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INTRODUÇÃO

Este relatório concentra-se na componente sócio-económica ligada ao estudo de viabilidade da ponte sobre o rio Limpopo entre Guijá e Chókwè, na província de Gaza, Moçambique. Segundo os Termos de Referência, o estudo deve focar na descrição dos aspectos de género e pobreza estreitamente ligados ao projecto e à zona onde o projecto será implementado (Ver ToR em anexo).

Na primeira parte, o relatório apresenta sumariamente o projecto, os objectivos do estudo da componente sócio-económica, a Unidade de Assuntos Sociais e Meio Ambiente (UASMA) da Administração Nacional de Estradas (ANE) e alguns dos efeitos sócio-económicos verificados nos distritos de Guijá e Chókwè devido a falta da ponte sobre o rio Limpopo. 

A seguir, o relatório concentra-se na descrição e avaliação da relação entre a situação sócio-económica e a pobreza, os aspectos de género e o trabalho ligado ao combate do HIV/SIDA. A parte final do relatório apresenta algumas das opiniões expressas, considerações e conclusões sobre a importância da construção da ponte. 

Dados sócio-económicos mais detalhados dos sectores da agricultura, pecuária, indústria e comércio, transporte, educação, saúde e acção social são apresentados em anexos. 

O projecto de construção da ponte Guijá - Chókwè 

As dificuldades de travessia impostas pela falta de uma ponte sobre o rio Limpopo, Guijá - Chókwè estão a causar consequências graves para o desenvolvimento desta região da província de Gaza. A ponte que faz parte da Estrada Regional 405 é estratégica para a ligação entre os aglomerados populacionais, centros comerciais e zonas produtivas da região.

Sob responsabilidade da Administração Nacional de Estradas de Moçambique (ANE), será construída uma nova ponte sobre o rio Limpopo entre Guijá - Chókwè. Para o financiamento do projecto, Moçambique conseguiu um crédito através do Fundo Nórdico para o Desenvolvimento (Nordic Development Fund - NDF). No âmbito da preparação da implementação do projecto de construção da ponte, foi contratada uma 'joint venture' de empresas de consultoria, nomeadamente COWI A/S da Dinamarca, HIFAB Internacional da Suécia e SECON Lda de Moçambique. Em conjunto, estas empresas vão se responsabilizar pelo estudo de viabilidade, a proposta de projecto e a supervisão da obra. A realização do estudo sobre aspectos sócio-económicos está integrada na fase de preparação do projecto. 

O estudo da componente sócio-económica 

Os objectivos principais do estudo ligado à componente sócio-económica (pobreza, género e prevenção do HIV/SIDA) consistem em:

· Descrição e análise breve das actividades da Unidade de Assuntos Sociais e Meio Ambiente (UASMA) da ANE;

· Análise da situação sócio-económica, em relação aos aspectos da pobreza e de género, dos distritos na área de implementação do projecto;

· Recolha de opiniões e expectativas expressas pela população da comunidade local, as autoridades comunitárias e os diferentes grupos sociais, mulheres e homens, em relação à ponte;  

· Análise dos aspectos de género e de pobreza especialmente quanto à participação da mulher nos projectos utilizando tecnologia mecanizada: a integração da mulher neste tipo de trabalho; as atitudes em relação à participação feminina; a importância e vantagens da participação da mulher; os riscos ou efeitos negativos para a mulher, e a inter-relação existente entre género e estratificação sócio-económica;

· Identificação de alguns dos aspectos de impacto do projecto na redução da pobreza;

· Proposta de medidas preventivas em relação ao HIV/SIDA (com base nos estudos e trabalhos realizados pela Unidade Social da ANE);

· Proposta de indicadores para os futuros estudos de impacto;

· Apoio à Unidade Social na revisão das cláusulas sociais das condições especiais dos contratos.

O estudo no campo foi realizado nos distritos de Guijá e Chókwè durante os períodos de 29 de Abril a 1 de Maio e de 2 a 12 de Julho, seguido por um período de elaboração e processamento de dados. O trabalho de pesquisa foi feito por Gunilla Åkesson, socióloga e consultora de Hifab, Angelina Balate, antropóloga na Unidade Social da ANE e Kajsa Johansson, estudante de engenharia civil na Universidade de Chalmers, Suécia. 

Unidade de Assuntos Sociais e de Meio Ambiente (UASMA)

O trabalho com os assuntos sociais ligados aos trabalhos das estradas em Moçambique começou já nos meados da década de oitenta. Começou no âmbito do Programa de Reabilitação de Estradas Terciárias, que integra os aspectos de género e redução da pobreza no seu trabalho nas zonas rurais. A implementação deste Programa, teve o seu início na zona norte do país em 1981, e a partir de 1992 abrange todas as províncias. A reabilitação das estradas rurais tem dois objectivos principais: estimular e possibilitar um desenvolvimento económico e social, e fornecer emprego à população das zonas rurais. No recrutamento de trabalhadores é dada prioridade à população local, especialmente a famílias que vivem, ou viviam em condições precárias, e é dada atenção especial ao recrutamento de mulheres. O trabalho com a componente social e de género nos programas das estradas foi inicialmente coordenado pelo Sector de Género na DNEP (Direcção Nacional de Estradas e Pontes). 

A própria Unidade Social da ANE foi formalmente criada em 2000. Hoje em dia, as tarefas da Unidade Social abrangem um espectro social mais amplo, cobrindo não somente os aspectos de género e de redução da pobreza, mas também actividades de luta contra o SIDA e de protecção do meio ambiente.

Para garantir que os assuntos sociais sejam integrados na contratação dos empreiteiros e respeitados na implementação das obras, os contratos elaborados pela ANE incluem também especificações que regularizam as exigências nesta área. Cada empreiteiro contratado pela ANE, tem que seguir um conjunto de cláusulas especificadas no contrato. As cláusulas, que fazem parte das condições de contrato, seguem as regras estabelecidas internacionalmente para obras públicas, outras são adicionais adaptadas às condições prevalecentes em Moçambique. 

A Unidade Social tem a responsabilidade não só de contribuir a formulação de cláusulas adequadas a serem incluídas nos contratos. As tarefas da Unidade são também de ajudar na implementação, supervisão, monitoria e avaliação da implementação das mesmas. O pessoal da Unidade faz visitas regularmente às diferentes obras de estradas em curso no País. Isto é um pré-requisito para conseguir acompanhar a implementação das exigências expressas nos contratos. Nestes acompanhamentos, a Unidade Social não só recolhe informação estatística quantitativa, mas também procura informação mais qualitativa sobre:

- a organização do processo de recrutamento dos trabalhadores;

- a contratação de trabalhadores (mulheres, homens, locais, nacionais, estrangeiros);

- o relacionamento entre o projecto e as comunidades locais na vizinhança;

- as condições em que os trabalhadores vivem nos acampamentos;

- o relacionamento entre o empreiteiro e os trabalhadores;

- o relacionamento entre os diferentes grupos de trabalhadores;

- a implementação da Lei de Trabalho;

- as condições e segurança no trabalho;

- o sistema aplicado no pagamento dos salários;

- o acesso ao serviço de saúde, incluindo exames e aconselhamento de DTS/HIV/SIDA;

- as actividades de informação, educação e comunicação relacionadas a HIV/SIDA;

- as questões relacionadas ao meio ambiente, tais como a localização e reabilitação das câmaras de empréstimo, problemas de erosão e a sua prevenção, o tratamento do lixo, o armazenamento de substâncias perigosas, a protecção social e segurança pública. 

Quando possível, os problemas ou desacordos descobertos são tratados e resolvidos localmente. Noutros casos, são canalizados aos responsáveis superiores para a sua resolução. Geralmente, os trabalhos das estradas são executados em condições bastante exigentes, para os trabalhadores bem como para os empreiteiros e os seus subcontratados. Às vezes aparecem problemas, porque o empreiteiro não respeita as regras estabelecidas no contrato, outras vezes porque as condições locais são mais difíceis do que o previsto. 

Entretanto, ainda que falte muito por fazer, podemos constatar que o trabalho realizado pela Unidade Social está a dar resultados positivos. Hoje em dia, nos trabalhos das estradas, mais atenção é dada aos assuntos sociais, aos aspectos de género e aos direitos dos trabalhadores. E não só isso, as regras ligadas a estes aspectos são, também, mais respeitadas do que anteriormente.

Segundo o novo Plano de Acção de 2003 - 2005, a Unidade Social vai desenvolver ainda mais alguns dos aspectos já abrangidos. Por exemplo, para fortalecer o papel que os projectos das estradas desempenham na redução da pobreza e a participação da mulher:

- vai estimular maior utilização de recursos e materiais de construção locais. 

- pretende capacitar empresas locais contratadas com respeito à implementação das cláusulas sociais.

- desenvolver os sistemas de avaliação aplicados.

- criar um banco de dados que permite compilar os resultados com dados geográficos.

- rever a participação de mulheres na formação das escolas técnicas e industriais e facilitar para mulheres se capacitar nesta área.

- promover a capacitação da mulher para a sua participação em órgãos de planificação e decisão do Ministério de Obras Públicas e Habitação (MOPH) e da ANE.

A organização de seminários, oferecendo formação e capacitação ao pessoal da ANE e outras entidades ligadas a obras públicas de reabilitação e construção de estradas, é uma outra actividade importante realizada pela Unidade Social. 

Ao longo dos anos, foram também criadas estruturas provinciais ligadas ao trabalho com os assuntos sociais e de género. Em cada província existe um Núcleo de Género criado pela respectiva ECMEP provincial (Empresa de Construção e Manutenção de Estradas e Pontes)

Resumo sócio-económico 

Os distritos de Guijá e Chókwè situam-se no sul da província de Gaza, Guijá ao norte do rio Limpopo e Chókwè ao sul. No último recenseamento geral da população de 1997, o distrito de Guijá tinha 57 217 habitantes e Chókwè 173 277. Em 2003, a população dos dois distritos é estimada em cerca de 65 000 e 200 000 respectivamente. O número médio de membros nos agregados familiares de Guijá é de 4.2 e de Chókwè 4.8. A maior concentração da população encontra-se nas margens do rio. No interior, a população vive duma forma mais dispersa e, especialmente no distrito de Guijá, com distâncias longas entre os aglomerados populacionais. Ao mesmo tempo em que a população do distrito de Guijá somente corresponde a cerca de um terço da população de Chókwè, a sua superfície é cerca de duas vezes maior do que a de Chókwè. 

Analisando a distribuição da população por grupos etários e sexo, destaca-se um desequilíbrio grande. Nos grupos de idade de 15-19 até 55-59, o número de mulheres é muito maior do que o número de homens. Nos dois distritos, da população total, 57% são mulheres. Desde muito tempo, a migração dos homens é um fenómeno dominante nesta região da província de Gaza. Muitos homens trabalham nas minas da África do Sul, outros têm emprego noutros países vizinhos ou na capital do país. Outro factor que contribuía muito para este desequilíbrio é a guerra. Isto verifica-se através do grande número de viúvas. (Ver informação populacional mais detalhada em anexo).

Além do trabalho migratório, a actividade económica mais importante nos distritos é a produção agro-pecuária. A zona de Guijá é dominada pela produção de milho e feijões, enquanto que em Chókwè predomina a produção de arroz, milho e hortícolas. Os dois distritos têm solos viáveis para o cultivo de algodão. 

A criação de gado bovino e caprino está a ganhar terreno de novo. Anteriormente, a criação de animais era uma actividade exercida por muitas pessoas do sector familiar e do sector privado. Actualmente, os criadores estão num processo de reactivar a sua criação de animais. Especialmente o gado bovino e caprino, têm um valor económico e social muito grande para o camponês e desempenha um papel correspondente ao de um seguro ou de capital no banco. Nos dois distritos de Guijá e Chókwè, decorrem programas de fomento da criação de animais, através do serviço agro-pecuário distrital e das organizações não governamentais.

A actividade comercial é rudimentar no distrito de Guijá. Na sede do distrito, só existe um único estabelecimento comercial em funcionamento e mais 4-5 cantinas ou barracas, com actividade comercial muito limitada. Mais informação sobre as actividades comerciais é apresentada em anexo. 

Durante a última campanha a comercialização agrícola era quase inexistente devido à fraca produção causada pela seca. Nos anos anteriores a comercialização foi feita principalmente por intervenientes vindo das cidades de Xai-Xai ou Maputo e pelos ambulantes que compraram quantidades pequenas. O Instituto de Cereais de Moçambique (ICM), que em condições normais actua como interveniente na comercialização, actualmente não o faz porque está numa fase de reestruturação.

O desenvolvimento é impedido devido às comunicações rodoviárias deficientes entre os dois distritos, especialmente o desenvolvimento do distrito de Guijá. Guijá tem uma capacidade latente na área agro-pecuária, que possa ser muito mais desenvolvida. Entretanto, não se consegue explorá-la consoante as expectativas. Devido à situação de transporte complicada, marcada por distâncias longas e custos altos, tanto a agricultura comercial como o sector familiar sentem-se limitados e não conseguem obter os resultados desejados na sua produção. Esta situação está a criar termos de troca desfavoráveis para os produtores. 

As autoridades distritais e locais fazem grandes esforços, na tentativa de encontrar soluções, que possam ajudar na luta contra a pobreza. Precisariam de mais meios e recursos externos para poder estimular o processo de desenvolvimento devidamente. Um destes meios externos é o melhoramento da rede das estradas e pontes. Sabemos que a possibilidade de aproveitar e desenvolver os recursos locais, está dependente não só das capacidades locais, mas também de outros factores, tais como infra-estruturas melhoradas, sistemas de crédito, rede comercial eficiente, comercialização agrícola, serviço de educação e saúde.

Ainda que Chókwè seja mais industrializado que o Guijá, os dois distritos oferecem poucas outras actividades além das áreas de agricultura e pecuária, que possam estimular um processo de redução da pobreza e melhorar a economia familiar.

Depois do fim da guerra em 1992, deu-se o início de vários trabalhos de reabilitação na região dos dois distritos. A recuperação tinha começado a mostrar resultados visíveis quando a zona foi afectada pelas cheias em 2000, e os dois distritos sofriam novamente grandes estragos. 

Depois das cheias, iniciou um trabalho de reabilitação impressionante, que ainda continua, e muitas actividades paralisadas foram reiniciadas. Não obstante, a produção agrícola e outras actividades económicas ainda não atingiram o nível anterior. Espera-se que a ponte facilite os trabalhos de reabilitação e estimule novas actividades. Neste contexto, espera-se que as vantagens da ponte tenham efeitos positivos também para as zonas vizinhas. O acesso à zona norte do Guijá e aos distritos vizinhos será facilitado. A cidade de Chókwè é um centro comercial e é também lá onde se encontra o hospital regional e as escolas secundárias. Os estudantes de Guijá que frequentam os cursos diurnos e nocturnos do ensino secundário têm que atravessar o rio diariamente. Muitas vezes, casos de urgência têm que ser evacuados para Chókwè de pequenos barcos. 

O distrito de Chókwè tem uma localização geográfica mais vantajosa, o que faz com que o distrito seja menos vulnerável em relação ao distrito do Guijá. Ainda que seja assim, prevê-se que a ponte vá beneficiar também a zona de Chókwè, porque com a aproximação dos distritos, Chókwè terá melhor acesso aos recursos que só existem doutro lado do rio.

A situação isolada do distrito de Guijá, provoca um sentimento de abandono e marginalização no seio da população. Tal situação pode influenciar negativamente o ambiente social local. Actores económicos, agricultores comerciais e criadores de gado abandonam o distrito, mantendo as suas actividades ao nível mínimo, em vez de desenvolver as suas actividades em benefício deles próprios e dos outros que vivem no distrito.

O padrão de migração tem influenciado bastante a vida das famílias, deixando a mulher sozinha com toda a responsabilidade pela produção agrícola e o sustento da família. Algumas famílias conseguem se beneficiar do trabalho migratório, outras não. Nem todas conseguem se beneficiar dum modo que compense a ausência do homem. Muitos dos que não conseguem mais contratos nas minas são desempregados, e existem poucas oportunidades de arranjar um outro emprego no distrito natal. Devido às condições duras em que os homens trabalham e vivem durante os períodos de trabalho nas minas, muitos deles voltam para casa doentes, alguns sofrendo de doenças, incluindo o SIDA.   

ASPECTOS SÓCIO-ECONÓMICOS 

Sabemos que existe uma diferenciação sócio-económica na sociedade, que leva a um desequilíbrio em termos económicos, bem como em termos sociais, políticos e culturais. Todos não têm a mesma capacidade financeira ou social de se beneficiar dos diferentes serviços e actividades da sociedade. O desafio é criar condições que possibilitam um benefício para todos. Espera-se que a ponte irá trazer benefícios para todos os grupos da população nas áreas de agricultura, comércio e transporte, que vai estimular melhor acesso aos serviços de saúde e educação e, também, quebrar o isolamento do distrito de Guijá e as zonas vizinhas. 

As actividades nas áreas sociais, tais como as de saúde e educação, são tão importantes para a população local como as actividades económicas e produtivas. Isto porque ter acesso ao serviço de saúde e um bom estado de saúde é um pré-requisito para conseguir trabalhar devidamente e fazer esforços para reduzir a pobreza e melhorar a qualidade de vida. O acesso à educação é um outro pré-requisito importante para as famílias pobres conseguirem se aliviar da pobreza. 

Por isso, podemos constatar que existe uma interdependência entre os três níveis da sociedade, representados pelo distrito, a comunidade e a família. Um nível é dependente do outro, para poder se desenvolver devidamente, e para em conjunto conseguir estimular um processo de desenvolvimento positivo.

Pobreza

Ao nível do distrito

Devido à falta da ponte, os dois distritos Guijá e Chókwè enfrentam muitas barreiras nas suas tentativas de se aliviar da pobreza. Certamente, o distrito de Guijá tem menos possibilidades de se desenvolver sem a ponte do que o distrito de Chókwè. Entretanto, existe uma interdependência entre os distritos. Ainda que o distrito de Chókwè possua mais recursos humanos e financeiros, e que tem uma localização geográfica mais vantajosa, se Guijá não se desenvolve, também o desenvolvimento do Chókwè fica retardado. 

Isto pode ser ilustrado através da produção agro-pecuária dos dois distritos. Os terrenos aráveis do distrito de Guijá são vastos e ainda existe áreas grandes não aproveitadas. Neste distrito encontram-se solos de boa qualidade, que permitem uma produção agrícola diversificada nas duas épocas. Existem terrenos viáveis para a produção de cereais e feijões em grande escala. Os solos são permeáveis o que possibilita a produção de hortícolas também na época chuvosa. Desde muito tempo, o distrito representa uma zona rica de produção pecuária e com áreas vastas de pastagem. 

Grandes zonas do Chókwè são difíceis de aproveitar durante a época chuvosa, excepto para o cultivo de arroz.. Ou porque o solo não é permeável e só serve para a produção de arroz, ou porque é arenoso e seco e, assim, não serve para a produção de arroz nem muito bem para a produção de outras culturas. Cultiva-se hortícolas em grande escala na época fresca utilizando rega, mas nos períodos chuvosos, mesmo quando é chuva da época seca, a produção de hortícolas é prejudicada. Chókwè, bem como Guijá, tem muitos criadores de gado bovino e caprino mas geralmente, para ter acesso à pastagem do gado, são dependentes do distrito de Guijá. 

Antes das cheias, que afectaram as zonas de Chókwè e Guijá em 2000, a cidade de Chókwè era considerada a capital económica de Gaza. As cheias rebentaram este desenvolvimento, mas o distrito está num bom ritmo de recuperação. É no Chókwè que se encontra a concentração dos estabelecimentos comerciais; as empresas de construção e de transporte; as poucas indústrias e fábricas existentes da zona; a linha férrea; as instalações do regadio para o cultivo de arroz; os serviços agro-pecuários públicos, tais como a investigação agrária e o serviço veterinário; o hospital regional; as instituições educacionais do ensino secundário geral e técnico; as instalações bancárias; as bombas de gasolina; as Organizações Não Governamentais e mais outras entidades. 

O distrito de Guijá, e os distritos vizinhos nortenhos,  precisam de ter acesso a estes recursos para poder se desenvolver devidamente. Hoje em dia, segundo os representantes de vários sectores do Guijá, ninguém quer fazer investimentos no lado de Guijá, pelo contrário. Os que têm áreas grandes para agricultura ou para criação de gado bovino optam por deixar o distrito, tentando desenvolver as suas actividades noutras zonas. Muitos dos mineiros actuam do mesmo modo. Os que são de Guijá, em vez de investir no seu distrito, optam por construir as suas habitações no distrito de Chókwè. Depois de terminar o trabalho nas minas da África do Sul, preferem investir em actividades e pequenos negócios na zona de Chókwè em vez de se fixar no distrito de Guijá. 

A população do Guijá mostra uma preocupação grande, enfrentando o seu distrito parado e abandonado. A distância para a cidade de Chókwè, onde existem muitos recursos necessários para os habitantes do Guijá, é muito curta, somente cerca de 5 km, mas muito difícil percorrer devido à falta da ponte sobre o rio Limpopo. Quando precisar transportar produtos agrícolas para Chókwè, o produtor de Guijá tem que percorrer uma distância de cerca de 100 km ida e volta, passando pela ponte de Macarretane. Ás vezes tem que fazer uma volta mais longa, devido às estradas dificilmente transitáveis na altura das chuvas.

Ao mesmo tempo, Chókwè necessita de ter acesso aos recursos que existem doutro lado do rio.  Por exemplo, os produtores de hortícolas do Chókwè têm avançado bastante com a sua produção, e vendem os seus produtos com sucesso na cidade de Maputo. Até disseram que conseguem controlar o mercado da venda de tomate, afastando os vendedores oriundos da África do Sul. Um dos factores decisivos para o sucesso é a própria qualidade do tomate de Chókwè, resultado da investigação e introdução de variedades de semente melhoradas. Mas para avançar ainda mais com a produção das hortícolas, precisam de ter acesso a terras mais viáveis para esta produção e estas encontram-se doutro lado do rio. 

Os de Guijá também produzem tomate, mas precisam acesso à semente melhorada e da ponte para poder ter uma produção maior e entrar na competição. 

Os agricultores contactados em Guijá, explicaram que é difícil para eles competir com os agricultores de Chókwè. Isto porque os de Guijá têm mais despesas na sua produção agrícola. Têm que utilizar motobomba para a rega, o que torna-se mais caro do que a taxa paga no regadio de Chókwè. As distâncias para ir comprar combustível são longas, e a assistência técnica às vezes necessária é cara. Disseram que os agricultores de Chókwè têm mais vantagens. 

Por exemplo, na produção de milho da 2a época, o agricultor de Guijá utiliza 300 litros de gasóleo por hectare e época para a rega. Para o cultivo de tomate, que é feito nas duas épocas, utiliza-se 400 litros por hectare por época. Com o preço de 13 000 Mt por litro (em Julho de 2003 era 12 850 Mt), esta quantidade de combustível corresponde a um valor de 3.9 milhões de Mt, respectiva 5.2 milhões de MT. No regadio de Chókwè, a taxa de água é pago por época. Na época quente paga-se 550 000 Mt por hectare e na época fresca 250 000 Mt.

Porém para o futuro, Guijá tem algumas vantagens potenciais, visto que as terras de Guijá são mais viáveis para este tipo de cultivo na época quente. O preço médio pago por uma caixa de tomate é de 50 000 Mt. Quando há abundância, o preço é mais baixo, mas no período de Dezembro - Maio, quando a procura é maior do que a oferta, o preço às vezes sobe até 150 000 Mt por caixa.

O agricultor de Guijá, que produz quantidades grandes de milho, geralmente vende o seu milho na porta do armazém do ICM em Chókwè. Na última campanha de 2002/2003, o ICM comprou o milho por 2 500 - 3000 Mt/Kg. Mas para conseguir fazer esta venda, o agricultor tem que arranjar transporte. Um dos agricultores pagou 1 750 000 Mt de aluguer para transportar 4 toneladas de milho de Guijá para Chókwè. Dependente do preço pago pelo milho, o transporte corresponde a um custo de 17,5%, ou de 15%, do valor total conseguido na vendo do milho.

Melhor aproveitamento das vastas áreas de pastagem do distrito de Guijá, poderia beneficiar os criadores de gado dos dois distritos. Com melhor acesso ao serviço veterinário e vias de acesso transitáveis, os criadores de Guijá iriam conseguir aumentar e desenvolver a sua produção pecuária, satisfazendo as necessidades de matéria prima das fábricas de leite e de processamento de carne. Anteriormente, Chókwè tinham fábricas trabalhando nestes ramos e, agora, estão num processo de recuperação. 

Podemos encontrar exemplos semelhantes também noutras áreas de actividades, por exemplo na área florestal. Os recursos de floresta, e fauna bravia de Guijá e dos distritos vizinhos poderiam ser mais explorados. Não só para exploração madeireira, mas também no ramo de turismo como no caso do parque da reserva florestal da zona vizinha. 

Segundo as empresas de construção de Chókwè, perto de Guijá-sede existe uma saibreira de boa qualidade e com capacidade grande que poderia ser explorada. Os que trabalham na área de construção explicaram que é fácil executar as obras, mas as obras são caras. Mão de obra é fácil encontrar localmente a um custo baixo, mas o material de construção é muito caro e a maior parte do material tem que ser comprado em Maputo. Espera-se que o desenvolvimento geral da zona vá criar interesse para novas empresas do ramo de material de construção se instalarem em Guijá e Chókwè. 

A comercialização agrícola representa um factor importante para o desenvolvimento da produção do sector familiar. Entretanto, no lado de Guijá a rede comercial é quase inexistente e a comercialização é feita principalmente pelos vendedores ambulantes que fazem compra ao camponês em quantidades pequenas. Às vezes aparecem intervenientes comercias de Xai-Xai ou de Maputo. Devido às distâncias e o difícil acesso à zona, os preços aplicados na compra aos camponeses de Guijá são baixos, se for produtos agrícolas ou de outros produtos, tais como a lenha e o carvão vegetal. Enquanto, pela mesma razão, os preços das mercadorias nas lojas e nos mercados são altos. Quase todos dos poucos comerciantes distritais que são de Guijá encontram-se numa situação paralisada. Estão descapitalizados e assim, não conseguem reabilitar as suas instalações destruídas, não têm capital suficiente para investir numa viatura própria e não têm capital para fazer a compra ao camponês. 

Outros factores muito importantes para conseguir aumentar e diversificar a produção é o acesso à semente melhorada e ao serviço de extensão agrícola. Através de iniciativas locais, e com o apoio do PMA e organizações não governamentais, tem se começado organizar feiras locais da venda de semente melhorada. Com respeito ao serviço de extensão, o distrito de Guijá ainda não tem uma rede de extensão montada. 

Nos anos normais, o sector familiar de Guijá consegue produzir quantidades suficientes para o seu sustento alimentar. No entanto, durante os últimos dois anos, os efeitos da seca têm influenciado negativamente na produção. Isto tem provocado uma situação em que muitas famílias não têm nada nos celeiros e são obrigadas a comprar o milho necessário para a alimentação da família. No distrito de Guijá, os agricultores privados utilizam a rega, não só para o cultivo de hortícolas, mas também para o cultivo de milho e, assim, conseguem uma boa produção de milho nas duas épocas. Se o sector familiar tivesse acesso à rega, iria também conseguir manter uma produção mais estável durante todo o ano.

A situação económica dos distritos pode também ser ilustrada através do valor das receitas locais conseguidas anualmente pela Administração do distrito. As receitas locais são provenientes principalmente das taxas e licenças pagas pelos agentes económicos do sector comercial informal, e do pagamento do imposto de reconstrução nacional (IRN).  A administração distrital só pode recolher as taxas das actividades autorizadas a nível distrital. Os estabelecimentos comerciais e as empresas pagam as suas taxas nas Finanças provinciais, em Chókwè através da Repartição das Finanças. O IRN deve ser pago por cada adulto de idade compreendida entre os 18 e os 60 anos. Entretanto, as mulheres só pagam se tiverem um trabalho assalariado. O valor a pagar é de 15 000 Mt anualmente. Das receitas do imposto, 25% do valor total é mantido no distrito. 

No período de Janeiro a Junho de 2003, período em que a cobrança do imposto em princípio está concluído, o valor do IRN pago no distrito de Chókwè era de 86 milhões de Mt, e o distrito tem o direito de ficar com 21.5 milhões. O valor das outras receitas locais é de cerca de 40 milhões de Mt mensalmente, ou cerca de 480 milhões de Mt para o ano 2003. A administração de Chókwè tem mais algumas pequenas receitas de fontes locais dum valor anual total de cerca de 18 milhões de Mt. Assim, na administração distrital de Chókwè, as receitas locais durante o ano 2003 correspondem a cerca de 520 milhões de Mt. Neste valor, não estão incluídos as receitas provenientes da cidade de Chókwè, porque a cidade é município com a sua economia independente. A cidade tem cerca de 50 000 habitantes e é na cidade onde se encontra a maioria das actividades comerciais. 

No distrito de Guijá, as receitas diversas locais no ano 2002, eram cerca de 195 milhões de Mt e o IRN pago foi de 18 milhões, ficando 4.5 milhões deste valor na administração. Assim, o valor total de receitas locais era cerca de 200 milhões de Mt durante o ano de 2002. Uma indicação do desenvolvimento poderia ser a comparação das receitas locais actuais da administração distrital com as receitas futuras. Quando calculando a média de receitas locais por habitante, temos a seguinte imagem apresentada na tabela a seguir.

Receitas locais das administrações distritais de Guijá e Chókwè

	Distrito
	Receitas locais
	População
	Média por habitante

	Guijá (2002)
	200 000 000 Mt
	65 000
	3 076 Mt

	Chókwè (2003)
	520 000 000 Mt
	150 000 (excl. a cidade)
	3 467 Mt


Consoante as administrações distritais, com as receitas conseguidas localmente, dificilmente conseguem cumprir com as suas tarefas.

Ao nível da comunidade

A situação sócio-económica da comunidade depende em grande medida dos recursos disponíveis e das actividades realizadas pelos seus habitantes. Além da produção agrícola, outras actividades desempenham também um papel decisivo para o sustento da família. 

O tipo de actividades complementares que as pessoas exercem, é aqui ilustrado através do perfil dos três bairros de Guijá-sede.

	Actividade
	Bairro 1o Guijá-sede
	Bairro 2o Guijá-sede
	Bairro 3o Guijá-sede

	Pedreiros
	4
	5
	14

	Ferreiros
	1
	1
	5

	Latoeiros
	1
	0
	3

	Pintores
	2
	4
	4

	Alfaiates                            
	Mulheres Homens
	0

4
	3

1
	6

8

	Mineiros
	17
	6
	5

	Trabalho             Assalariado          
	Mulheres Homens
	15

14
	20

20
	7

23

	Pequenas carpintarias
	2
	0
	4

	Pequenas oficinas mecânicas
	4
	6
	8

	Vendedores no mercado
	Mulheres

Homens
	Cerca de 100. Número total no mercado central.

Cerca de 20 . Número total no mercado central.

	Criadores de gado bovino
	11
	12
	32

	Proprietários de junta de bois e charrua
	10
	10
	24

	Moageiras
	1 (avariada)
	0
	0

	Casas de alvenaria
	36
	26
	57


A população total dos três bairros é composta por 1 400 famílias. Destas famílias cerca de 20% são consideradas muito pobres, vivendo numa situação vulnerável.

	Famílias
	Bairro 1o Guijá-sede
	Bairro 2o Guijá-sede
	Bairro 3o Guijá-sede
	Total

	Número total
	400
	450
	550
	1 400

	Famílias consideradas muito pobres
	62 (16%)
	88 (20%)
	110 (20%)
	260 (19%)


A maioria das 260 famílias consideradas muito pobres está numa situação vulnerável devido a doença, velhice ou deficiência. Segundo as estruturas comunitárias, os responsáveis junto com a  própria comunidade, estão a tentar encontrar formas de ajudar estas famílias.

Numa tentativa de analisar a situação sócio-económica global do distrito de Guijá encontrámos a seguinte situação. Segundo o responsável da coordenação das actividades de acção social do distrito, 75% - 80% da população pode ser considerada pobre, ainda que todas estas famílias não podem ser consideradas muito pobres. Segundo a análise feito por ele, os factores principais que definem a pobreza duma família são os seguintes.

- não tem outra fonte de rendimento além de trabalhar na machamba.

- só tem terra no sequeiro.

- não consegue produzir o suficiente para ter comida em stock para todo o ano.

- escassez de meios, tais como instrumentos de produção.

- não tem criação de animais. Se tiver, só tem criação de galinhas.

- procura ganho-ganho para se alimentar.

- não tem pessoas para se ajudar.

- não tem habitação condigna.

- doença, velhice.

- ser portador de deficiência.

Estima-se que cerca de 20% das famílias vivem numa situação média. Uma família considerada média é a que:

- consegue sempre ter 3 refeições por dia.

- consegue por as crianças a estudar até ao nível secundário.

- tem criação de animais de pequeno porte.

- tem algumas cabeças de gado bovino ou caprino.

- utiliza tracção animal.

- tem uma habitação razoável, casa de pau a pique melhorada coberta com chapas de zinco.

O grupo de famílias considerado rico é pequeno e, segundo a análise feita localmente, corresponde somente a uma percentagem de 2% - 5% do número total de famílias de Guijá. Uma família é considerada rica quando

- consegue sustentar os seus filhos sem nenhum problema e garanti-lhes educação, saúde, vestuário e alimentação melhorada e diversificada.

- tem manadas grandes de gado bovino e caprino.

- tem meios financeiros para alugar tractor.

- tem casa de alvenaria mobilada.

- tem casa com electricidade e água canalizada.

- consegue se comunicar a qualquer ponto sem problemas.

Como ponto de referência podermos comparar a situação descrita pelos responsáveis distritais de Guijá com os dados do Recenseamento Geral da População e Habitação de 1997. Através dos dados do recenseamento podemos constatar que 70% da população de Guijá vive numa palhota, 23% numa casa de madeira e zinco e 7% numa casa de alvenaria. 

	População Guijá: 57 217
	Agregados familiares
	Número de Pessoas
	% pessoas

	Palhota
	9 527
	38 386
	67%

	Casa precária
	373
	1 669
	3%

	Casa de madeira e zinco
	2 558
	12 941
	23%

	Moradia
	777
	3 941
	7%


Segundo as definições, palhota é uma casa de material de origem vegetal, casa de madeira e zinco tem paredes e tecto construídas com madeira e zinco e moradia é uma casa construída de material convencional. 

A percentagem de pessoas por tipo de habitação consoante o recenseamento, corresponde bem à estimativa feita localmente sobre a percentagem de famílias por cada grupo social, sendo 75%-80% da população considerada pobre, cerca de 20% médio e 2-5% rico. Muitas vezes, a casa é o indicador que melhor mostra as condições em que a família vive. 

Nas opiniões locais, a mulher é considerada mais vulnerável do que o homem, porque sofre mais das consequências da pobreza. A solteira ou a viúva tem que sustentar os filhos sozinha. Muitas vezes não tem ninguém que possa ajudá-la. Ao mesmo tempo, considera-se que o fosso entre o pobre e o rico está a aumentar. Desde o fim da guerra em 1992, a situação tinha melhorado bastante, mas devido às cheias, muitas famílias enfrentam grandes problemas de novo. As famílias pobres fazem muitos esforços para tentar sair da pobreza, mas as possibilidades de conseguir uma saída são limitadas. Trabalham muito, mas não conseguem um bom rendimento do seu trabalho. Para obter bons resultados dos seus esforços é preciso mais alguns recursos, tais como:

- culturas de rendimento adaptada à procura do mercado.

- acesso a semente melhorada.

- uma rede de comercialização eficaz.

- acesso a créditos adaptados às condições de produção do sector familiar.

- técnicas melhoradas.

- fomento pecuário.

- acesso às oportunidades de emprego criadas localmente.

- acesso aos serviços de saúde e educação de custo razoável.

É nestas áreas onde trabalham as ONGs em colaboração com as autoridades distritais. Foram iniciados e realizados vários projectos de pequena escala, por exemplo, multiplicação da rama de batata-doce e estacas de mandioqueiras, plantio de fruteiras, distribuição de cabeças de gado bovino e caprino, introdução de sementes melhoradas de hortícolas, milho e feijões, apoio às associações de camponeses e fornecimento de micro-créditos para iniciar pequenos negócios. 

Os trabalhos de reabilitação das estradas, da linha férrea, do regadio de Chókwè e outras infra-estruturas têm oferecido empregos à população local. Espera-se que os novos projectos previstos, tais como o das areias pesadas, vão criar mais oportunidades de emprego. Para a região de Chókwè, está também na sua fase de planificação vários projectos agro-pecuários e florestais, elaborados por um Grupo de Trabalho ligado ao Ministério de Agricultura e Desenvolvimento Rural.

As oportunidades de emprego são poucas e as possibilidades de ganhar dinheiro são muito limitadas nos distritos de Guijá e Chókwè. Devido à estiagem, existem poucas reservas alimentares locais, além dos produtos que são distribuídos através dos programas de emergência. Numa situação destas, o programa "Comida pelo Trabalho", financiado pelo PMA, desempenha um papel importante. Comida pelo trabalho foi um sistema introduzido no âmbito dos programas de emergência. Em vez de dar comida gratuitamente aos necessitados sem exigir nenhuma comparticipação deles, foi introduzido o sistema de dar comida pelo trabalho prestado. Nos dois distritos, o Governo Distrital, em parceria com as ONG que operam nos distritos, tem organizado várias actividades utilizando o sistema comida pelo trabalho. No distrito de Guijá disseram que a maioria dos participantes nestas actividades são mulheres. Entre outros, são projectos de construção de salas de aula e residências de professores, abertura de represas e diques e combate a erosão. No regadio, as comunidades locais participaram na reabilitação das infra-estruturas destruídas pelas cheias. 

As comunidades podem muito bem iniciar projectos e desenvolver actividades, mas é preciso também recursos ao nível do distrito para se conseguirem os resultados desejados.

Ao nível da família

O comércio é uma parte deveras importante para os camponeses, porque é através da venda dos seus excedentes que conseguem dinheiro para vários fins. Para eles o restabelecimento da rede comercial é uma das questões mais urgentes. Segundo os produtores, os termos de troca são desfavoráveis, especialmente na altura logo depois da colheita, quando há abundância de produtos no mercado. Os preços aplicados na compra ao camponês são mais favoráveis, quando os produtos agrícolas começam a escassear. No entanto, nesta altura são principalmente os que produzem em grande escala, que ainda têm cereais em stock, não os camponeses mais pobres. 

Na primeira colheita do ano 2003, os camponeses de Guijá conseguiram vender o seu milho aos ambulantes por cerca de 2 000 Mt/kg. Mais tarde o preço aplicado era de 3 000 Mt/kg. Em Chókwè, os camponeses conseguiram o preço de 3 000 Mt - 3 500 Mt/Kg já no início da campanha. Em Julho de 2003, o milho foi vendido por 4 500 Mt/Kg no mercado local de Chókwè. Os preços das mercadorias são mais altos no mercado local da sede de Guijá do que os preços na Chókwè-sede. Na tabela a seguir são apresentados os preços de alguns produtos essenciais vendidos nos mercados locais.  

Preços de alguns produtos essenciais vendidos nos mercados de Guijá e Chókwè 

	Produto
	Guijá-sede
	Chókwè-sede

	Sal (grosso)
	5 000 Mt/Kg
	5 000 Mt

	Açúcar castanho 
	14 000 Mt/Kg
	13 000 Mt/Kg

	Barra de sabão (Bingo)
	8 500 Mt, 10 000 Mt
	8 000 Mt

	Fósforos cx.
	500 Mt, 1 000 Mt
	500 Mt

	Pilha R20, 777
	5 000 Mt
	5 000 Mt

	Caderno escolar (DINAME)
	3 000 Mt
	2 000 Mt

	Caneta Bic
	3 000 Mt
	2 000 Mt

	Enxada 
	Não a venda
	50 000 Mt

	Capulana fina
	50 000 Mt
	50 000 Mt

	Capulana boa qualidade
	Não a venda
	120 000 Mt


Para poder fazer uma comparação entre os respectivos distritos no que se refere aos termos de troca, é apresentada na tabela a seguir, a quantidade de milho que é necessário vender para conseguir fazer a compra dos produtos indicados. Na comparação são utilizados os preços de milho pagos no início da campanha, 2 000 Mt em Guijá e 3 000 Mt em Chókwè.

	Produto
	Guijá-sede
	Chókwè-sede

	
	2 000 Mt/Kg de milho
	3 000 Mt/Kg de milho

	Sal 
	2.5 Kg
	1.7 Kg

	Açúcar
	7 Kg
	4.3 Kg

	Barra de sabão
	4.5 Kg
	2.7 Kg

	Fósforos cx.
	0.5 Kg
	0.2 Kg

	Pilha R20, 777
	2.5 Kg
	1.7 Kg

	Caderno escolar
	1.5 Kg
	0.7 Kg

	Caneta Bic
	1.5 Kg
	0.7 Kg

	Enxada
	25 Kg
	16.7 Kg

	Capulana fina
	25 Kg
	16.7 Kg

	Capulana boa qualidade
	60 Kg
	40 Kg


Com base nesta tabela, podemos constatar que o camponês de Guijá enfrenta uma situação de termos de troca mais desfavorável do que o camponês de Chókwè. Se uma família de Guijá opta por comprar um quilo de arroz sem casca no mercado local, tem que pagar 8 000 Mt. No mercado de Chókwè o preço é de 6 000 Mt. 

Nalgumas zonas do distrito de Guijá, os camponeses dedicam-se a produção de carvão vegetal. No entanto, também neste ramo enfrentam uma situação desvantajosa. Quando vendem os seus sacos de carvão são oferecidos preços baixos, 30 000 Mt por saco, enquanto o mesmo saco depois é vendido na cidade de Chókwè por 70 000 Mt. Os produtores têm a esperança que a ponte permita reduzir os custos de transporte e assim, ajuda-lhes a conseguir melhores preços pelo carvão.

É difícil para o camponês mobilizar recursos financeiros para conseguir melhorar as condições em que vive. Em relação aos preços pagos ao camponês, os preços dos insumos são caros. Poucos camponeses utilizam adubos ou outros produtos químicos nas machambas de sequeiro. No distrito de Guijá, os camponeses não têm acesso à extensão agrícola e não há nenhum comerciante que vende os instrumentos de produção. Quase todos os camponeses utilizam a sua própria semente, ainda que saibam que utilizando a semente melhorada poderia aumentar o rendimento da produção.

A venda de excedentes

Em 2003, tomou-se uma iniciativa de organizar feiras agrícolas locais, onde se vendeu semente melhorada. No entanto, muitos dos camponeses são da opinião que o preço da semente é alto, especialmente o preço do milho de 20 000 Mt/Kg. Para a sementeira de um hectare é preciso 20 - 25 kg da semente de milho, o que corresponde ao valor total de 400 000 - 500 000 Mt.

A dificuldade que o camponês tem para financiar a compra desta quantidade de semente, 

vê-se através do cálculo da receita que o camponês vai conseguir, quando vende os seus excedentes. Uma família camponesa consegue, em média, trabalhar cerca de um hectare de milho e ter um rendimento máximo de 1 tonelada. Isto quando a preparação da terra é feita manualmente e quando não utiliza adubos.  

Se fizermos um cálculo baseado num agregado familiar de 5 membros, desta tonelada de milho produzida, tem que guardar cerca de 900 quilos no celeiro, para ter alimentação garantida durante todo o ano. Cada membro precisa de cerca de 0,5 kg de milho por dia. Assim, a família precisa de cerca de 900 kg por ano (5x 0.5 kg x 365 dias = 912.5 kg). Esta família pode vender 100 kg de milho sem prejudicar a alimentação da família.

Se a família do nosso exemplo, conseguisse vender 100 kg, iria ter uma receita de 200 000 Mt - 300 000 Mt, o que nem chega para custear as despesas da semente. Contudo, se o camponês conseguir fazer o investimento de compra de semente melhorada, provavelmente terá um rendimento acima de uma tonelada por hectare e, consequentemente, vai ter uma quantidade de excedentes maior.

Para facilitar a obtenção de maiores rendimentos para os pobres, a DDADR organizou um programa de subsidiar a compra de semente. Nos distritos de Guijá e Chókwè, este programa é implementado pela organização Federação Mundial Luterana,  através do financiamento do PMA. Os agricultores do sector empresarial, também, venderam semente de milho e de feijão da sua produção nas feiras locais. Esta semente foi mais barata, porque não era tratada, mas era semente seleccionada. Por exemplo, a semente do milho foi vendida por 10 000 Mt/kg. 

Uma preocupação séria apresentada pelos produtores de Chókwè, é o preço aplicado ao arroz importado, vendido no mercado nacional. Um saco de 50 Kg deste arroz importado é vendido em Maputo por 250 000 Mt. Na sua venda, a fábrica de arroz de Chókwè, precisa aplicar o preço de 265 000 Mt para um saco de arroz da mesma quantidade, para conseguir cobrir os seus custos. Esta situação tem limitado o interesse pela comercialização do arroz local. Uma situação que não é fácil influenciar pelos produtores de Chókwè. 

Em 2003, a situação ficou crítica e nem se sabia quem iria comprar o arroz produzido em Chókwè. Nesta campanha de 2003, o preço aplicado pelas fábricas na compra ao agricultor foi de 2 300 Mt - 2 500 Mt/Kg. Com o rendimento de 4 toneladas/ha, um hectare de arroz vale 9.2 - 10 milhões de Mt. Entretanto, segundo a informação da DDADR de Chókwè, os custos para a produção de arroz são muito altos e, às vezes, a margem para o produtor torna-se insignificante. Acontece que alguns produtores de arroz têm custos de 10 - 12 milhões de Mt por hectare. As despesas referem-se aos pagamentos pela preparação da terra, a mão de obra, a semente, os adubos, as pesticidas, a taxa de água, a debulha, o transporte da colheita, etc. 

A tracção animal é utilizada na preparação da terra ou noutras operações agrícolas. O preço pago de aluguer varia entre 700 000 Mt e 900 000 Mt por hectare. Parece que é mais frequente utilizar tracção animal para a lavoura no sequeiro. No regadio é considerada melhor a utilização de tractor. O preço de lavoura com tractor é de 800 000 - 900 000 Mt por hectare e de gradagem 400 000 - 500 000 Mt.

Para os camponeses que não têm a capacidade de custear a compra de todos os insumos recomendados, o rendimento provavelmente é mais baixo do que 4 toneladas por hectare. Este é o caso do agricultor do exemplo a seguir, que conseguiu um rendimento de cerca de 2.5 toneladas por hectare. Não temos acesso a todos os preços dos insumos, mas o seguinte exemplo, que é um exemplo real duma família que tem 3 hectares no regadio, pode ilustrar a situação das despesas e das receitas do cultivo de arroz. A família não contrata pessoal eventual para trabalhar nas suas terras. Além do arroz vendido, tem arroz guardado para a alimentação da família.

Distrito de Chókwè. Exemplo dos custos da produção de arroz, 3 hectares no regadio.   

_________________________________________________________________________________    


1 650 000 Mt
Taxa de água (3 x 550 000 Mt)


2 700 000 Mt
Lavoura, tractor (3 x 900 000 Mt)


1 350 000 Mt
Gradagem, tractor (3 x 450 000 Mt)


1 500 000 Mt
150 kg de adubos (10 000 Mt/kg)


150 000 Mt
Pesticidas, 1 litro


3 000 000 Mt
Máquina de ceifa (1 000 000 Mt/ha)


2 000 000 Mt
Transporte para a fábrica, Palmeira (2 x 1 000 000 Mt), 



cerca de 6-7 toneladas


12 350 000 Mt
Custos totais


15 866 000 Mt 
Receita da venda do arroz na fábrica


3 516 000 Mt
Margem ganho pelo produtor (cerca de 1.2 milhões de Mt/ha)

_________________________________________________________________________________



Acesso a terra no regadio

Quando falámos com pessoas que vivem em Lionde, disseram-nos que muitas pessoas de Lionde não têm machamba. Com isso queriam dizer que "não ter terra no regadio é como não ter machamba".  Ainda que a produção de arroz e de outras culturas no regadio seja mais dispendiosa, do que o cultivo no sequeiro, o acesso a terra no regadio é considerado uma vantagem grande. Todas as famílias têm machambas de sequeiro, mas devido à irregularidade da chuva, a produção nestas machambas torna-se insegura, com poucas possibilidades de produzir excedentes destinados a venda. Para conseguir receitas complementares procuram emprego, muitas vezes trabalho temporário do tipo ganho-ganho nas machambas dos agricultores do regadio. 

Visto que a terra parcelada e distribuída no regadio não é aproveitada na sua totalidade, muitas das famílias que só têm terra no sequeiro pediram parcelas no regadio. Entretanto, as parcelas do regadio já pertencem a outros proprietários; camponeses do sector familiar, agricultores do sector privado ou empresas. Segundo os interessados locais, quando pedem terra no regadio, referem-se principalmente à terra não aproveitada, que pertence às empresas.

Acontece que as pessoas recebem machamba no regadio por empréstimo. Os que têm o título de terra no regadio, mas que não aproveitam toda a sua área disponível, às vezes emprestam terra a outros da forma de 'parceria'. Por exemplo, a contribuição à parceria pode ser do seguinte modo. A pessoa que pede terra por empréstimo, tem que custear as despesas de lavoura da parcela inteira pelo direito de usar uma parte da mesma. Entretanto, este tipo de parceria não é acessível para todos, porque exige acesso a recursos financeiros. 

Ter acesso a terra no regadio é considerado muito válido. Na opinião dos camponeses, a terra no regadio oferece melhores condições de produção do que a machamba de sequeiro e assim, mais oportunidades de conseguir o dinheiro necessário para o aumento da qualidade de vida. Neste contexto, o acesso a terra no regadio faz parte do padrão da diferenciação social, diferenciando economicamente os que têm terra no regadio e os que não têm. Algumas famílias naturais de Guijá que, hoje em dia, vivem no distrito de Chókwè, continuam a trabalhar as suas machambas do lado de Guijá. Para elas, o transporte dos produtos da machamba torna-se caro. Uma mulher de Lionde contou que, para trazer os seus produtos pagou 50 000 Mt até aos barcos, 50 000 Mt nos barcos e mais 200 000 a 250 000 Mt até chegar à casa. 

Tanto homens como mulheres optam, muitas vezes, por tentar complementar a sua produção agrícola com outras actividades económicas, se for um emprego assalariado, actividades comercias do sector informal ou de actividades artesanais. Visto que as oportunidades de emprego permanente são poucas, a procura de ganho-ganho, trabalho na machamba de outrem, ou de trabalho nos projectos de comida pelo trabalho é grande. As pessoas que fazem ganho-ganho recebem pouco, em média 20 000 Mt por dia trabalhando das 6.00 até às 11.00 horas. Mesmo assim muitos procuram este tipo de trabalho.

Anteriormente haviam mais oportunidades de emprego na região, especialmente nas fábricas de Chókwè e no regadio, para homens bem como para mulheres. Nos anos de setenta, cerca de 500 pessoas de Guijá trabalhavam no regadio. A empresa vinha buscar os trabalhadores com camião diariamente. Nesta altura, muito trabalho do regadio ainda foi feito manualmente, e o arroz foi cortado a mão. Hoje em dia, são somente cerca de 20 - 30 pessoas de Guijá que atravessam com barco cada dia para trabalhar no regadio. 

Aspectos de género
Nas zonas rurais em Moçambique, cerca de 17% dos agregados familiares são dirigidos por mulheres. Na realidade, para as zonas de Chókwè e Guijá, a percentagem de mulheres nesta situação é mais alta ainda. Nestas zonas, muitos homens trabalham nas minas da África do Sul durante períodos prolongados. Quem fica responsável pela família é a mulher. Outro factor que leva a uma situação semelhante é a prática de poligamia, porque obriga muitas mulheres a se responsabilizar sozinhas pela família. 

Em muitos casos, quando a mulher chefe da família é mãe solteira abandonada, divorciada ou viúva, ela se encontra numa situação vulnerável. Isto por várias razões, mas principalmente porque a mulher nesta situação tem que se responsabilizar por todo sozinha, trabalhar na machamba, cuidar os filhos e procurar emprego para conseguir receitas complementares. A tentativa da mulher se aliviar da pobreza também é limitada, porque a mulher é circundada por um ambiente social em que o estatuto da mulher é baixo em relação ao homem.

O serviço da coordenação da acção social descreve como as mulheres dos mineiros pertencem a um grupo ainda mais vulnerável. Visto que os mineiros estão fora de casa durante o maior tempo do ano, muitas vezes tornam-se clientes de trabalhadoras do sexo. Assim, correm um grande risco de serem infectados pelo HIV/SIDA. Quando um mineiro doente de SIDA é polígamo, a propagação da doença afecta várias famílias. Um exemplo dado por um enfermeiro pode ilustrar esta situação. Numa das aldeias onde ele trabalha, um mineiro faleceu devido ao SIDA, deixando três esposas com filhos. Depois de alguns meses, faleceram também duas das suas esposas. Nesta situação, a terceira esposa tinha que se responsabilizar por todas as crianças das três mulheres do homem. A problemática de HIV/SIDA afecta também fortemente as crianças, até têm que ser chefes do agregado familiar. Em Chókwè, 55 famílias são registadas como sendo famílias chefiadas por crianças órfãs devido à doença de SIDA. A maioria dos pais destes órfãs são mineiros.

A pobreza de muitas famílias também provoca uma situação em que os pais tendem a aceitar que as meninas se casem ou se juntem com um parceiro muito cedo. Às vezes tratam-se de casais jovens, outras vezes são meninas que vivem com homens já de idade. Segundo a informação da Educação e da Acção Social, nos últimos anos tem-se notado a tendência do aumento de número de meninas adolescentes ficando grávidas. Deram exemplos de meninas de 15 anos vivendo como mães solteiras, abandonadas pelo pai da criança. 

Disseram-nos, que o problema de prostituição existe em Chókwè, ainda que de uma forma clandestina, mas existe. Faz parte da problemática da pobreza, mas não se esconde que, também, tem a ver com a presença de novas organizações e de trabalhadores migrantes, envolvidas nas obras de reabilitação e construção em curso. 

Com o objectivo de ajudar as mulheres que vivem numa situação vulnerável, a Acção Social distrital está organizar um programa de criação de oportunidades de emprego para elas, denominado Benefício Social pelo Trabalho. Este trabalho é organizado em conjunto com INAS (Instituto Nacional de Acção Social), a Direcção Distrital de Trabalho, a Administração Distrital e o Município de Chókwè. (Informação mais detalhada em anexo).

Nos encontros que tivemos com mulheres, elas descreveram como a situação social da comunidade tem se alterado dum modo negativo ao longo dos anos. Por um lado, a rede de segurança social está a se desmantelar. Cada um luta pela sua sobrevivência. Mesmo querendo, não tem muita possibilidade de prestar ajuda aos outros. Por outro lado, disseram que, hoje em dia, a poligamia está a criar mais problemas para a mulher do que anteriormente, e que os homens mostram menos responsabilidade pelas suas famílias. As mulheres sentem-se obrigadas a aceitar a poligamia, mas ao mesmo tempo gostariam que a poligamia e os problemas causados por este hábito, fossem discutidos mais abertamente na sociedade. 

A poligamia também é vista pelas pessoas de modos diferentes, e a posição de cada uma tem muito a ver com os factores sociais, económicos e também geográficos. Explicaram-nos que é difícil custear as despesas duma família alargada, quando vive numa zona urbana. A vida moderna numa cidade não deixa muito espaço económico, nem social, para o homem conseguir se responsabilizar pelo sustento de mais do que um agregado familiar. A constatação das mulheres, que disseram que a poligamia está a criar problemas, tem a ver com esta realidade. Isto porque há homens que continuam a viver com várias mulheres, mas que no entanto não conseguem se responsabilizar tal como deviam, e deixam as mulheres sozinhas com toda a responsabilidade pelos filhos. 

Explicaram-nos que a vida no campo pode ser caracterizada por uma situação completamente diferente, e deram-nos o exemplo dum homem rico, proprietário duma manada grande de gado bovino. É um homem que consegue acumular muito dinheiro porque tem muitas esposas e todas trabalham por ele. Uma das tarefas importantes das mulheres é de garantir que o gado sempre tem água para beber. Cada cabeça de gado bovino precisa de 30 litros de água por dia, para uma manada de 100 cabeças é preciso 3 000 litros de água diariamente. Esta água toda é transportada em baldes pequenos e de distâncias longas pelas mulheres. No entanto, os nossos entrevistados também constataram que este homem, ainda que tenha uma riqueza grande representada pelo seu gado bovino, a família dele não tem acesso a uma vida melhorada.

O baixo estatuto da mulher em relação ao do homem, faz com que este nem sempre aceite ser aconselhado por ela. As mulheres contaram como fazem esforços para falar com os seus parceiros sobre o perigo do HIV/SIDA. Falam com eles sobre a importância de se ter sexo protegido e não ter mais do que uma mulher. Mas em vez do homem concordar com a mulher, acontece que ele fica muito agressivo contra a mulher. Assim, a mulher não tem nada a fazer, só aceitar, elas disseram. São de opinião que é difícil para a mulher tentar mudar a atitude do homem. Mas o baixo estatuto da mulher também está a criar outras barreiras para ela. A mulher ainda não tem o mesmo acesso à educação e nem todas as mulheres conseguem defender o seu direito de ser proprietária de gado ou de outros bens de grande valor. Acontece também que o homem proíbe a sua esposa de ter um emprego fora da casa, se não for na machamba, ou se dedicar aos pequenos negócios no mercado local. 

Entretanto, as mulheres fazem muito esforço para corrigir esta situação, e para melhorar a situação das suas famílias. Nestes esforços colaboram com as estruturas comunitárias e os parceiros locais, tais como as organizações não governamentais e as congregações religiosas. Por exemplo, hoje em dia, as mulheres constituem a maioria nos cursos de alfabetização.

Distrito de Guijá. Número de participantes, mulheres e homens, nos cursos de alfabetização (AEA), 2003
	
	HM
	Homem
	Mulher
	%Mulher

	1o ano
	1 214
	102
	1 112
	92%

	2o ano
	811
	105
	706
	87%

	3o ano
	261
	  26
	235
	90%


Há mais mulheres do que homens que não sabem ler e escrever, mas há também homens na mesma situação. Segundo o Recenseamento Geral da População de 1997, 54% da população de 5 anos e mais não sabe ler e escrever, 34% são homens e 66% são mulheres. Entretanto, fomos explicados que para muitos homens é complexo participar num curso de alfabetização onde a maioria dos participantes são mulheres. Segundo os responsáveis da alfabetização, a participação deles seria facilitada se fossem formados grupos de alfabetização compostos só por homens.  

Numa outra área de actividades onde o número de mulheres está aumentar, é no sector comercial informal. No mercado local da sede de Guijá, 47 das 50 bancas fixas do mercado têm vendedores mulheres, e a grande maioria delas são mães solteiras. Algumas delas conseguiram micro-créditos através da ONG World Vision para poder iniciar as suas actividades comerciais. Quando a mulher começa executar tarefas fora da produção agrícola e da casa, ela sente que tem que saber ler e escrever, e por isso mais mulheres começam frequentar os cursos de alfabetização.

A vontade da mulher continuar os seus estudos, vê-se também através da participação do número de mulheres nos cursos nocturnos das escolas do EP2 de Chókwè. 

Distrito de Chókwè. Número de alunos, EP2 (6a - 7a ), curso nocturno, 2003

	Escola
	HM
	Mulher
	% Mulher

	EP2 África Amiga
	285
	146
	51%

	EP2 3o Bairro
	215
	127
	59%

	EP2 de Comhane
	74
	57
	77%

	Total
	574
	330
	57%


A reabilitação de estradas é um outro ramo de trabalho novo para mulheres, onde as mulheres hoje em dia conseguem emprego, especialmente nas obras que utilizam mão de obra intensiva.

Género e emprego

Segundo os Termos de Referência o estudo deve-se concentrar na situação da mulher e tentar visualizar mais a participação da mulher nos projectos utilizando tecnologia mecanizada. Entretanto, esta problemática não é somente uma questão feminina. É uma questão importante para toda a família, para mulheres, homens e crianças. Isto por várias razões. 

A possibilidade de conseguir um trabalho assalariado é muito limitada para mulheres bem como para homens. Não só nas zonas urbanas, mas também nas zonas rurais onde muitas pessoas estão a procura de emprego assalariado, como complemento à produção agrícola, para conseguir sustentar a família. Se for a mulher ou o homem a ter um trabalho assalariado, a receita conseguida através do emprego define em grande escala o nível da qualidade de vida de toda a família dependente deste salário. Assim, para uma família, o facto dum membro ter acesso ao trabalho assalariado é significativo para conseguir melhorar as condições de vida de cada um e de todos em conjunto da família.

Ao mesmo tempo, em várias ocasiões nos encontros com a população rural, foi dito que o benefício que a família tira dum trabalho assalariado é maior quando é a mulher que tem o emprego. Homens e mulheres disseram que a mulher muitas vezes tem mostrado que é o melhor gestor do dinheiro ganho. A mulher, em primeiro lugar, prioriza satisfazer as necessidades da família, se for investimentos na agricultura ou de outras actividades economicamente rentáveis, na educação dos filhos, no estado de saúde dos membros da família ou no melhoramento da habitação.

Também a mulher chefe da família consegue ter um bom proveito dum trabalho assalariado. Ainda que continua se dedicar à produção agrícola sozinha junto com os seus filhos, consegue ter um trabalho assalariado fora da casa. Obviamente, a falta de mão de obra faz com que ela não pode se dedicar à agricultura do mesmo modo como as outras famílias sob responsabilidade de um casal. Mas sempre faz esforços para continuar com a produção na machamba, para evitar gastar tudo o dinheiro ganho na compra de alimentos.

A experiência mostra que as mulheres com emprego na construção e reabilitação de estradas são na grande maioria mães solteiras. A atitude em relação à contratação de mulheres neste ramo de trabalho tem se mudado durante os últimos anos. Por um lado porque a situação política exige que também mulheres são dadas esta oportunidade, por outro lado porque as mulheres solteiras procuram empregos também nas áreas não tipicamente femininas. A mulher não mostra grande hesitação em procurar empregos tipicamente masculinas. Para a mãe solteira esta posição também muitas vezes é necessária, porque ela tem que, dum modo ou outro, garantir o sustento da família sozinha. Tem que procurar as alternativas que existem, independentemente se isto significa de romper as barreiras de género existentes ou não. 

Para mulheres casadas, a situação muitas vezes é diferente, ainda que a situação difere duma família a outra, ou duma região a outra do país. Quando casada, os hábitos, normas e atitudes prevalecentes têm mais influência sobre a mulher e o homem nem sempre aceita que ela procura um emprego fora da casa e do trabalho na machamba. E, quando a mulher entra na esfera masculina, por exemplo, nas obras de construção ou reabilitação, nem sempre é bem recebida ou tratada pelos homens. Mais difícil ainda, quando a mulher ocupa um cargo de chefia, ou quando o homem tem que ser supervisado por ela.

Entretanto, ao longo dos anos passados, a experiência ganha, por exemplo, no âmbito do programa de reabilitação de estradas terciárias e de outras obras nas estradas, esta tendência já está se alterar. A mulher goza mais respeito e é apreciada também pelos homens pela sua capacidade e facilidade de organizar e supervisar as tarefas ligadas ao trabalho também nestas áreas de trabalho. 

Até tem se constatado que o ambiente no lugar de trabalho ou no acampamento das brigadas de trabalho da estrada tem se tornado mais positivo, quando a força de trabalho é composta por homens e mulheres em vez de, como anteriormente, ser composta só por homens. É uma experiência também de outros ramos e lugares de trabalho, que grupos ou turnos de trabalho mistos funcionam melhor do que grupos só de homens ou só de mulheres. Também este aspecto é importante considerar no recrutamento da mão de obra para os projectos de construção de infra-estruturas pesadas.

A realidade mostra que a mulher tem mais facilidade de exercer tarefas tipicamente masculinas do que o homem exercer tarefas tipicamente femininas. E, muitos homens ainda mostram uma resistência contra a saída da mulher da esfera dominada pela casa e machamba. Ainda que é assim, tem se constatado que, como resultado da entrada de mulheres nos ramos de trabalho tipicamente masculinos, pode se notar uma mudança da atitude também dos homens. Os homens começam aceitar e apreciar o facto também da mulher ser trabalhadora. Por outro lado, pode-se também constatar que outros homens têm dificuldades aceitar o aumento da liberdade da mulher, que é o resultado da integração dela no mercado de trabalho. As vezes, isto provoca conflitos sérios entre a mulher e o homem. Conflitos que são resultados da mudança do papel dos dois no cônjuge. 

Para algumas mulheres solteiras, o emprego tem significado dificuldades de encontrar um parceiro, porque o homem tem dificuldades aceitar de se casar com uma mulher mais independente. 

A mãe solteira está consciente de que o trabalho assalariado nas brigadas de estradas aumenta a carga de trabalho dela dum modo que é muito exigente. Além de trabalhar fora da casa, tem que tomar conta dos filhos e continuar o trabalho na machamba. A situação das mulheres que têm contrato permanente neste tipo de trabalho, significa que têm que viver fora da casa nos acampamentos durante períodos prolongados. 

A empresa de Construção e Manutenção de Estradas e Pontes (ECMEP) em Gaza, tem formado e contratado um grupo de 14 mulheres, que agora trabalham como tractoristas ou supervisoras. Encontrámos com algumas destas mulheres tractoristas e supervisoras. E, por exemplo, elas vivem nos acampamentos 22 dias seguidos. Depois têm 7 dias de descanso em casa. A maioria delas tem filhos em casa e tem que ter alguém lá que toma conta dos filhos quando a mãe está trabalhar. Ao mesmo tempo, algumas destas mulheres têm crianças bebés, que têm que estar com a mãe durante a semana. Para conseguir trabalhar nestas condições, a mãe tem que contratar também alguém que toma conta do bebé no acampamento durante as horas de trabalho. Esta situação não é fácil, mas as mulheres nos disseram que mesmo assim, para elas este trabalho é uma oportunidade grande. 

O sindicato que organiza os trabalhadores na área de construção civil e madeiras, tem 621 membros no distrito de Chókwè, dos quais 109 (21%) são mulheres. Em relação aos membros masculinos, a participação da mulher é mais fraca nas actividades do sindicato.

Propostas

É preciso mais iniciativas, de oferecer formação na área técnica, mecânica, de transporte e de supervisão também para mulheres. 

Uma forma poderia ser de oferecer cursos de capacitação às mulheres que já têm uma certa experiência nas áreas de trabalho semelhantes. Por exemplo, na região de Chókwè, há mulheres que anteriormente trabalhavam nas indústrias agro-pecuárias locais. Empresas que hoje em dia já não funcionam. 

Outra forma, que já é mais de longo prazo, seria de estimular mulheres jovens para se interessar pela formação técnica e industrial. Existe uma escola industrial em Xai-Xai, mas, por exemplo, os cursos de mecânica têm somente 2 - 3 alunos do sexo feminino. O Ministério da Educação iniciou um trabalho para analisar a situação de género nestas escolas, mas é preciso também que o sector privado e as empresas se preocupem com estes aspectos.

Ao mesmo tempo é preciso organizar o trabalho dum modo que facilite às mulheres com crianças integrar-se nestes ramos de trabalho. 

As mulheres com trabalho não qualificado, que trabalham nas brigadas de construção e reabilitação de estradas, são recrutadas localmente perto do lugar de trabalho. Assim, conseguem continuar a viver em casa e têm mais facilidade de organizar o cuidado dos filhos durante as horas de trabalho. Sempre conseguem arranjar alguém perto que toma conta dos filhos durante o dia. 

Para as mulheres que têm serviço mais qualificado e que têm que viver nos acampamentos é preciso encontrar outras soluções mais satisfatórias do que as actualmente prevalecentes. 

- Ficar períodos mais curtos nos acampamentos para poder visitar a família mais frequentemente.

- Pagar salários mais altos para permitir à mulher contratar alguém que tome conta dos filhos em casa bem como no acampamento.

- Organizar possibilidades para a família visitar os trabalhadores que vivem no acampamento.

- Continuar aplicar o modelo já introduzido pela ANE, de oferecer um bónus aos empreiteiros que conseguem recrutar mais mulheres, para além da meta estabelecida.

Estas recomendações são tão válidas para os homens como para as mulheres. A implementação de algumas destas recomendações significa custos extras para o empreiteiro, mas a experiência mostra que as despesas deste género são recompensadas pelas vantagens que trazem. Tem como resultado um ambiente de trabalho mais positivo e rentável, o que por sua vez leva a uma força de trabalho mais motivada, eficaz e saudável.

Outro aspecto importante é de encorajar e estimular os sindicatos para se envolver mais nas tentativas de recrutar mulheres e de criar condições, que facilitam a mulher trabalhar nos ramos não tipicamente femininos.  

Inter-relação entre género e estratificação sócio-económica

Falando da situação das mulheres ou dos homens, não quer dizer falar de grupos homogéneos. Ainda que as mulheres não tenham o mesmo poder que os homens na sociedade, nem todas as mulheres são pobres e não devem ser consideradas como automaticamente pertencendo ao grupo de vulneráveis ou de fracos. Muitas mulheres, no campo bem como nas cidades, lutam por romper as barreiras, que as impedem de participar e contribuir nas tentativas de criarem melhores condições de vida. Não obstante, podemos constatar que devido as limitações que se impõem a vida da mulher, é mais difícil para ela se aliviar da pobreza do que para um homem. As normas e hábitos prevalecentes definem em grande escala o papel e as oportunidades da mulher e do homem. Em relação ao homem, a mulher tem menos possibilidades de aproveitar os recursos disponíveis na sociedade. A mulher não tem a mesma oportunidade de estudar ou procurar empregos, os conhecimentos dela não são aproveitados devidamente e ela não participa na tomada das decisões na sociedade de igual modo que os homens.

Espera-se que a obra de construção da ponte vá criar postos de trabalho também para as mulheres, mas também que a própria existência da ponte vá criar melhores oportunidades em termos de desenvolvimento de pequenos negócios, especialmente no distrito do Guijá. Hoje em dia, a tendência é que há mais mulheres que se dedicam aos pequenos negócios, principalmente nos mercados locais. Entretanto, para os vendedores ambulantes do lado de Guijá, o abastecimento das suas bancas no mercado torna-se difícil e dispendioso devido à falta da ponte. Quase todos os produtos vendidos no mercado de Guijá são provenientes de Chókwè doutro lado do rio. Também os ambulantes que vendem hortícolas e fruta provenientes de Guijá nos mercados em Chókwè, enfrentam dificuldades. Actualmente, a travessia do rio é feita de barco pequeno. Se tiver carga pesada, a pessoa não consegue carregá-la na cabeça e tem que pagar transporte do carro dos dois lados do rio. Assim, tem que pagar a taxa de transporte três vezes. Na tabela a seguir apresenta-se os custos de transporte Chókwè-Guijá.

Tabela. Custos de transporte Chókwè - Guijá

	Destino
	Passageiro 
	Saco 20 Kg
	Total

	Chókwè para o rio, carro
	5 000 Mt
	5 000 Mt
	10 000 Mt

	Travessia do rio, barco
	3 000 Mt
	5 000 Mt
	8 000 Mt

	Do rio para Guijá, carro
	5 000 Mt
	5 000 Mt
	10 000 Mt

	Total Chókwè - Guijá
	13 000 Mt
	15 000 Mt
	28 000 Mt


Segundo os transportadores locais, a viagem seria mais barata, se existisse a ponte mesmo se for introduzida a taxa de portagem. Actualmente, cobram 5 000 Mt por passageiro para uma distância até 10 km, o que assim seria o preço de Chókwè - Guijá.

As pessoas com recursos financeiros muito baixos, não têm dinheiro para apanhar os barcos e pagar a taxa de 6 000 Mt ida e volta. No tempo de pouca chuva, procuram os sítios onde o caudal do rio é mais baixo e se arriscam a atravessar a pé. Homens bem como mulheres fazem isso, mas são mais mulheres do que homens que se encontram nesta situação. Por tradição, os homens se deslocam mais do que as mulheres, mas geralmente, os homens também têm melhor acesso a dinheiro para este fim.

Para os estudantes de Guijá que frequentam a escola secundária de Chókwè, que têm que atravessar o rio cada dia, o custo mensal, cerca de 150 000 Mt, é significativo. Isto impede a continuação dos estudos para alunos, ambos masculinos e femininos, que provêm de famílias com economia fraca. Com a ponte, a alternativa para os estudantes não é de apanhar carro, é de andar a pé, o que elimina os custos de transporte. 

Há um equilíbrio entre o número de meninas e de rapazes nas escolas dos dois distritos de Guijá e Chókwè. Entretanto, no grupo de alunos naturais de Guijá há menor número de meninas do que rapazes na escola secundária. Isto é ilustrado através dos dados da tabela a seguir, que mostra o número total de alunos nas escolas do distrito de Guijá. O ensino secundário, que começa com a 8a classe, foi introduzido no distrito de Guijá em 2003. Neste nível as meninas representam 45% do número total de alunos. 

Tabela. Número total de alunos, mulheres e homens, distrito de Guijá, 3/3, 2003

	
	1a classe
	2a classe
	3a classe
	4a classe
	5a classe
	6a classe
	7a classe
	8a classe

	Mulher
	2041 (50%)
	1596 (51%)
	1156 (50%)
	834 (48%)
	592 (50%)
	366 (52%)
	219 (51%)
	136 (45%)

	Homem
	2031
	1541
	1166
	887
	597
	340
	209
	164

	Total
	4072
	3137
	2322
	1721
	1189
	706
	428
	300


Um outro factor que está a influenciar a possibilidade da rapariga continuar a estudar, é a mudança de atitude em relação ao direito dela continuar a estudar ainda que ficar grávida. Hoje em dia, as escolas permitem que uma aluna da escola secundária, mesmo ficando grávida, ou tendo filhos, continue a estudar no curso diurno. Se for uma aluna desta situação que estuda numa escola primária, geralmente é transferida para o curso nocturno. 

Mas o que principalmente decide sobre a possibilidade de dar continuidade aos estudos é a situação económica da família. Os alunos da 8a classe são poucos, somente 7%, em relação ao número de alunos matriculados na 1a classe. 

A situação da pobreza faz com que especialmente os rapazes começam muito cedo a procurar emprego,  porque a família não consegue sustentar os custos dos filhos, ainda menos as despesas dos seus estudos. Por isso, hoje em dia, nalgumas escolas dos distritos de Guijá e Chókwè encontramos uma situação invertida, quer dizer o maior número de meninas do que rapazes. Vê-se na tabela a seguir que, no distrito de Chókwè, os alunos femininos são da maioria nas escolas do EP2 e ESG1. 

Tabela. Número de alunos, mulheres e homens, por nível de ensino, distrito de Chókwè, 3/3, 2003.

	
	EP1 (1a-5a classe)
	EP2 (6a - 7a classe)
	ESG1 (8a - 10a classe
	ESG2 (11a - 12a classe)

	Mulher
	16 675 (50%)
	2 479 (51%)
	891 (55%)
	65 (35%)

	Homem
	16 503
	2 383
	717
	117

	Total
	33 178
	4 862
	1 608
	182


Os rapazes abandonam a escola a procura de emprego. Alguns trabalham localmente como pastores, outros se deslocam a Maputo ou até África do Sul, sem saber que futuro irão ter.

Entretanto, os responsáveis da educação disseram que esta tendência dos jovens emigrarem

para África do Sul era mais forte nalguns anos atrás. Hoje em dia, a situação dos imigrantes ilegais na África do Sul é muito mais difícil. Alguns jovens, que se deslocaram à África do Sul, frequentemente voltam para casa descalços com as mãos vazias, e esta situação não estimula os outros a tentar ir. As autoridades de educação fazem um esforço para convencer os jovens regressados voltar à escola. Também tentam ajudar os pais encarregados de educação com o processo de enquadramento dos seus filhos de novo na escola. Os jovens que falharam nas suas tentativas de encontrar uma vida melhor na África do Sul, muitas vezes enfrentam uma situação difícil quando regressam para as suas zonas de origem, especialmente os que vivem no meio urbano. Sem emprego ou de outra ocupação correm o risco de entrar numa situação marginalizada. Por isso, é importante conseguir integrá-los na escola de novo. 

A esperança de muitos, especialmente dos que vivem no distrito de Guijá é que a ponte vai possibilitar um desenvolvimento do distrito e da zona. Espera-se que a ponte vá atrair investimentos, que possam explorar os recursos existentes e criar oportunidades de emprego locais. Actualmente, a tendência predominante é dos com potencialidade económica abandonar o distrito de Guijá, devido ao isolamento do distrito. A falta da ponte está influenciar negativamente as actividades de vários ramos e está a causar custos altos de transporte. Por isso, cada um que pensa em fazer novos investimentos no lado de Guijá começa logo enfrentar impedimentos, tais como falta de oficinas, de bomba de combustível, de comércio, de banco e mais outros serviços necessários para desenvolver actividades económicas.

Outro factor que está dificultar a vida no distrito de Guijá, e das zonas vizinhas do mesmo lado do rio Limpopo, são as limitações do serviço de saúde. Para o sistema de saúde poder atender urgências, tem que evacuar o doente ou acidentado para o hospital de Chókwè. O mesmo tem que ser feito com os casos de partos complicados. Estes casos têm que ser enviados utilizando barco para atravessar o rio, o que muitas vezes é uma 'operação' complicada. Se for de carro, a distância é longa, porque tem que ir duma via alternativa, e disseram que acontece que o doente perde a vida antes de chegar ao hospital de Chókwè.

Atravessar o rio num barco pequeno é arriscado no tempo chuvoso, quando o caudal do rio é alto e com movimentos fortes. Isto em geral, mas mais ainda quando se trata do transporte dum doente. Também as mães estão com medo quando têm que atravessar com as suas crianças pequenas, e no período de chuvas fortes, os pais ficam com receio de mandar os seus filhos atravessar o rio para ir a escola no Chókwè.

Sabemos que os que vivem numa situação economicamente mais estável, têm mais facilidade de aproveitar as infra-estruturas melhoradas, se for estradas, pontes, energia eléctrica ou outras. Entretanto, num sentido sócio-económico, podemos esperar que a ponte vai criar condições também para os mais pobres. Isto porque prevê-se que ponte vai estimular um desenvolvimento económico e social dos distritos da região em causa, o que poderá criar melhores condições de vida para todos. Até podemos constatar, que a ponte puder desempenhar um papel importante e especial para as mulheres. Isto porque vai facilitar para a mulher desenvolver as suas actividades de pequenos negócios e vai ser mais barato para ela se deslocar. Assim, poderá abrir um espaço maior para ela se desenvolver e ficar mais independente. De conseguir ajuda mais rápido quando alguém da família está doente, ou quando trata-se dum parto complicado, é também decisivo para o bem estar da mulher e da família.

HIV/SIDA

A região dos distritos de Guijá - Chókwè apresenta taxas bastante elevadas da prevalência do HIV em adultos de 15 a 49 anos, sendo a taxa de Chókwè de 15.1%
. Segundo a informação mais recente, obtida no distrito de Chókwè em Julho de 2003, a taxa de prevalência do HIV subiu para cerca de 22%.

Actividades realizadas ao nível dos distritos

Os serviços de saúde

No hospital rural de Chókwè, explicaram-nos que as doenças que provocam o maior número de óbitos na região são as de malária e SIDA. Nos dois distritos, o serviço de saúde está envolvido em diferentes actividades de prevenção e combate do HIV/SIDA. O distrito de Chókwè tem um Núcleo Distrital de Combate à Sida, coordenado pela Direcção Distrital de Saúde (DDS) e um Gabinete de Aconselhamento e Testagem Voluntário (GATV). No distrito de Guijá, a organização PSI iniciou um trabalho de visitas semanais através de um gabinete móvel de aconselhamento e testagem. Segundo o director de saúde em Guijá, o índice de HIV/SIDA é mais alto nas mulheres. Ele explicou que isto tem a ver, principalmente, com os seguintes factores.

- muitos homens trabalham como mineiros na África do Sul, onde o risco de apanhar o HIV/SIDA é grande;

- a poligamia;

- o uso de preservativo não é hábito;

- o Guijá faz parte do corredor de Limpopo.

Uma outra organização envolvida nas actividades de combate ao HIV/SIDA é a Geração Biz,  que em primeiro lugar, trabalha com a juventude. O gabinete desta organização foi inaugurado em Janeiro de 2003. Tem 16 activistas jovens, 4 mulheres e 12 homens. A maioria deles são estudantes da escola secundária do curso nocturno. Para este grupo de activistas o grupo alvo são os jovens fora da escola. Além destes activistas, existem também outros, que trabalham nas suas respectivas escolas, e que foram formados pela Geração Biz. O trabalho que os activistas fazem é um trabalho voluntário sem remuneração. As actividades que realizam são palestras, teatro, projecção de filmes, desporto, debates e aconselhamento. Nestas actividades, os activistas trabalham junto com as associações culturais locais, tais como as de 'Nhelete' e 'Wumbulukane'. Até agora, as actividades foram realizadas na cidade de Chókwè e os seus arredores. Ainda não começaram trabalhar no distrito de Guijá. Na tabela a seguir vê-se o número de palestras dadas no período de Fevereiro a Junho de 2003.

Chókwè. Número de palestras por mês, Fevereiro - Junho, 2003

	Fevereiro
	Março
	Abril
	Maio
	Junho

	109
	23
	241
	52
	38


Depois das palestras, costumam apresentar teatro seguido por um debate. O número de participantes por actividade é registado. Nas actividades realizadas no meio da semana, o grupo maior que participa são os rapazes da idade de 14 - 19 anos. As raparigas participam mais durante as actividades realizadas no fim da semana. Os temas abordados nas diferentes actividades são: aborte, DTS/HIV/SIDA, gravidez, sexualidade, preservativo, casamento, família, amor e abstenção sexual.

Segundo os activistas as raparigas que participam nas actividades são poucas. Disseram que os pais têm mais receio de permitir que as raparigas participem. A única excepção desta situação é nos aconselhamentos, que são procurados por rapazes e meninas do número quase igual. Para sensibilizar os pais de permitirem que também as raparigas possam participar nas actividades, realizou-se encontros com os pais e com as estruturas comunitárias. Geração Biz está a tentar criar um diálogo aberto, e a combater o que os activistas denominam 'a cultura de silêncio'. Segundo a análise feita pelos activistas, as mulheres estão mais sujeitas à doença de SIDA, e isto tem a ver com a desigualdade entre homem e mulher. As normas prevalecentes fazem com que a mulher não pode negar de ter relações sexuais, e se o homem não queira utilizar preservativo, a mulher não pode exigir isto. Os activistas disseram que a situação é a mesma no grupo de adolescentes e é por isso que há casos de gravidez prematuro. 

Outro aspecto ligado à propagação do HIV/SIDA levantado pelos activistas, tem a ver com os problemas causados pelo movimento migratório. Um exemplo que deram, é a presença do grande número de zimbabweanos na cidade de Chókwè. São pessoas que estão a fugir dos problemas sociais e económicos do Zimbabwe, a procura de sustento da vida como vendedores ambulantes em Chókwè.

As ONGs e organizações religiosas também trabalham com a problemática do HIV/SIDA. São as de Kulima, Federação Luterana Mundial, Cruz Vermelha, PSI, Visão Mundial, Oxfam, Help Age, Medair, CRIC e Samaritan Purse. Os activistas da organização AMODEFA trabalham com tratamento domicílio dos doentes da SIDA. No âmbito do seu trabalho comunitário realizado durante o ano 2002, a organização luterana fez um inquérito em algumas aldeias sobre o número de óbitos causados pela doença de SIDA e o número de órfãos. Uma das aldeias escolhida foi a aldeia Sifu no distrito de Guijá, onde vivem muitas famílias dos mineiros. Na tabela a seguir são apresentados os dados preliminares do inquérito realizado nesta aldeia. 

HIV/SIDA na aldeia de Sifu, distrito de Guijá, 2002.

	População
	Famílias
	Órfãos
	Óbitos HIV/SIDA
	Viúvos

	Total
	Adultos
	Crianças 0-17
	
	
	
	

	
	Mulher
	Homem
	Mulher
	Homem
	
	
	Total
	Mulher
	Homem
	Total
	M

	3 010
	990
	761
	692
	567
	622
	115
	44
	27
	17
	14
	13


Segundo a estes dados, a aldeia tem 115 crianças órfãos de um ou ambos dos pais, o que corresponde a 9% das 1 259 crianças da aldeia.

Várias actividades da Saúde são organizadas junto com as estruturas comunitárias. Está em curso um programa de formação sobre o HIV/SIDA, dirigido especialmente aos curandeiros - médicos tradicionais. Depois de realizar um estudo, constatou-se que os curandeiros representam um grupo de alto risco por duas razões. Por um lado, porque encontram-se com muitas pessoas HIV positivas e outras que já têm a doença de SIDA. Por outro lado, porque os métodos de tratamento utilizados por eles facilitam a propagação da doença. Estes cursos de capacitação são organizados de modo que participem no mesmo curso, tanto os curandeiros como os técnicos do serviço de saúde. Na sua primeira fase, o programa conseguiu abranger 75 participantes.

Algumas das empresas, que actuam em Chókwè, têm um núcleo que trabalha internamente com programas de combate ao HIV/SIDA, enquanto outras ainda não iniciaram este tipo de actividades. O Núcleo Distrital de Combate a Sida e a Direcção Distrital de Trabalho elaboraram em conjunto alguns projectos, com o objectivo de formar activistas para trabalhar com a problemática do HIV/SIDA nas empresas. Entretanto, ainda não começaram a implementar estes projectos. 

O centro hospitalar ELATE, que é um anexo do hospital rural de Chókwè, recebe os doentes crónicos de tuberculose. Desde 1995, o hospital está a tratar também doentes com as doenças oportunistas da SIDA. Isto é feito através de internamento, serviço laboratório, consultas externas, atendimento de dia e atendimento domiciliar. A partir de 2003, foi iniciado um programa de tratamento com antiretrovirais para um grupo de cerca de 50 doentes. Este hospital não tem consultas abertas para a população em geral. Recebe os doentes que já foram diagnosticados e os com a doença suspeita. Os pacientes vêm de toda a região, não só do distrito de Chókwè, e o tratamento é gratuito. A gestão do hospital é garantida pelas irmãs da Elate Caramelo da Igreja Católica, enquanto os salários do pessoal de saúde são pagos através do orçamento do estado. 

Segundo a estatística do hospital, o índice de seropositividade dos doentes que entram no hospital está a aumentar cada ano. 

Dados estatísticos sobre HIV/SIDA do hospital ELATE de Chókwè.
	Seropositividade: percentagem de todos os doentes do hospital com HIV/SIDA

	Ano 1993
	Ano 2002
	Ano 2003

	24%
	71%
	73%


O hospital também está a organizar um miniprojecto para viúvas e um programa de ajuda de distância para 70 crianças que são órfãos, ou filhos de pais doentes do SIDA. 

Educação

Consideramos positiva a mudança de atitude, que notámos no distrito de Chókwè, em relação à possibilidade da rapariga poder continuar estudar mesmo grávida. No entanto, 'o diamante tem mais do que uma faceta'. Segundo os responsáveis da educação de Chókwè, até ao fim do primeiro semestre de 2003, a escola secundária na cidade de Chókwè tinha 15 alunas grávidas. É muito positivo que estas alunas possam continuar os seus estudos. Porém, a situação delas, também, indica que têm relações sexuais não seguras, o que não só implica problemas sociais para elas, mas também que corram o risco de serem infectadas pelo HIV/SIDA. 

As escolas fazem parte do programa "Informação e Comunicação Escolar" (ICE) que organiza actividades de informação sobre o HIV/SIDA. Cada escola tem activistas, professores e alunos formados, para trabalhar com as actividades do ICE. O programa de ICE também colabora com as outras autoridades e organizações envolvidas em actividades de sensibilização sobre o perigo do HIV/SIDA. 

ANE e programas ligados ao combate do HIV/SIDA

Em cada projecto de reabilitação e construção de estradas e pontes em Moçambique sob responsabilidade da ANE, integra-se programas ligados ao combate do HIV/SIDA. A Unidade de Assuntos Sociais e Meio Ambiente (UASMA) na ANE já realizou vários estudos e trabalhos na área de HIV/SIDA. A sub-componente HIV/SIDA faz parte do Plano de Acção da Unidade Social desde 1999. Baseada nas experiências ganhas, o pessoal da UASMA está actualmente a preparar uma nova estratégia de implementação para a luta contra o HIV/SIDA. Este trabalho é feito junto com o consultor, o médico Ricardo Barradas e é um projecto financiado por IDA. A nova estratégia de implementação abrange as actividades de todas as áreas de actuação da ANE e as respectivas metodologias de trabalho. 

As cláusulas dos contratos

Nos documentos de contrato da ANE incluem-se cláusulas e especificações particulares sobre HIV/SIDA
. Segundo estas especificações, cabe ao empreiteiro contratado pela ANE a fazer o seguinte:

· Sub-contratar um prestador de serviço (Approved Service Provider) a ser responsável pelo Programa de combate ao HIV/SIDA durante a implementação do projecto de construção. O "Service Provider" pode ser uma ONG, ou outra instituição, que trabalha na área de HIV/SIDA, mas tem que ser aprovado pela ANE. 

· Garantir que os trabalhadores tenham acesso ao serviço de saúde e aconselhamento relacionado aos problemas do HIV/SIDA. 

· Facilitar a organização de actividades contra a propagação do HIV/SIDA. Neste contexto, as actividades de prevenção deverão incluir vários tipos de eventos informativos para os trabalhadores bem como para as comunidades locais na vizinhança do projecto. O acesso gratuito aos preservativos, aconselhamento e testes voluntários também devem fazer parte das medidas preventivas.

· Participar regularmente nas reuniões do Project Liaison Committee. A intenção da criação deste Comité é de servir do elo principal, para estabelecer e manter o contacto entre o projecto, a comunidade local e as suas estruturas comunitárias, e vá desempenhar um papel fundamental na monitoria e avaliação do impacto do projecto na comunidade.

· Apoiar a formação e capacitação do pessoal, supervisores e educadores. 

· Trabalhar com e fornecer apoio necessário ao Approved Service Provider.
· O Approved Service Provider tem que colaborar com as autoridades de saúde, o Conselho Nacional de Combate a SIDA (CNCS) e as outras organizações, que trabalham localmente com actividades ligadas à problemática de HIV/SIDA. Também tem que ter uma colaboração profunda com a Unidade Social na ANE, para garantir a monitoria e avaliação contínua das actividades.

O contrato modelo elaborado pela ANE estabelece as regras para o financiamento da implementação das actividades do Programa de HIV/SIDA.  

Estratégia de Implementação

No documento
 sobre a estratégia de implementação da sub-componente HIV/SIDA do Plano de Acção da Unidade Social na ANE, apresenta-se as seguintes conclusões e recomendações para as actividades de prevenção e combate à doença do SIDA.

"Gerais

De uma maneira geral, as actividades de luta contra o Sida propostas para implementação em paralelo com as obras nas estradas são adequadas e praticáveis. Ao nível provincial, é possível dispor dos recursos mínimos necessários para tal.

As estruturas provinciais contactadas estão bem conscientes da necessidade de desenvolvimento de novas medidas, incluindo a implementação deste projecto, ao qual estão abertas a prestar a colaboração possível.

Existem ONGs e outras estruturas locais da sociedade civil com experiência e conhecimentos para prestarem os serviços planificados para o projecto. Contudo, é previsível que a instituição que vai ser contratada pelo empreiteiro (Approved Service Provider) não tenha capacidades para, por si só, desenvolver todas as actividades previstas. Assim, é de esperar que esta instituição tenha que sub-contratar outros prestadores de serviço, para o cabal cumprimento do que está planificado.

Ao nível das autoridades Provinciais

É necessário que o Approved Service Provider trabalhe em estreita colaboração com as autoridades provinciais, em especial os Núcleos Provinciais de SIDA e as Direcções Provinciais de Saúde e de Acção Social, e com apoio das DPOPH.

É previsível que o aparente marasmo das actividades de luta contra o SIDA nas DPOPH se elimine com a agilização do processo de desenvolvimento dos Planos Operacionais das DPOPH para a área do HIV/SIDA. Este passo virá certamente a ter um efeito positivo no presente projecto. Há necessidades de prever a atribuição de incentivos aos funcionários envolvidos em actividades de luta contra o SIDA.

Ao nível das autoridades de Saúde

Os aspectos relacionados com a prestação de serviços de saúde (DTS - Doenças de Transmissão Sexual, ATV - Aconselhamento e Testes Voluntários, PTMF - Prevenção da Transmissão Mãe-Filho e apoio aos infectados/afectados), por serem particularmente sensíveis, merecem especial atenção. É indispensável que as Direcções Provinciais de Saúde sejam envolvidas desde o início das actividades e continuamente, ao longo do desenvolvimento de todo o projecto.

A prestação deste tipo de serviços deve ser tanto quanto possível implementada como uma extensão dos respectivos serviços de saúde. Em particular, a ligação com os GATVs - Gabinetes de Aconselhamento e Testes Voluntários, que frequentemente actuam também como Hospitais de Dia e, num futuro não muito longínquo, serão parte da Rede Integrada de Saúde para Prevenção e Cuidados de SIDA. 

Brigada Móvel de Saúde

Deve ser prevista a criação de uma Brigada Móvel de Saúde em cada província onde estejam a decorrer obras de estradas, que actuará como a extensão de serviços já prestados pelas autoridades de saúde. Mesmo assim, dada a sensibilidade da questão, é recomendável que cada Brigada Móvel tenha um supervisor clínico contratado (part time), para garantia de qualidade.

Com pessoal recrutado e treinado (um enfermeiro e um conselheiro) pelas autoridades de saúde, a Brigada Móvel visitará o(s) acampamento(s) com regularidade, para oferecer cuidados primários de saúde aos trabalhadores das estradas, nos quais se incluem o tratamento de DTS, assim como o acesso a Aconselhamento e Teste Voluntário (ATV) e apoio psico-social aos infectados/afectados. 

Esta opção foi preferida à alternativa de duas Brigadas Móveis a nível nacional, como inicialmente previsto. Para além da grande redução de custos que implica, esta opção sugere uma melhor possibilidade de supervisão e garantia de qualidade.

Mantendo o carácter de impessoalidade (tendo em vista a garantia da privacidade e confidencialidade), esta opção parece mais fácil de gerir e implementar, embora possa envolver mais trabalho de controle e coordenação por parte da Unidade Social.

Na sua actuação a nível provincial, recomenda-se que a ANE estabeleça parcerias com as DPOPH assim como as ECMEPs, e tente facilitar o relacionamento dos prestadores de serviços com as autoridades provinciais.

Ao nível do empreiteiro

Deverão ser implementadas actividades tendentes a um maior engajamento por parte dos empreiteiros, nomeadamente através da sua consciencialização em relação à problemática do SIDA. Será também necessário averiguar sobre as actividades na área do HIV/SIDA que as empresas empreiteiras já realizam nos seus escritórios centrais ou noutros países.

Nunca será de mais insistir a necessidade de reduzir o trabalho migratório ao mínimo possível. Neste sentido, será necessário idealizar novas medidas, nomeadamente estudar a possibilidade de fazer formação de operadores de máquinas pesadas - quase sempre trabalhadores migratórios - em Moçambique.

O envolvimento de um maior número de mulheres nas obras das estradas poderia também ter um efeito positivo no presente projecto.

Deve ser solicitado ao empreiteiro o fornecimento regular de informação relativas à força de trabalho, que permitirão monitorar e avaliar os impactos que a epidemia está tendo sobre ela. Os dados seguintes são os mais importantes: número de trabalhadores que morreram e respectivos detalhes: idade, sexo, duração da doença, e causa da morte, se conhecida; informação sobre absentismo; número de trabalhadores com atestado de doença e respectivos detalhes: idade, sexo, duração da doença, e diagnóstico, se conhecido; custos dos benefícios sociais oferecidos aos trabalhadores.

Há necessidade de recomendar continuamente a melhoria das condições de vida, de trabalho e de lazer dos trabalhadores das estradas, em particular daqueles que residem nos acampamentos e, em especial os das estradas terciárias.

Também as condições de prestação de serviços de saúde nos acampamentos requerem melhorias, em particular a presença obrigatória de um trabalhador de saúde em todos os acampamentos e respectiva clínica.

Este trabalhador de saúde deve desempenhar as seguintes tarefas: prestar primeiros socorros e cuidados primários de saúde aos trabalhadores; apoiar a implementação dos aspectos "clínicos" do HIV/SIDA pela Brigada Móvel de Saúde; transferência de doentes para níveis superiores de atenção de saúde; apoiar a implementação de medidas de apoio psico-social aos trabalhadores infectados/afectados.

As secções de Recursos Humanos nos acampamentos das estradas primárias desempenham um papel importante no relacionamento com os trabalhadores e as comunidades locais. Por isso, os prestados de serviços deverão sempre relacionar-se com esta estrutura no desempenho das suas actividades.

O Approved Service Provider deve fazer parte do Project Liaison Committee, de modo a facilitar o seu relacionamento com as comunidades e melhor poder actuar junto delas, assim como monitorar e avaliar as actividades."

Mais outras propostas elaboradas são apresentadas no Inception Report
 do projecto de elaboração da nova estratégia de implementação da sub-componente HIV/SIDA. São propostas detalhadas com respeito às cláusulas sociais dos contratos, a estrutura organizacional para a implementação da estratégia, as recomendações para a implementação no terreno e as áreas de actuação. O documento relata detalhadamente os planos de trabalho e actividades propostas nas áreas de consciencialização, prevenção e redução do impacto de HIV/SIDA. Apresenta também uma proposta da distribuição de actividades pelos diferentes actores envolvidos na implementação da estratégia, tais como a ANE e a Unidade Social, os empreiteiros, os trabalhadores, as comunidades, os utilizadores da estrada e os colaboradores dos sectores público e privado e da sociedade civil. 
OPINIÕES E EXPECTATIVAS

As opiniões expressas pelos entrevistados sobre a importância da ponte, indicam que as pessoas têm esperança de que a ponte venha trazer melhoramentos e benefícios para a população da região. A seguir apresenta-se algumas das opiniões expressas, organizadas por área de actividade.

Actividades económicas

Os comerciantes irão mostrar mais interesse para reabilitar e abrir novas lojas e cantinas no distrito de Guijá. Actualmente existem poucas lojas. Será mais fácil abastecer a zona de Guijá com mercadoria e artigos diversos, com material de construção e combustível. Os transportes serão menos dispendiosos. Espera-se que os preços dos produtos da primeira necessidade vão baixar. Futuramente, os preços aplicados nas mercadorias vendidas em Guijá serão os mesmos como os de Chókwè. 

Vai facilitar a comercialização e o escoamento dos produtos agrícolas. Com a redução da distância entre Guijá e Chókwè, será mais vantajoso aproveitar o caminho de ferro para o escoamento de produtos. 

Com melhor acesso à comercialização e o fornecimento de insumos, os agricultores vão apostar por fazer trabalho em Guijá. Sem a ponte, preferem ficar no lado de Chókwè.

Vai atrair investimentos, porque Guijá tem muitos recursos de interesse económico. Por exemplo, tem muitos recursos florestais e areia pesada, que vai ser explorada agora. A ponte vai facilitar a realização do projecto de areias pesadas. As actividades na área de turismo poderão se desenvolver e atrair mais visitantes. Prevê-se que a construção da ponte vai estimular novos investimentos nos sectores de agricultura, pecuária e comércio. Um exemplo dado é a instalação de indústrias de processamento de milho para a produção de ração para a criação de animais. Actualmente, os custos altos para fazer negócios em Guijá, prejudicam os lucros.

Vai engraçar os artigos artesanais produzidos localmente. Os artesãos e pessoas com outras profissões, em vez de se espalhar pelo país a procura de emprego, vão ficar e desenvolver as suas actividades de conta própria em Guijá. 

Os mineiros naturais de Guijá, em vez de investir noutros distritos, vão voltar para casa e iniciar actividades económicas diferentes. 

Educação

Espera-se que será mais fácil construir novas escolas no distrito de Guijá. Presentemente, os empreiteiros mostram pouco interesse em fazer este tipo de obras no distrito. Em 2002, a Direcção Distrital de Educação tinha orçamento aprovado do estado para construir uma escola de 10 salas e 5 residências para os professores. Foi contratado um empreiteiro, mas ele abandonou o contrato, devido aos custos altos e as dificuldades de transportar o material de construção.

A Educação tem dificuldades de recrutar professores para Guijá. Geralmente, os professores não querem viver em Guijá, e os que residem em Chókwè não querem trabalhar em Guijá, porque não querem atravessar de barco cada dia. Quando recebem colocação no Guijá, poucos professores têm interesse de ir viver e trabalhar neste distrito. Até há professores que desistem os contratos. Espera-se que, no futuro, será mais fácil recrutar os professores e outros quadros qualificados necessários para o distrito. 

A ponte vai ser importante para os alunos de Guijá que frequentam o ensino secundário no Chókwè. Vai reduzir os custos e a viagem vai ficar mais segura. Também vai garantir que os alunos que frequentam as aulas nocturnas, vão conseguir voltar para casa cada dia. "Acontece que os nossos filhos que estudam em Chókwè, às vezes dormem lá no ar livre, porque não conseguem regressar para casa".

O abastecimento do material escolar poderá ser organizado a um custo mais baixo. Os livros escolares, e outro material básico escolar, têm que ser levantados no armazém da distribuidora de material escolar em Chókwè. 

Saúde

Os habitantes de Guijá terão melhor acesso ao hospital regional de Chókwè, especialmente quando se refere aos casos de urgência. A ponte vai salvar vidas, porque agora acontece que doentes morrem no caminho para Chókwè.

O serviço de saúde de Guijá prevê que terá menos custos para abastecer as unidades sanitárias com medicamentos e outro material, que a aquisição de produtos para o centro de saúde vai custear menos, e que será mais fácil, e mais barato, construir as novas unidades de saúde planificadas. 

A coordenação do programa alargado de vacinação (PAV) será facilitada. O abastecimento de vacinas para os distritos vizinhos é feito através da cadeia de frio regional em Chókwè.

Geral

A atravessia do rio vai ser mais segura e mais rápida. Durante o período de Novembro - Março, quando o caudal do rio é maior, é um grande risco atravessar com pequenos barcos a remos, é preciso utilizar barcos de motor. Entretanto, deste último ano só há um barco com motor a funcionar e só leva 20 pessoas. 

Os que não têm dinheiro para pagar a atravessia com barco vão sentir-se aliviados. Agora pedem aos donos dos barcos para poderem ir sem pagar, ou arriscam a vida atravessando o rio a pé onde o caudal é baixo, muitas vezes carregando a sua bagagem, ou outra carga, na cabeça. Acontece também que as mulheres que têm banca no mercado local, preferem transportar a sua mercadoria comprada em Chókwè atravessando o rio a pé, para poupar dinheiro. Ligado à atravessia a pé está o grande medo de ser apanhado pelos crocodilos.

Vai facilitar a movimentação das pessoas. Muitos assuntos, tais como os contactos bancários e telefonemas (para os que não têm celular), têm que ser tratados em Chókwè. Haverá mais troca de actividades culturais e desportivas.

A ponte vai estimular a reabilitação das estradas e vias de acesso no distrito de Guijá, porque vão aparecer mais carros. 

É a mulher que se responsabiliza pelo transporte dos produtos dos dois lados do rio. É ela que carrega e faz o escoamento dos produtos da produção agrícola do sector familiar. A ponte terá muita importância para a mulher, vai facilitar a vida dela e será possível para ela atravessar sem precisar pagar. Assim, a mulher de Guijá também terá mais facilidade de ter uma parcela no regadio, onde o rendimento é maior.

Espera-se que a ponte vai ter 2 faixas, com espaço para 2 carros se cruzarem. Na antiga ponte sempre havia muitos problemas devido à sua faixa única e estreita. Espera-se também que a ponte terá um bom espaço para os peões.

Desvantagens e riscos

Todos entrevistados tinham dificuldades de identificar eventuais desvantagens da futura ponte. Entretanto, uma preocupação mencionada foi o risco de que a criminalidade vai se aumentar no distrito de Guijá, especialmente o roubo de gado. Disseram que "onde há desenvolvimento também os ladrões aparecem". 

O roubo de gado é um transtorno grande para os criadores. No entanto, além de ser um acto criminal, esta circulação de animais não controlada, também traz outros problemas, tais como o risco de propagação da febre aftosa. Ao mesmo tempo, a ponte irá facilitar a transferência legal do gado, e criar melhores condições para o serviço veterinário chegar também às zonas do distrito de Guijá.

Ao mesmo tempo que o risco de aumento da criminalidade foi mencionado, outros apresentaram a opinião contrária. Disseram que, hoje em dia, há uma tendência de aumento do banditismo na zona de Chókwè, porque vêm pessoas de mais de outras zonas, pessoas que não conseguem emprego. Se a ponte vá conseguir estimular o crescimento de oportunidades de emprego, isto vai diminuir a criminalidade.

Outro factor mencionado, foi a necessidade de criar uma reserva alimentar distrital. No distrito de Guijá, devido à seca já começaram planificar a construção de silos para, no futuro,  conseguirem ter uma conservação de cereais localmente. Prevê-se que a ponte vá intensificar a comercialização dos produtos agrícolas da zona de Guijá. Este facto, é mais um argumento para fortalecer a vigilância alimentar. 

Vão passar mais carros no centro de Guijá-sede, o que pode criar um risco para as crianças, porque não estão habituadas de muita afluência de tráfego. Algumas escolas estão à beira da estrada, e um tráfego mais intenso significa um perigo para os alunos. A DDE já começou a discutir a necessidade de ter vedação nas escolas.

Se for introduzida uma taxa alta de portagem, isto é considerada uma desvantagem.

Os que trabalham com os barcos de travessia do rio, vão perder os seus empregos e os donos dos barcos vão perder esta oportunidade de receitas.

"Na altura de construção da ponte, o risco é que vão invadir as nossas meninas daqui e vamos ter mais problemas de HIV/SIDA".

CONCLUSÕES

A situação dos distritos de Guijá e Chókwè está marcada por vários factores limitativos, que impedem o desenvolvimento e que dificultam a luta contra a pobreza. Diferentes investimentos complementares são precisos para romper estas barreiras, e facilitar para os esforços locais conseguirem de obter melhor resultados.

Se o Guijá e os distritos da região norte do rio não conseguirem fortalecer o acesso a recursos externos, ou não se beneficiar do desenvolvimento da região sul do rio, existe um risco que o seu desenvolvimento vá retardar e que a tendência de abandono fica mais forte. Se for assim, este processo vai criar problemas também para Chókwè. O distrito já está sentir os efeitos deste fenómeno através do aumento do número de pessoas naturais de Guijá, que procuram emprego e habitação nos arredores e bairros da cidade de Chókwè. No entanto, o nível de desemprego já é alto em Chókwè, e o distrito não consegue oferecer condições para todos sem emprego. Por isso, a pressão social, bem como o número de pessoas marginalizadas vivendo numa situação vulnerável, tende aumentar. Numa situação desta, as pessoas começam a procurar vias de sobrevivência não muito saudáveis, por exemplo, dedicando-se a actividades não legais, ou optando por ganhar dinheiro como trabalhadoras do sexo. Assim, os efeitos da pobreza não só põem em risco a harmonia da sociedade e das famílias, mas também a própria saúde das pessoas.

Na região em causa, prevê-se que a ponte vá desempenhar um papel vital no processo de desenvolvimento económico e social. Não só para estimular um desenvolvimento em geral, mas também para estimular um desenvolvimento equilibrado. Cada região, e cada distrito, tem os seus recursos e condições específicos. Nem sempre é possível aproveitá-los em isolamento, porque para a sua exploração é preciso ter acesso a mais outros recursos e actividades, além dos que existem internamento da região. Quando só se possam encontrar estes recursos financeiros, humanos e materiais necessários em outras regiões, se for nos distritos vizinhos ou em outros mais distantes, é preciso encontrar formas de colaboração com os outros para conseguirem desenvolver a sua própria região. Isto é o caso das regiões divididas pelo rio Limpopo, neste caso, representadas pelos distritos de Guijá e Chókwè.

Se o desenvolvimento vá trazer benefícios para todos, depende em grande medida como a distribuição dos recursos disponíveis é feita no processo de desenvolvimento. Depende, também, se o desenvolvimento for caminhado dum modo que consiga reduzir a diferenciação social entre as pessoas e as regiões, ou não. Por isso, o papel desempenhado pela ponte está inter-relacionado com o contexto global de desenvolvimento.

O desenvolvimento assimétrico: Guijá - Chókwè 

Verifica-se que o padrão actual de desenvolvimento dos distritos de Guijá e Chókwè mostra sinais de desigualdade e assimetria. Esta situação impede, até a um certo nível, o desenvolvimento dos dois distritos, porque existe uma interdependência entre eles nas suas tentativas de melhorar as condições de vida.

Já existem laços fortes, sociais, culturais e económicos, entre as populações dos dois distritos. No entanto, estes poderiam se desenvolver muito mais e serem melhor cuidados, para evitar o aumento do fosso criado entre os dois. O intercâmbio entre as duas regiões representa um meio importante para combater o desenvolvimento assimétrico e desequilibrado. 

Actividades e investimentos complementares

A região ao sul do rio Limpopo, que já está num processo de desenvolvimento mais avançado do que a região ao norte do rio, terá mais facilidade de se aproveitar as condições a serem criadas pela existência da ponte. 

Para quebrar a assimetria entre as regiões, será preciso fazer mais alguns investimentos complementares nas zonas, onde o processo de desenvolvimento actualmente anda mais devagar, como é o caso no distrito de Guijá. São investimentos para possibilitar e facilitar:

- a reabilitação das estradas e vias de acesso, com o objectivo de incentivar a comercialização e o escoamento dos produtos agrícolas, a abertura de represas e furos e outras actividades ligadas à criação de animais.

- maior cobertura do serviço veterinário e da extensão agrícola.

- melhor acesso aos sistemas de crédito para a reabilitação e construção de estabelecimentos comerciais, pensões e outras instalações de alojamento, as infra-estruturas das actividades agro-pecuárias e da electrificação rural. 

- a capacitação dos agentes económicos dos sectores industrial e comercial.

A construção da ponte

Para reforçar o interesse dos agentes económicos em fazer investimentos no Guijá e nos distritos vizinhos nortenhos, seja preciso considerar uma construção da ponte que garante uma solução segura e de longo prazo. A interpretação que pode ser feita da situação económica e social actual é que a confiança no futuro é bastante fraca. Isto tem muito a ver com a falta de comunicações adequadas e seguras, especialmente a falta da ponte. A preocupação dos investidores presumíveis é também que a ponte a ser construída não irá garantir uma atravessia permanente. Não querem investir seriamente se a comunicação entre os distritos vai ser interrompida durante meses no período chuvoso. Por isso, para os futuros intervenientes e investidores económicos é crucial que a ponte a ser construída seja robusta e alta.  

É preciso fazer esforços para recrutar a maior parte da mão de obra necessária localmente. Isto vai influenciar positivamente não somente a situação económica das famílias locais, mas também as próprias empresas que vão executar as obras. Quando o recrutamento é feito localmente, os trabalhadores continuem viver junto com as suas famílias o que garante maior estabilidade social da força de trabalho. 

No processo de recrutamento, deveria-se tentar encontrar formas para recrutar também parte da mão de obra qualificada localmente. Segundo os representantes distritais dos sindicatos, existem localmente técnicos básicos e médios que possam ser recrutados para a obra de construção da ponte. 

Para a população do distrito de Guijá terá um benefício maior da própria obra de construção da ponte, seria oportuno sediar a obra no lado de Guijá. No entanto, deste modo a organização e execução da obra provavelmente vai se tornar mais dispendiosa.

Segundo a informação local, no distrito de Chókwè existem várias pequenas empresas de construção, que poderiam ser subcontratadas pelo empreiteiro a ser responsável pela obra. 

É importante que os sindicatos estejam informados e envolvidos já a partir da fase de planificação do projecto de construção da ponte. A contribuição dos sindicatos iria facilitar o processo de recrutamento do pessoal necessário, garantir que a preparação das condições de trabalho decorrem satisfatoriamente e que a Lei de Trabalho seja respeitada.

Um outro aspecto tem a ver com o próprio desenho da ponte, porque o desenho terá importância para a distribuição mais equilibrada do proveito da ponte. A ponte tem que ter bom espaço para peões. Isto é importante especialmente para mulheres e crianças que andam principalmente a pé. E não só por causa disto. Também porque a mulher geralmente carrega carga volumosa e pesada na cabeça. O mesmo podemos dizer em relação aos ciclistas, que muitas vezes transportam cargas grandes. É importante planificar o espaço da ponte considerando também as necessidades destes grupos do trânsito. O papel que estes grupos desempenham no processo de desenvolvimento e na luta pelo aumento da qualidade de vida é tão importante como o papel desempenhado pelos actores com maior capacidade económica.

Queremos reforçar a importância da proposta apresentada pela ANE sobre a criação dum comité de ligação com a comunidade em cada projecto de estradas e pontes. Este comité iria funcionar como o elo principal nos contactos entre o projecto, a comunidade local e as estruturas comunitárias.

Neste contexto, é importante considerar também o ambiente cultural e tradicional. As estruturas tradicionais recomendam que sejam feitas cerimónias para pedir aos antepassados para que não hajam problemas, ou prejuízos humanos e materiais, durante a implementação da obra. Este tipo de cerimónias foram feitas no lançamento da pedra para a reabilitação das ruas na cidade de Chókwè e também nas várias fases do projecto da construção da conduta de gás, que passa pela zona de Guijá - Chókwè. 

Anexo. Divisão administrativa e dados populacionais dos distritos

Cada um dos distritos de Guijá e Chókwè está dividido em 4 postos administrativos, com 8  e 10 localidades respectivamente.

Tabela. Dados populacionais do distrito de Guijá. Recenseamento Geral de 1997

	Zona
	HM
	Homens
	Mulheres

	Posto administrativo sede Caniçado (Guijá)
	4 899
	2 136
	2 763

	Posto administrativo de Chivonguene
	22 312
	9 477
	12 835

	Posto administrativo de Mubanguene
	23 059
	10 061
	12 998

	Posto administrativo de Nalazi
	6 947
	3 040
	3 907

	Total
	57 217
	(43%) 24 714 
	 (57%)  32 503


Tabela. Dados populacionais do distrito de Chókwè. Recenseamento Geral de 1997

	Zona
	HM
	Homens
	Mulheres

	Posto administrativo sede Chókwè
	49 730
	21 540
	28 190

	Posto administrativo de Lionde
	41 056
	17 414
	23 642

	Posto administrativo de Macarretane
	26 361
	11 034
	15 327

	Posto administrativo de Xilembene
	56 130
	24 437
	31 693

	Total
	173 277
	(43%) 74 425
	 (57%) 98 852


Existe um desequilíbrio grande entre o número de homens e o de mulheres nos grupos de idade (a partir de 15 - 19 anos), o que é mostrado nas tabelas a seguir. 

Tabela. Número de habitantes distribuídos por grupo de idade e sexo, Guijá. Recenseamento Geral de 1997.

	Idade
	10 - 14
	15 - 19
	20 - 24
	25 - 29
	30 - 34
	35 - 39
	40 - 44
	45 - 49
	50 - 54
	55 - 59

	Homens
	3 787
	3 116
	1 791
	1 130
	855
	1 041
	866
	820
	737
	792

	Mulheres
	3 610
	3 965
	3 294
	1 962
	1 603
	1 761
	1 362
	1 375
	1 256
	1 233

	Total
	7 397
	7 081
	5 085
	3 092
	2 458
	2 802
	2 228
	2 195
	1 993
	2 025

	% Mulher
	49%
	56%
	65%
	63%
	65%
	63%
	61%
	63%
	63%
	61%


Tabela. Número de habitantes distribuídos por grupo de idade e sexo, Chókwè. Recenseamento Geral de 1997.

	Idade
	10 - 14
	15 - 19
	20 - 24
	25 - 29
	30 - 34
	35 - 39
	40 - 44
	45 - 49
	50 - 54
	55 - 59

	Homens
	12 452
	9 667
	4 966
	3 097
	2 943
	3 498
	2 875
	2 432
	1 828
	1 789

	Mulheres
	12 686
	12 216
	9 794
	6 416
	5 998
	5 756
	4 354
	3 555
	2 874
	2 567

	Total
	25 138
	21 883
	14 760
	9 513
	8 941
	9 254
	7 229
	5 987
	4 702
	4 356

	% Mulher
	50%
	56%
	66%
	67%
	67%
	62%
	60%
	59%
	61%
	59%


Uma das explicações do desequilíbrio é que muitos dos homens procuram emprego nos países vizinhos ou noutras zonas do país. Nos distritos de Guijá e Chókwè, o número de agregados familiares chefiado por mulheres é quase igual ao número chefiado por homens.

Tabela. Chefes de Agregado Familiar por estado civil e sexo. Guijá. Recenseamento Geral de 1997.

	
	Total
	Solteiro
	Casado
	União marital
	Separado/

Divorciado
	Viúvo
	Desconhecido

	Guijá
	13 277
	600
	1 033
	8 365
	698
	(19%) 2 527
	54

	Homens
	(52%) 6 937
	311
	741
	5 349
	234
	(4%) 286
	16

	Mulheres
	(48%) 6 340
	289
	292
	3 016
	464
	(35%) 2 241
	38


Tabela. Chefes de Agregado Familiar por estado civil e sexo. Chókwè. Recenseamento Geral de 1997.

	
	Total
	Solteiro
	Casado
	União marital
	Separado/

Divorciado
	Viúvo
	Desconhecido

	Chókwè
	35 097
	2 275
	3 520
	21 082
	2 153
	(17%)  5 907
	160

	Homens
	(51%) 17 960
	945
	2 573
	13 092
	596
	(4%) 714
	40

	Mulheres
	(49%) 17 137
	1 330
	947
	7 990
	1 557
	(30%) 5 193
	120


Os dados do recenseamento geral da população mostram, também, que muitos chefes de agregado familiar são viúvas. Em Guijá, 17% de todos os agregados familiares são chefiados por mulheres viúvas e em Chókwè são 15%. Dos agregados chefiados por mulheres 35% de Guijá e 30% de Chókwè têm uma chefe do agregado que é viúva. 

Anexo. Dados das actividades agro-pecuárias

Distrito de Guijá

O distrito de Guijá tem uma abundância de bons terrenos viáveis para produção agrícola e grandes áreas de pastagem para a criação de gado. Os agricultores de Chókwè, gostariam estender a sua produção também para Guijá, especialmente os que cultivam hortícolas, porque as terras de Guijá oferecem boas condições para este tipo de cultivo.

A campanha agrícola 2001/2002 foi comprometida devido ao excesso de chuva na primeira época, e a ausência de chuva na época fresca. A situação de estiagem influenciou negativamente também a campanha 2002/2003. 

Sector agrícola familiar

Segundo os dados da Direcção Distrital de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DDADR), nas duas épocas da campanha agrícola de 2002/2003, perderam-se quase um terço da área semeada com milho, feijões, amendoim e mandioca.

Distrito de Guijá. Campanha agrícola de 2002/2003, sector familiar.

	Cultura
	Área semeada ha
	Área perdida ha
	Rendimento ton/ha
	Produção toneladas

	Milho 1a época
	30 000
	9 000
	0.6
	12 600

	Feijão Nhemba
	2 000
	600
	0.3
	420

	Amendoim
	2 000
	600
	0.4
	560

	Mandioca
	2 500
	750
	6.0
	10 500


O rendimento da produção do sector familiar varia dependente do regime de chuva. Explicaram-nos que no distrito de Guijá, consegue-se o seguinte rendimento do milho por hectare.

- bom ano agrícola: 1.5 - 2 toneladas

- ano considerado razoável: 0.8 - 1.2 toneladas

- ano de seca:  0.0 - 0.6 toneladas.

Visto que a campanha 2002/2003 foi afectada pela seca, o rendimento é estimado como sendo 0.6 ton por hectare. A seca prolongada provocou uma situação de falta de semente.

Em 2003, o serviço agrícola de Guijá começou a organizar feiras locais de semente. No primeiro ano, a DDADR organizou feiras em 3 sítios diferentes, nomeadamente Guijá-sede, Mobanguene e Javanhane.

Nestas feiras, a semente foi vendida ao preço real e os preços aplicados foram os seguintes.

	Milho/kg
	Feijão Nhemba/kg
	Feijão Manteiga/kg
	Amendoim/kg
	Tomate/5gr

	20 000 Mt
	25 000 Mt
	30 000 Mt
	25 000 Mt
	10 000 Mt


O distrito de Guijá não tem uma rede de extensão rural montada. Os únicos técnicos que trabalham nesta área são o próprio director de agricultura e um técnico pecuário.

Sector agrícola empresarial

No distrito de Guijá, existem 60 agricultores do sector privado, cada um cultivando uma área que varia de 5 a 15 hectares. A maioria deles tem motobomba instalada para os seus sistemas de irrigação. Entretanto, disseram-nos, que somente 7 deles têm tractor próprio. Os agricultores do sector privado preferem preparar as suas terras com tractor. Na opinião deles, não é rentável utilizar tracção animal, porque é um trabalho demoroso e a qualidade da lavoura não corresponde à desejada. 

Na campanha 2002/2003, o sector empresarial fez apenas 45 hectares de milho. Produz milho todo o ano e utiliza rega nas duas épocas. Este sector dedica-se também à produção de tomate e outras hortícolas. Entretanto, na campanha 2002/2003, a produção foi muito inferior à planificada.

Distrito de Guijá. Produção de hortícolas, campanha 2002/2003, sector empresarial.

	Cultura
	Área planificada
	Área semeada ha
	Área perdida ha
	Rendimento ton.
	Produção ton.

	Tomate
	200
	60
	13
	14
	658

	Hortícolas 
	50
	15
	6
	4
	36


Os intervenientes do sector agrícola privado de Guijá estão num processo de recuperação bastante difícil. Primeiro, sofreram com os efeitos do conflito armado, que terminou com o Acordo Geral de Paz em Outubro de 1992. Começaram reiniciar as suas actividades, mas muitos deles perderam os seus bens de novo, devido às cheias em 2000. Os camiões, tractores e motobombas ficaram submersos. Alguns dos bens poderiam ser recuperados, mas a custos muito altos. O problema dos agricultores é que são descapitalizados e que enfrentam dificuldades em conseguir créditos. Disseram que poucos agricultores de Guijá conseguiram apoio através do Fundo Fomento Agrário, e somente um dos comerciantes de Guijá recebeu financiamento através do programa de Apoio Pós Cheias, financiado pelo USAID.

Os agricultores gostariam ver um programa de créditos bonificados, de longo prazo e com juros baixos, para conseguirem financiar a reabilitação agrícola, pecuária e comercial. Há ainda infra-estruturas que precisam ser reabilitadas. Mencionaram, por exemplo, a necessidade de reabilitar mais vias de acesso e estradas terciárias, armazéns, tanques carracicidas, furos e represas. 

No sector empresarial, o rendimento do milho é maior do que no sector familiar. Em vez de uma tonelada, o sector privado consegue um rendimento de 3.5 toneladas por hectare, utilizando semente melhorada e rega.

Pecuária

Também o sector pecuário está num processo de recuperação. Alguns criadores perderam o seu gado durante as cheias e, agora, estão a reiniciar a sua criação de animais.

Distrito Guijá. Arrolamento pecuário de 2002 e de 2001.

	Ano
	Bovino
	Caprino
	Ovino
	Suíno

	2002
	18 020
	13 232
	3 426
	2 136

	2001
	15 765
	10 090
	2 416
	1 408


Do número total de bovinos, 16 175  são do sector familiar e 1 843 do sector privado. Algumas famílias camponesas foram abrangidas pelos programas de fomento pecuário. Na tabela a seguir vê-se o número de famílias abrangidas e o número de animais distribuídos.

Distrito de Guijá. Famílias abrangidas e o número de animais distribuídos no fomento pecuário, 2002.

	Fornecedor
	Espécie
	No de famílias
	Quantidade
	Aldeia

	FDC (ONG)
	Bovinos
	15
	33
	7 de Abril

	VETAID (ONG)
	Caprinos
	8
	32
	Tomanine

	        "
	     "
	16
	32
	Beniningo

	        "
	     "
	16
	32
	Chibabel

	IPM (ONG)
	 Caprinos   
	76
	76
	Songuene

	        "
	     "
	81
	81
	Iubanguene

	Samaritan's (ONG)
	Caprinos
	100
	200
	Sifo

	DNAP (governo)
	Bovinos
	8
	16
	Chivonguene

	Acção Social (gov.)
	Bovinos
	13
	26
	Nalazi

	        "
	Caprinos
	9
	31
	Nalazi

	Total
	
	342
	75 bov. /484 capr.
	


Actualmente, o distrito tem 3 tanques carracicidas reabilitadas e 14 mangas de tratamento recentemente construídas. Este trabalho foi organizado através do Programa "Comida pelo Trabalho", apoiado pela organização não governamental VETAID e o PMA (Programa Mundial de Alimentação). 

Distrito de Chókwè

A produção agrícola no regadio

Devido aos estragos causados pelas cheias em 2000, o regadio de Chókwè ainda não voltou a funcionar normalmente. O regadio está em reabilitação e já se concluiu os trabalhos com os canais principais, faltando a reabilitação das condutas que transportam a água até as machambas. O manejo da água das condutas ainda tem que ser feito sob responsabilidade dos próprios agricultores. 

Antigamente, o regadio abrangia uma área total de 30 000 hectares viáveis para a cultura de arroz. Hoje em dia, a área útil corresponde a cerca de 23 000 hectares, sendo actualmente 10 000 hectares em condições para serem aproveitados no regime do regadio. Em algumas partes do regadio há problemas de solos salgados. A área dominada por agricultor no regadio varia de 0.5 ha a mais do que 100 hectares. Toda a terra do regadio está parcelada e ocupada, mas a área aproveitada ainda é pequena. Isto porque todos não têm capacidade financeira para aproveitar as suas parcelas do regadio. Outro problema é a falta de semente. Entretanto, o serviço de agricultura distrital faz esforços grandes para repor a semente de arroz no mercado local, e introduzir novas variedades da semente de tomate. Na campanha 2002/2003, aproveitou-se 3000 - 4000 ha no regadio para o cultivo de arroz e 2000 ha para a produção de tomate. Hoje em dia, o tomate representa uma cultura de rendimento importante para os agricultores de Chókwè. 

Depois das cheias, muitos dos agricultores do sector privado, bem como os camponeses do sector familiar, enfrentaram uma situação financeira caracterizada por investimentos e meios perdidos. Por isso, em 2002, o Governo organizou um sistema de créditos através do Fundo do Fomento Agrário. Em Chókwè, 269 produtores de arroz no regadio receberam os insumos necessários em regime de crédito. A maioria dos que foram beneficiados cultiva uma área média de 1 hectare no regadio. Também os com áreas maiores receberam créditos, ainda que não podiam se beneficiar de uma quantidade de insumos correspondente à necessidade da sua área total. 

O valor dos insumos recebidos foi contabilizado e, segundo o contrato, o mesmo devia ser reembolsado na altura da venda da colheita. Nalguns casos, a dívida foi descontada directamente na fábrica, antes do agricultor receber o seu pagamento. Até ao fim do ano de 2002, foram reembolsados cerca de 60% dos créditos concedidos. No ano em que os agricultores tinham acesso ao crédito, o rendimento do arroz foi de 4.2 toneladas por hectare. Na campanha a seguir, o rendimento baixou para 4.0 toneladas. Localmente, a culpa desta redução do rendimento é dada ao falta de créditos. 

Quando comparando a última campanha com a campanha agrícola anterior, vê-se que a produção de arroz e tomate está crescendo. Hoje em dia, o tomate é uma cultura de rendimento importante. Cultiva-se o tomate durante todo o ano. No último ano, Chókwè tinha 2000 hectares com tomate na época fresca e 500 - 600 hectares na época quente. A produção, bem como o preço pago pelo tomate, varia bastante entre as épocas. Na época quente é mais exigente produzir tomate. As variedades têm que ser as que aguentam o calor e a humidade, e é necessário fazer muitos tratamentos das plantas. Nesta época, a oferta é menor mas o preço pago é maior. Quando há abundância de tomate, uma caixa de 20 kg é vendida por 20 000 Mt. Em Novembro - Dezembro, o produtor consegue até 200 000 Mt por caixa. A produção de tomate é vendida em quantidades grandes para os mercados fora de Chókwè. Esta produção é dominada pelos produtores do sector privado. O sector familiar produz tomate em escala mais pequena, utilizando semente das variedades locais, e a sua produção é vendida principalmente no mercado local.

O milho produzido pelo sector privado no regadio é da variedade de milho híbrido, e só se produz em regime de contrato. Segundo os agricultores, o milho não tem preço no mercado que justifica a sua produção.

As outras culturas

As outras culturas dominantes no distrito de Chókwè são as de milho e de feijões cultivadas no sequeiro. A campanha de 2001/2002 foi gravemente afectada pela seca. Devido a falta de chuva perdeu-se 10 500 hectares de milho e o rendimento do milho foi muito baixo, somente cerca de 500 - 600 Kg/ha. A situação da campanha é ilustrada na tabela a seguir.  

Distrito de Chókwè. Produção agrícola na campanha 2001/2002. Fonte DDADR.

	Cultura
	Sector
	Plano Ha
	Lavrados Ha
	Semeados Ha
	Colhidos Ha
	Produção ton.

	Arroz
	Privado
	2 500
	2 500
	1 200
	1 200
	 5 052

	
	Familiar
	1 000
	650
	500
	500
	2 090

	Milho
	Privado
	2 000
	15 000
	10 000
	10 000
	5 716

	
	Familiar
	25 000
	25 000
	20 000
	9 500
	4 313

	Feijão Mante.
	Privado
	1 500
	700
	680
	300
	150

	
	Familiar
	100
	400
	375
	125
	50

	Tomate
	Privado
	700
	1 250
	1 200 
	1 100
	26 400

	
	Familiar
	100
	250
	200
	150
	1 800

	Cebola
	Privado
	500
	300
	280
	150
	1 800

	
	Familiar
	200
	100
	80
	50
	400

	Hortícolas div
	Privado
	100
	500
	450
	400
	2 400

	
	Familiar
	250
	200
	160
	120
	720

	Mandioca
	Familiar
	1 800
	950
	900
	450
	2 925

	Batata-doce
	Familiar
	1 050
	850
	850
	700
	5 250

	Amendoim
	Familiar
	1 000
	800
	760
	160
	41

	Feijão Nh.
	
	2 000
	850
	850
	480
	96


A última campanha também sofreu dos efeitos da estiagem. Para obter maior segurança alimentar, o serviço de extensão rural está a introduzir culturas e variedades mais resistentes da seca. Um exemplo disto é a introdução da variedade da batata-doce de polpa alaranjada.

Extensão rural

A rede de extensão rural de Chókwè é composta por 15 técnicos extensionistas, 2 mulheres e 13 homens, que trabalham junto com um engenheiro agrónomo. Durante o ano 2002, o serviço de extensão rural assistiu 6 141 produtores do sector familiar, 3 177 homens e 2 964 mulheres, em 11 das aldeias dos postos administrativos de Lionde e Chilembene. 

Distrito de Chókwè. Número de camponeses assistidos pela extensão rural. Fonte DDADR, 2002.

	Sector familiar
	HM
	Homens
	Mulheres
	%Mulheres

	Grupos de contacto
	6 141
	3 177
	2 964
	48%

	Associações
	2 443
	1 502
	941
	39%


No distrito de Chókwè existem 27 associações de camponeses assistidas pela rede de extensão Têm um número total de 2 443 membros, dos quais 1 502 são homens e 941 mulheres. 

Nas actividades de extensão são demonstradas práticas para o cultivo das culturas básicas de arroz, milho, hortícolas e batata-doce. Organiza-se ensaios e demonstrações do uso de adubo, insecticidas e herbicidas, mas a rede de extensão introduziu, também, a demonstração da utilização de meios tradicionais no combate de pragas no arroz. Os campos de multiplicação de rama de batata-doce foram montados em 5 aldeias na zona de Lionde e em 4 aldeias na zona norte do distrito. Na área de criação de aves, realizou-se actividades de combate à doença de NewCastle. Há períodos do ano em que o número de galinhas é substancialmente diminuído devido a esta doença.

Várias das ONGs que actuam no distrito também trabalham com extensão rural. No âmbito do trabalho das ONGs, a população de 26 aldeias não cobertas pela rede de extensão rural, recebeu assistência técnica e apoio em insumos e instrumentos de produção. Através destes programas das ONGs, 27 300 famílias se beneficiaram da distribuição de sementes e utensílios agrícolas e 17 380 famílias da distribuição de ramas de batata-doce. 

Pecuária

Segundo o último arrolamento pecuário realizado em 2002, o distrito de Chókwè tem cerca de 23 000 bovinos. Desde o tempo colonial, os criadores de gado bovino do Chókwè, especialmente os com manadas grandes, costumam ter o seu gado no distrito de Guijá. Entretanto, hoje em dia, nota-se uma tendência de deixar o gado a pastar dentro da zona do regadio, o que provoca estragos nas infra-estruturas do sistema de regadio. O serviço pecuário está a tentar sensibilizar os criadores para retirarem o seu gado bovino do regadio.

Distrito de Chókwè. Arrolamento pecuário, 2002. Fonte DDADR

	Zona/Sector
	Bovino
	Caprino
	Ovino
	Suíno

	Chókwè-Sede
	5 283
	710
	302
	121

	Macarretane
	6 247
	1 682
	406
	180

	Xilembene
	9 942
	2 064
	416
	416

	Sector privado
	953
	
	
	

	Fomento-núcleos
	179
	
	
	

	Fomento-sector fam.
	248
	
	
	

	Total
	22 852
	4 456
	1 124
	717


Durante 2002, detectou-se a presença da febre aftosa no distrito de Chókwè. O serviço pecuário começou a tomar medidas preventivas, incluindo a interdição de circulação e venda de animais como bovinos, caprinos, ovinos e suínos. Na mesma altura, foram vacinados 18 538 bovinos contra a doença. Nas campanhas de vacinação organizadas pelo serviço veterinário, as vacinas são gratuitas, mas quando trata-se dum serviço solicitado, o proprietário do gado tem que pagar os medicamentos necessários. Uma das empresas agro-químicas de Chókwè vende produtos para o tratamento dos animais. Existe no distrito 7 tanques carracicidas, dos quais 4 em funcionamento. Na cidade de Chókwè, foi instalado um laboratório veterinário, cujo papel no futuro será de prestar serviço para toda a região norte da província de Gaza. 

Os criadores de gado bovino formou uma associação ao nível da província, e esta associação está a iniciar actividades também nas zonas de Chókwè e Guijá.

Instrumentos de produção

Os instrumentos de produção que os camponeses precisam são vendidos principalmente na sede de Chókwè. Raramente aparece alguém que vende enxadas ou outros utensílios agrícolas na Guijá-sede. Na tabela a seguir apresenta-se os preços de alguns instrumentos agrícolas à venda em três lojas diferentes na cidade de Chókwè.

Cidade de Chókwè. Preços dos instrumentos agrícolas, Julho 2003

	Instrumento
	Preço loja Kanes
	Preço loja Agrifocus
	Preço loja Novagro

	Enxada (1.125 Kg)
	50 000 Mt
	
	52 000 Mt

	Enxada (0.75 Kg)
	45 000 Mt
	
	

	Enxada pequena
	
	35 000 Mt
	

	Catana
	40 000 Mt
	25 000 Mt
	39 000 Mt

	Machado (3½)
	70 000 Mt
	
	

	Machado pequeno
	
	50 000 Mt
	

	Foice (16")
	30 000 Mt
	
	30 000 Mt

	Foice pequena
	
	15 000 Mt
	

	Charrua Tracção animal
	1 813 500 Mt
	
	


Organizações Não Governamentais

As ONGs que trabalham na área agro-pecuária dos dois distritos são as seguintes:

AMRU - Associação da Mulher Rural, CARITAS - Organização religiosa, CCM - Conselho Cristão de Moçambique, FDC- Fundação para Desenvolvimento Comunitário, Hope For Africa, Kulima, LWF - Federação Mundial Luterana, ORAM, Samaritan's Purse e VETAID - vocacionada a actividades de fomento pecuário.

Projectos Prioritários

Pela necessidade de elaborar programas adicionais aos esforços realizados pelo governo, foi criada uma Comissão de Agricultura ligada ao Ministério de Agricultura e Desenvolvimento Rural. O grupo de trabalho da Comissão elaborou um programa global composto por vários projectos agro-pecuários viáveis para a região dos distritos de Chókwè, Mabalane, Guijá e Massingir. Neste programa integra-se também um plano suplementar para o combate do HIV/SIDA e Malária.

A empresa de LOMACO está em processo de privatização e espera-se que esta empresa vá retomar as suas actividades na área de produção e processamento agrícola. 

Anexo. Actividades industriais e comerciais

Distrito de Guijá

Segundo a informação da Direcção Distrital de Indústria, Comércio e Turismo, a actividade industrial no distrito de Guijá é quase inexistente. Existem apenas duas unidades registadas como pertencendo a esta área, nomeadamente uma padaria e um estudo fotográfico da terceira classe, ambas na sede do distrito. Nos meados do ano 2002, um grupo de três pessoas começou com a criação de galinhas de escala comercial. De momento, a actividade esta parada devido a problemas financeiros internos. A capacidade deste aviário é de cerca de 1000 pintos. Os pintos compraram-se sempre em Maputo ao preço de 6 000 - 7000 Mt cada. A venda foi feita localmente ao preço de 45 000 - 60 000 Mt por galinha. O aviário tem 3 trabalhadores, um homem e duas mulheres, e cada um recebe 500 000 Mt por mês.

A cobertura da rede comercial formal é muito fraca em quase todo o distrito, incluindo na sede. Os estabelecimentos estão parcial ou completamente destruídos devido à guerra e as cheias, provocando descapitalização e falência dos operadores. Antigamente, o distrito de Guijá contava com 42 estabelecimentos comerciais de venda a retalho e prestação de serviço, dos quais apenas 7 são operacionais actualmente e 35 encontram-se paralisados. 

Distrito Guijá. Estabelecimentos comerciais, Março 2003. Fonte DDICT.

	Actividade
	Março de 2003

	
	Operacional
	Encerrado
	Sub Total

	Com grosso
	0
	0
	0

	Com retalho
	6
	34
	40

	Prestação de serviço
	1
	1
	2

	Total
	7
	35
	42


Dos estabelecimentos comerciais operacionais, somente um é considerado loja, os outros são pequenas cantinas ou barracas. O estabelecimento de prestação de serviço é uma pequena barraca que vende material escolar e que, também, tem uma fotocopiadora da segunda mão instalada. Além destes estabelecimentos, existem 4 pequenos bares em operação. 

A Sociedade Pereira & Santos, com sede em Chókwè, pretende iniciar a actividade de venda a grosso e retalho na sede de Guijá. Esta empresa está vinculada à venda de produtos alimentares e material de construção.

Os constrangimentos identificados pela direcção distrital são os seguintes.

- Inexistência de factores atractivos que possam interessar os agentes económicos para instalarem unidades comerciais, industriais, hoteleiras e similares.

- Inexistência da ponte sobre o rio Limpopo que liga o distrito de Chókwè ao Guijá.

- Ilegibilidade dos operadores comerciais para aquisição de créditos junto a banca. A maior parte dos operadores comerciais possuem dívidas mal paradas, o que lhes impossibilita a aquisição de novos empréstimos. Uma situação oriunda principalmente dos transtornos causados pela guerra e as cheias.

- Inoperacionalidade do sistema para aquisição dos créditos do FARE.

- Assaltos a estabelecimentos comerciais.

Um outro problema apresentado, que dificulta o acesso ao crédito, é a demora do processo da venda dos imóveis onde estão a funcionar as lojas. Muitas das casas ainda pertencem ao estado e os donos das lojas são arrendadores, sem título de propriedade dos edifícios. O processo para a venda dos imóveis já foi iniciado, mas falta a aprovação dos pedidos de compra. 

O casal proprietário da única loja da Guijá-sede trabalha na base de capital próprio. As instalações da loja ficaram danificadas pelas cheias. O casal recebeu uma promessa de créditos bancários para a reabilitação do seu estabelecimento comercial, mas esta não se realizou. Através da mobilização dos seus próprios recursos, o casal conseguiu fazer uma reabilitação parcial, mas o armazém ainda está inoperacional. A carrinha perdida foi substituída recentemente, através da compra de uma carrinha aberta de segunda mão. Tudo o abastecimento da loja é feita através da cidade de Chókwè, utilizando a via de Macarretane. A receita mensal da loja é cerca de 70 milhões de Mt. Somente três pessoas trabalham na loja, o casal e mais um empregado. O homem do casal sofreu um acidente durante as cheias, e agora só pode se movimentar com ajuda de cadeira de roda.

O mercado informal de Guijá

O mercado informal desempenha um papel importante no abastecimento das populações nos locais onde a rede comercial encontra-se muito frágil. No mercado local de Guijá existem 50 bancas fixas e mais outros vendedores ambulantes, envolvidos em actividades comerciais. 

Vende-se poucos produtos no mercado local de Guijá. São principalmente alguns dos produtos da primeira necessidade, tais como fruta, hortícolas, pão de fabrico caseiro e algumas bebidas fabricadas localmente. Ninguém do mercado vende capulanas ou outro vestuário. A taxa diária pago por banca à administração distrital é de 2 000 Mt. Os seguintes exemplos podem ilustrar o tipo de comércio exercido no mercado local.

1.
 O dono desta banca é uma família, mãe, pai e filho. O filho trabalha cada dia na banca das 7.00 às 17 horas. Vende produtos higiénicos, açúcar, sal, óleo da cozinha, arroz, velas, fósforos, pilhas, caderno escolar, canetas, e mais algumas coisas pequenas. A receita diária da banca é cerca de 200 000 - 300 000 Mt. Para abastecer a banca, costuma ir fazer as compras na cidade de Chókwè. Cada vez, o custo total de transporte é cerca de 60 000 Mt o que é mostrado na tabela a seguir. 

	Destino
	Passageiro
	Carga: 3-4 caixas 
	Total

	Atravessia do rio, barco
	3 000 Mt
	-
	3 000 Mt

	Carro do rio para Chókwè
	5 000 Mt
	-
	5 000 Mt

	Chókwè para o rio, carro
	5 000 Mt
	10 000 Mt
	15 000 Mt

	Atravessia do rio, barco
	3 000 Mt
	15 000 Mt
	18 000 Mt

	Do rio para Guijá, carro
	5 000 Mt
	12 000 Mt
	17 000 Mt

	Total ida e volta
	21 000 Mt
	37 000 Mt
	58 000 Mt


2. 
O empregado desta banca é uma menina de 14 anos que trabalha e vive junto com a sua tia, dona da banca. A tia é chefe dum agregado familiar de 5 pessoas. Esta banca tem quase o mesmo sortimento como o da banca acima. Segundo a dona da banca, a receita diária é cerca de 500 000 Mt.

3. 
A senhora desta banca só vende hortícolas, que ela compra diariamente em Chókwè. Na opinião dela, o negócio não é muito rentável e consegue uma receita diária somente de 100 000 - 150 000 Mt. 

4. 
Uma outra mulher, mãe de 6 filhos, vende fruta diversa e tomate na banca dela, todo comprado em Chókwè. Costuma ir ao distrito de Chókwè para abastecer 3 - 4 vezes por semana. Cada manha, primeiro vai à machamba das 5.00 às 10.00 horas, e durante o restante do dia está vender fruta no mercado. A receita que ela consegue diariamente varia entre 50 000 e 100 000 Mt. 

5.
 Uma mulher, vendedora sem banca, só vende chá em saquinhos plásticos pequenos por 500 Mt cada. Ela compra chá em pacotes nas lojas de Chókwè. O sistema que ela inventou é de empacotar uma quantidade muito pequena de chá num saquinho plástico, que depois é selado utilizando uma lata aquecida com carvão vegetal. Vende chá por 100 000 - 200 000 Mt por dia.

6.
 Mais uma outra mulher, também mãe solteira, fabrica e vende 'maheu'. É uma bebida feita na base de farinha de milho e açúcar. Costuma produzir cerca de 20 litros por dia, e a receita da venda diária varia entre 60 000 e 100 000 Mt. O custo pela quantidade de farinha e açúcar necessária para fabricar 20 litros é de 42 000 Mt. Cada dia, antes de ir vender 'maheu' no mercado, costuma ir trabalhar na sua machamba. 

7. 
Existe um único vendedor de pão no mercado local de Guijá. O dono tem uma padaria caseira num dos bairros da sede. Vende cerca de 400 pães pequenos por dia, cada um por 1000 Mt. A venda é feita por um empregado, que trabalha todos os dias da semana recebendo o salário mensal de 350 000 Mt. O trigo é comprado em Chókwè.

O distrito de Chókwè

Segundo o relatório da direcção distrital de indústria e comércio, o distrito de Chókwè conta com um número total de 35 indústrias, entre elas grandes, médias e pequenas, dos quais 20 são operacionais e 15 paralisadas. 

Indústria grande

Distrito de Chókwè. Indústria da primeira classe, 2003

	Indústria, fábrica
	Operacionais
	Encerradas
	Todas

	Fábrica descasc. de Arroz 
	1
	1
	2

	F. conservação de carne
	1a)
	-
	1

	F. conservação de tomate
	0
	1
	1

	Fábrica lacticínios
	0
	1
	1

	F. processamento algodão
	0
	1
	1

	Total
	2
	4
	6


a) em regime experimental.

Indústria média e pequena

Distrito de Chókwè. Indústrias segunda e terceira classe, 2003

	Indústria
	Operacionais
	Encerradas
	Todas

	F. Material de construção
	2
	0
	2

	Carpintarias
	2
	0
	2

	Serralharias
	2
	0
	2

	Estudos fotográficos
	5
	0
	5

	Moageiras
	2
	5
	7

	Pastelarias
	2
	1
	3

	Panificação
	2
	4
	6

	Estufaria
	1
	0
	1

	Fábrica de ração
	0
	1
	1

	Total
	18
	11
	29


No mesmo relatório apresenta-se os constrangimentos enfrentados pelos produtores de arroz  de Chókwè na colocação da sua produção. No início da campanha de 2002/2003, as fábricas anunciaram que não iriam comprar o arroz da presente campanha, alegando que possuíam grandes stocks de arroz da campanha anterior. Não tinham conseguido colocar os stocks no mercado dada à concorrência imposta pelo arroz importado, que se apresenta no mercado relativamente barato. 

Depois de negociações, as fábricas aceitaram receber o arroz, mas sem a garantia de pagamento imediato ao produtor. Assim, evitou-se o problema do arroz se deteriorar nas mãos dos produtores, que não possuem condições de conservação. Entretanto, na opinião dos produtores, os preços aplicados de 2 3000 - 2. 500 Mt/Kg não foram muito satisfatórios. 

Encontra-se no Chókwè também a empresa HICEP (Hidráulica do Chókwè Empresa Pública) responsável pelo regadio.

Rede comercial

Distrito de Chókwè. Estabelecimentos comerciais, 2003. 

	Tipo de actividade
	Operacionais
	Encerradas
	Sub total

	Comércio a grosso
	17
	8
	25

	Comércio a retalho
	71
	76
	147

	Prestação de serviços
	26
	9
	35

	Comércio precário
	21
	9
	30

	Total
	135
	102
	237


A grande maioria dos estabelecimentos comerciais encontra-se nas zonas urbanas, enquanto o abastecimento da população rural é assegurada pelo comércio informal. No entanto, existem algumas excepções, por exemplo na aldeia de Manjangue em Macarretane onde se abriu um estabelecimento de venda a grosso e uma fábrica de produção de material de construção.

Um dos operadores comerciais disse que a melhor forma de desenvolver o comércio é de estimular a produção agrícola, porque sem agricultura e comercialização dos produtos, não há poder de compra. 

Anexo. Dados sobre a situação de estradas e transporte

Estradas

- A estrada número 208, de Guijá - Chibuto está reabilitada e em bom estado. O troço de Guijá - Chicualacuala é de terra batida e transitável, mas de vez em quando não há trânsito no tempo chuvoso.

- A estrada número 412 de Guijá - Nalázi, que liga o distrito de Guijá com a zona norte da província foi reabilitada. Algumas zonas baixas provocam problemas durante a época chuvosa, separando a sede do resto do distrito.

- A estrada número 205, de Macia - Chókwè foi reabilitada, incluindo o troço de Chókwè - Macarretane.

- A estrada número 256, de Macarretane para Massingir, está em reabilitação sob responsabilidade de dois empreiteiros de Xai-Xai. No processo de recrutamento, havia aviso nas aldeias e foram convidadas também as mulheres, mas não houve resposta positiva por parte das mulheres. Segundo a interpretação feita pelos responsáveis do recrutamento, a cultura local não permitia que as mulheres participassem neste tipo de trabalho. 

- A estrada número 405, de Chókwè  - Magude, está em reabilitação utilizando o método de mão de obra intensiva. Também nestas obras foi difícil recrutar mulheres. Disseram-nos que isto tem principalmente a ver com a atitude dos mineiros, que não deixaram as suas esposas a trabalhar na reabilitação da estrada. Mas foram recrutadas algumas mulheres solteiras.

Porém, as experiências noutras zonas do país indicam que a participação de poucas mulheres, tem mais a ver com o modo de informar do que com a resposta das mulheres. A mulher nem sempre é convidada e, assim, a informação não chega às mulheres. O preconceito de a mulher não poder ser recrutada entra mais cedo no processo, do que no momento em que a informação sobre o recrutamento já está para ser espalhada localmente.

A maioria das estradas são estradas terciárias. No distrito de Guijá, disseram-nos que somente as estradas 208 e 412 são boas. As outras estradas são consideradas picadas. A manutenção das estradas terciárias é da responsabilidade da administração distrital. Recentemente, o distrito de Guijá recebeu um tractor com atrelado a ser utilizado nos trabalhos de manutenção das estradas. Cabe às estruturas comunitárias a organizar a manutenção das estradas de acesso. Neste trabalho utiliza-se frequentemente o sistema de "comida pelo trabalho". 

Segundo a directora da Direcção Distrital de Obras Públicas e Habitação, nem esta direcção nem a administração distrital tem orçamento ou outras fontes de dinheiro para a manutenção das estradas.

Transporte

Existe no distrito de Guijá uma associação de transportadores com 13 membros, que foi criada recentemente. Poucos destes transportadores são licenciados para executar este tipo de actividade. Uma empresa de transporte faz carreiras de autocarro de Maputo - Guijá de longo curso, mas não de Chibuto - Guijá. Este percurso é feito pelos chamados chapas, carrinhas abertas ou 'mini-buses', que fazem transporte de passageiros e que circulam diariamente no distrito. O preço pago pela ida de carro de Guijá a Chibuto varia de 20 000 - 30 000 Mt. 

Depois da reabilitação da estrada Chibuto - Guijá, a competição na área de transporte ficou mais forte, porque mais proprietários de carros entraram neste tipo de negócio. 

A associação de transportadores de Chókwè tem 49 membros, 10 de carga e 39 de passageiros. Segundo o presidente da associação existe cerca de 100 transportadores no distrito de Chókwè. 

O preçário aplicado pelos membros da associação de Chókwè em Julho 2003, era o seguinte.

	De
	Para
	Preço

	Chókwè
	Guijá, até o rio
	5 000 Mt

	Chókwè
	Chicualacuala
	100 000 Mt

	Chókwè
	Massingir
	35 000 Mt

	Chókwè
	Mabalane
	50 000 Mt

	Chókwè
	Combumene
	35 000 Mt

	Chókwè
	Dindiza
	150 000 Mt

	Chókwè
	Cubu (via alternativa)
	150 000 Mt

	Chókwè
	Macarretane
	10 000 Mt

	Chókwè
	Massangena
	150 000 Mt

	Chókwè
	Mapai
	80 000 Mt

	Chókwè
	Chigubo
	100 000 Mt

	Chókwè
	Bombufo
	10 000 Mt

	Chókwè
	Magude
	25 000 Mt

	Chókwè
	Macia
	20 000 Mt

	Chókwè
	Xai-Xai
	40 000 Mt

	Chókwè
	Chilembene
	20 000 Mt

	Guijá
	Chibuto
	30 000 Mt


Os preços são definidos e aprovados na base de negociações entre a associação e o governo. Entretanto o preço oficial de 313 Mt/km foi definido em 1991. O preço actual aplicado é de 500 Mt/km. No dia 8 de Julho de 2003, o preço de gasolina era 14 400 Mt e o de gasóleo 12 850 Mt nas bombas de Chókwè.

A ponte vai influenciar os preços cobrados para os que viajam para a sede de Guijá, porque o custo total será de 5 000 Mt, que é o preço aplicado da distância até 10 km. Actualmente o preço total é de 13 000 Mt; 5 000 Mt com carro até ao rio, 3 000 Mt pela atravessia e mais 5 000 Mt com carro doutro lado do rio. Com a ponte, os transportadores vão ter algumas rotas novas, tais como:

Chókwè - Chibuto

Chókwè - Mandlakaze

Chókwè - Xai-Xai via Chibuto

Chókwè - Bambene com minibus

Chókwè - Funguane (para a compra de peixe que pode ser revendida na cidade)

É difícil convencer os transportadores ir trabalhar um ou dois dias no distrito de Guijá. Só aceitam fazer isso se forem pagos o preço de volta, ou se é para ficar lá durante um período prolongado. 

Os barcos da atravessia Guijá - Chókwè

Os que prestam o serviço de travessia do rio, de Guijá - Chókwè, com pequenos barcos é um grupo composto por 11 proprietários, cada um com o seu barco. Na maioria, estes donos também se dedicam a outras actividades económicas. Alguns são criadores de gado bovino, outros têm pequenas barracas ou cantinas. Um deles tem também um camião de 8 toneladas e uma carrinha aberta, que utiliza para o serviço de transporte de carga e de passageiros. Dois dos barcos pertencem a pessoas de Chókwè, e os outros a pessoas de Guijá. Destes proprietários de barcos, uma é mulher. Dos 11 barcos, o maior cabe 25 - 30 passageiros, 6 dos barcos são do tamanho médio e cada um leva 10 - 15 pessoas e 4 são mais pequenos. No tempo de chuva, quando o movimento do caudal do rio é forte, nem sempre é aconselhável atravessar com os barcos pequenos. 

Independentemente do tamanho do barco, cada um tem 2 trabalhadores, que na sua maioria são jovens. O sistema de remuneração destes marinheiros é diferente dum vencimento regular. Em vez de receber um salário mensal fixo, ficam com todas as receitas que entram durante um dia, geralmente o sábado. O preço pago pela atravessia é de 3 000 Mt por pessoa. Se o viajante quiser levar uma caixa de produtos ou um saco de arroz, tem que pagar 2 000 Mt ou 

5 000 Mt respectivamente. Um dos jovens contou que o barco onde ele trabalha faz 10-15 atravessias de ida e volta num sábado. Este barco leva 10 pessoas. Se cada pessoa paga 3 000 Mt, a receita seria entre 300 000 - 450 000 Mt. Assim, cada um dos dois jovens que trabalham no barco, recebe entre 150 000 - 225 000 Mt por semana. Provavelmente, a receita diária é maior nos dias úteis, mas se fosse a mesma durante toda a semana, a receita semanal do dono deste barco seria entre 2.1 e 3.2 milhões de Mt. 

Com a ponte, esta oportunidade de ganhar dinheiro vai desaparecer. No entanto, explicaram-nos que, visto que os donos dos barcos já se dedicam também a outras actividades nas áreas de comercio, transporte, pecuária e agricultura, terão outras oportunidades de receitas. Alguns dos que trabalham nos barcos vão continuar trabalhar pelos mesmos donos, mas em outras actividades. Nem todos os donos vão parar com o serviço actual prestado. A intenção de alguns é de por os seus barcos a trabalhar em outros sítios, onde não há ponte para atravessar o rio. 

Anexo. Dados da Educação 

Distrito de Guijá

A educação do distrito de Guijá funciona com 35 escolas sendo dos quais 30 do EP1, 4 completas leccionando de 1a a 7a classes (EPC), 1 do EP2 e uma escola do Ensino Secundário (ESG1). A escola secundária foi aberta em 2003, e no primeiro ano só ensina a 8a classe. A construção desta escola foi financiada pelas Cáritas com a comparticipação da comunidade em mão-de-obra. Na sua totalidade, existem no distrito 56 salas de aula de material convencional e 314 de material local precária. De todas as turmas do EP1, 50 têm aulas ao relento em baixo da árvore. O distrito ainda não dispõe nenhum internato, mas está previsto a construção dum internato com capacidade para 100 alunos, que será financiado pela empresa SASOL. Na tabela vê-se o número de alunos no início do ano escolar de 2003.

Distrito de Guijá. Número de alunos no EP1, EP2 e ESG1, 3 de Março, 2003

	Classe
	H
	M
	HM
	%M

	1a 
	2 031
	2 041
	 4 072
	50%

	2a 
	1 541
	1 596
	3 137
	51%

	3a 
	1 166
	1 156
	2 322
	50%

	4a 
	   887
	   834
	1 721
	48%

	5a
	   597
	   592
	1 189
	50%

	Total EP1 1a - 5a 
	6 222
	6 219
	12 441
	50%

	6a 
	340
	366
	706
	52%

	7a
	209
	219
	428
	51%

	Total EP2 6a - 7a 
	549
	585
	1 134
	52%

	8a 
	164
	136
	300
	45%


Os outros alunos de Guijá, das classes superiores à 8a classe, estudam no distrito de Chókwè. Ao mesmo tempo, a nova escola secundária de Guijá tem 60 alunos provenientes de Chókwè. Isto porque na abertura do início do ano escolar, haviam vagas nesta escola, e as escolas secundárias de Chókwè não têm capacidade para absorver todos que querem continuar estudar.

Segundo o relatório anual da DDE, os índices das desistências do ano 2002, quer dizer os alunos que deixaram a escola ao longo do ano lectivo, eram elevados em todos os níveis de ensino, sendo distribuídos do seguinte modo.

Distrito de Guijá. Índices das desistências da 1a - 7a classes, curso diurno, 2002

	1a 
	2a 
	3a 
	4a 
	5a 
	6a 
	7a 

	7%
	7%
	7%
	9%
	12%
	13%
	10%


Das 5 775 raparigas matriculadas no ensino primário do mesmo ano, 5 419 chegaram ao fim do ano, o que significa que do número total de raparigas 6% (356) desistiram. O número de rapazes que desistiram era maior do que o número de raparigas. As causas das desistências referidas no relatório anual são as seguintes:

- Estiagem que assola todo o distrito de Guijá;

- Casamentos prematuros;

- Maior procura de emprego pelos jovens crescidos nas empresas de construção de estradas e pontes;

- Maior procura de zonas de pastagem e de água para o gado e, consequentemente com os seus educandos.

O aproveitamento do EP1 foi de 70% e do EP2 de 73%. A diferença entre raparigas e rapazes foi insignificante. No EP1 o número de alunas aprovadas foi de igual percentagem a do rapaz, ao atingir 35% e no EP2 for de 37% contra 36% do rapaz. 

No ano 2002, o distrito tinha 12 739 alunos no ensino primário e foram colectados 122 424 000 Mt para o fundo da ASE, o que significa que cada aluno pagava em média 9 610 Mt ao fundo. O dinheiro deste fundo é proveniente do pagamento que cada aluno deve fazer na altura de se matricular no início do ano escolar. Os alunos consideradas crianças em situação difícil não pagam a matricula escolar. Quando tem um atestado de pobreza admitido pelas estruturas comunitárias, um aluno desta situação recebe apoio através do fundo da ASE da escola. Não foi possível obter o número de crianças consideradas crianças em situação difícil ao nível do distrito.  

A partir de Junho, as escolas do EP1 começaram receber apoio financeiro através do programa do MINED, Apoio Directo à Escola. Na primeira alocação em Junho, cada escola recebeu 4 700 000 Mt. Está previsto mais um pagamento em Dezembro. Todas as escolas do distrito têm escolhido o seu Conselho da Escola. Cada escola do EP1 tem 11 membros no seu conselho, do EP2 17 e do EP 21. O conselho é composto pelo director da escola, professores, pessoal administrativo da escola e 3 representantes da comunidade escolar. Todos os alunos da 1a a 7a classes têm acesso gratuito a livros escolares através da Caixa Escolar. Segundo os responsáveis da educação, todas as escolas recebem livros em número suficiente para corresponder às necessidades. Os alunos da 8a classe têm que comprar os seus livros escolares por si próprios.

Em Guijá, os cursos de alfabetização têm 2 286 participantes e destes 90% são mulheres.

Distrito de Guijá. Número de participantes, mulheres e homens, nos cursos de alfabetização (AEA), 2003
	
	Homem
	Mulher
	HM
	%Mulher

	1o ano
	102
	1 112
	1 214
	92%

	2o ano
	105
	706
	811
	87%

	3o ano
	  26
	235
	261
	90%

	Total
	233
	2 053
	2 286
	90%


Distrito de Chókwè

A rede escolar do distrito de Chókwè é composta por 92 escolas com os níveis do ensino primário até ao nível secundário do segundo ciclo.

Distrito de Chókwè. Rede escolar, 2003

	EP1 (1a - 5a)
	EPC (1a -7a)
	EP2 (6a - 7a)
	ESG1 (8a - 10a)
	ESG2 (11a- 12a)
	ET Agrário
	Total

	73
	11
	5
	2
	Junto com ESG2
	1
	92


Três das escolas do ensino primário são escolas semi-públicas, duas são da Igreja Católica e uma da Igreja Assembleia de Deus. Os professores nestas escolas são pagos pelo estado. 

Do número total de salas de aulas, 480 são de material convencional e 116 de material misto. As salas de material misto são construídas de caniço e estacas, cobertas de chapas de zinco. Seis turmas estão a funcionar provisoriamente em tendas. Poucas turmas têm aulas ao relento. Durante o período de 2000  - 2002, foram construídas 273 novas salas e 78 foram reabilitadas.

Distrito de Chókwè. Número de alunos por nível de ensino, curso diurno, 3 de Março 2003

	Nível de ensino
	H
	M
	HM
	%M

	EP1
	16 503
	16 675
	33 178
	50%

	EP2
	2 383
	2 479
	4 862
	51%

	ESG1
	717
	891
	1 608
	55%

	ESG2
	117
	65
	182
	36%

	E.Técnico Agrário 
	n.a.
	n.a.
	225
	n.a.


A representação de alunos femininos é alta nas escolas. Isto até ao nível do ensino secundário do segundo grau. Entretanto, o número de meninas nas escolas variam bastante entre as zonas. 

Nas escolas de Chinangue, Chiaquelane e Machinho de Chókwè, onde o ensino primário do segundo grau foi introduzido durante este último ano escolar, a representação feminina é de 39%, 33% e 30% respectivamente, enquanto nas outras 13 escolas do mesmo nível, a percentagem de meninas varia entre 47% e 57%. Em muitos casos, as escolas das zonas remotas, têm menos alunas do que as escolas que ficam num aglomerado populacional.

Nos cursos nocturnos do EP2, ESG1 e ESG2 de Chókwè, a percentagem de alunas é maior do que nos cursos diurnos.

Distrito de Chókwè. Número de alunos por nível de ensino, curso nocturno, 3 de Março 2003
	Nível de ensino
	H
	M
	HM
	%M

	EP2
	244
	330
	574
	57%

	ESG1
	717
	891
	1 608
	55%

	ESG2
	122
	77
	199
	39%


Segundo o resumo do aproveitamento anual 2002, apresentado pela DDE, o aproveitamento por nível de ensino foi o seguinte.

Distrito de Chókwè. Aproveitamento pedagógico 1o trimestre, 2003

	Aproveitamento
	EP1
	EP2
	ESG1
	ESG2

	Curso diurno
	70.9%
	71%
	60.9%
	80.9%

	Curso nocturno
	
	60.9%
	55.8%
	65.9%


Os livros escolares foram recebidos antes do início do ano escolar, através da Caixa Escolar, e foram distribuídos pelas escolas de acordo com as requisições. Entretanto, o número de livros da 1a classe foi insuficiente e na 3a classe faltavam os livros de Português.

No distrito de Chókwè, as crianças matriculadas da idade escolar são cerca de 90 - 95%. A DDE defende a posição que a escola nunca pode negar a criança entrar, nem no nível do ESG, só porque não consegue pagar a matrícula. Nalguns casos, o aluno pode pagar em prestações, noutros casos, o aluno tem isenção do pagamento.

No distrito de Chókwè existem 25 Centros de Alfabetização e Educação de Adultos (AEA), onde trabalham 125 alfabetizadores, 92 (74%) mulheres e 33 homens (26%). Dos participantes, a grande maioria são mulheres.

 Distrito de Chókwè. Número de participantes nos cursos de AEA, 2003

	Ano
	H
	M
	HM
	%M

	Curso 1o Ano
	132
	1 129
	1 261
	90%

	Curso 2o Ano
	123
	804
	927
	87%

	Curso 3o Ano
	142
	494
	636
	78%

	Total
	397
	2 427
	2 824
	86%


Anexo. Saúde e Acção Social

Saúde 

Distrito de Guijá

No distrito de Guijá existem 8 unidades de saúde. 

Distrito de Guijá. Rede sanitária, Julho 2003.

	Unidade sanitária
	Pessoal
	Salas
	Camas

	Centro de Saúde na sede,


	1 técnico de medicina, 2 enfermeiras de SMI, 

3 enfermeiros básicos, 1 enfermeiro geral,

2 agentes de medicina, 2 agentes de medicina preventiva, 1 agente do laboratório, 2 auxiliares de farmácia, 7 serventes, 1 contabilista, 1 assistente de adm., 1 cozinheiro, 1 motorista.
	4
	42

	C. de Saúde Chibabele
	1 enfermeiro básico, 1 parteira elementar, 1 servente
	1
	8

	C. de Saúde Nalazi
	1 enfermeira elementar
	1
	3

	C. de Saúde Chimbembe
	1 enfermeira elementar
	1
	4

	C. de Saúde Mubanguene
	1 agente de medicina, 1 servente
	1
	4

	C. de Saúde Chinhacanine
	1 enfermeiro básico, 1 parteira elementar, 1 servente
	1
	8

	C. de Saúde Mpelane
	1 agente de medicina
	1
	6

	P. de Saúde Chivonguene
	Posto novo, ainda não está em funcionamento
	-
	-


O Centro de Saúde da sede pertence a categoria tipo 1, que tem, além da enfermagem, maternidade, internamento, farmácia, laboratório e actividades preventivas e os outros centros são de tipo 2 com maternidade e posto fixo de vacinação. Seis das unidades sanitárias foram reabilitadas, faltando o Centro de Saúde na sede. Entretanto, a reabilitação deste Centro está previsto para começar ainda durante o ano de 2003. A Direcção Distrital de Saúde (DDS) tem fundos para a manutenção dos centros. Os medicamentos são fornecidos pela direcção provincial DPS. Cada unidade de saúde tem água potável através dum furo, funcionando com bomba manual. Em 2002, o distrito recebeu uma ambulância. Todas as 8 unidades sanitárias tem geleiras para a conservação de vacinas, duas têm energia eléctrica permanente da EDM, 4 utilizam energia solar e as outras duas têm geleiras de petróleo.

O serviço de saúde colabora também com as parteiras tradicionais. São organizados cursos de capacitação duas vezes por ano para estas parteiras, através dos seminários organizados pela DDS. As parteiras tradicionais participam no trabalho de mobilizar as mulheres grávidas para irem às consultas de Saúde Materno Infantil (SMI). Assistem também partos de emergência e aconselham as mães a irem às consultas pós-parto depois de terem sido assistidas no parto em casa. 

Além destas unidades de saúde existem 14 postos de socorro, onde é feito atendimento ambulatório. Nestes postos trabalham socorristas, formados pela Cruz Vermelha, um por cada posto, que fazem consultas e tratamentos imediatos. Eles prestam os primeiros socorros e quando preciso, transferem as pessoas para as unidades de saúde com melhores condições. Os socorristas recebem um Kit C (básico) de medicamentos correspondendo ao tratamento duma média de 250 pacientes. Os medicamentos são oferecidos gratuitamente aos doentes, mas o socorrista tem o direito de cobrar 1 000 Mt por consulta. A cobrança das consultas é o que o socorrista recebe em remuneração pelo seu trabalho e por mês faz cerca de 250 000 Mt. 

Mais outros socorristas trabalham directamente nas actividades das ONGs de Cruz Vermelha, World Relief e Federação Luterana Mundial. No distrito foram também formados os chamados Comités de Saúde das comunidades. Nestes comités trabalham um número total de 571 voluntários, cada um responsável por 10 casas no seu bairro ou povoação. A maioria destes voluntários são mulheres, mas todos os responsáveis dos 20 comités formados, são homens.   

Nas tabelas a seguir apresenta-se o número de vacinações e consultas de SMI.

Distrito de Guijá. Número de crianças vacinadas, Janeiro - Junho, 2003

	Tipo de vacina
	Número de crianças
	Percentagem do planificado

	BCG (tuberculose)
	1 720
	87%

	VAS (sarampo)
	1 786
	96%

	VAT (tétano)( incl mulheres grávidas) 1a dose e 2a dose
	10 434
	1a  62%

2a  85%

	DTP1 (hepatite B)
	8 710
	111%


Distrito de Guijá. Número de consultas SMI, Janeiro - Junho, 2003
	Contactos de SMI
	Consultas pré-natais
	Partos institucionais
	Consultas de criança
	Planeam. familiar

	30 799
	2 105
	916 (sem óbitos)
	11 185 (0-4 anos)
	879


No combate ao HIV/SIDA a DDS trabalha junto com as organizações de CVM, Kulima, PSI-jeito e LWF. Fazem trabalho de sensibilização e está se iniciar o trabalho com o gabinete móvel de aconselhamento e testagem voluntária. CVM também trabalha com cuidados domiciliários aos doentes vivendo com o HIV/SIDA.

As doenças mais frequentes são a malária, diarreias e infecções respiratórias. Quanto à malária, a zona de Guijá é uma zona endémica.

Acção Social

Distrito de Chókwè

A Direcção Distrital de Coordenação da Acção Social de Chókwè está a organizar um programa de criação de oportunidades de emprego e de projectos de geração de rendimentos para mulheres em situação difícil, idosos e pessoas portadores de deficiências. Este trabalho é um trabalho organizado em conjunto com INAS (Instituto Nacional de Acção Social), a Direcção Distrital de Trabalho, a Administração Distrital e o Município de Chókwè. Do grupo de mulheres abrangidas, 99 trabalham como serventes nas instituições do estado e do município, e recebem cerca de 400 000 Mt em subsidio mensalmente. 

Outras mulheres participaram em cursos vocacionais e foram formadas 16 mulheres na área de agricultura, 12 na carpintaria e 2 na ferraria. Todas delas conseguem tirar proveito da sua formação, algumas através dum trabalho de conta própria outras através dum emprego temporário ou permanente. Um outro grupo de 12 mulheres, todas são viúvas, recebeu equipamento para começar o fabrico de tijolos. As mulheres formaram uma associação e estão a realizar as suas actividades num dos bairros da cidade de Chókwè. No entanto, existem também duas fábricas no Chókwè, que produzem material de construção, e não é fácil para a associação das mulheres competir com a venda de tijolos e blocos destas fábricas. Por isso, a associação está com problemas financeiros. 

Além destes grupos, foram formados 140 camponeses, 85% são mulheres, na área de associativismo e cultivo no regadio. Têm terreno no regadio, e todos receberam apoio gratuito em semente, lavoura e gradagem. O rendimento que irão tirar das suas machambas, vai garantir a continuação da produção de cada um deles. Trabalham em grupos, cada grupo composto por 16 membros. Esta formação foi feita em parceria com uma confissão religiosa 'Up for Africa', que garante a assistência técnica.

Existe uma associação da terceira idade, Vucoxa, que tem 8 núcleos no distrito e que trabalha junto com o serviço de acção social. Este trabalho abrange 1 032 idosos que na maioria são mulheres. Os núcleos realizam actividades e pequenos projectos de geração de rendimento em parceria com a organização 'Help Age'. Um número de 347 crianças órfãos vive sob cuidado deste grupo de idosos.

As pessoas portadores de deficiência encontram-se numa situação difícil. Durante 2002, o serviço de acção social promoveu 28 pessoas membros de agregados familiares com chefe deficiente. Essas pessoas tiveram a oportunidade de participar em cursos, para poder ter um emprego e conseguir sustentar as suas famílias. Dez pessoas deste grupo trabalham agora como canalizadores na empresa de água, dez trabalham como pedreiros, a maioria na reabilitação das estradas e oito são pintores trabalhando a conta própria. 

O serviço de coordenação da acção social e INAS podem servir de elo no recrutamento de trabalhadores, para fazer com que também os desfavorecidos possam ser recrutados. 

Anexo. Água e energia

Distrito de Guijá

No distrito de Guijá existem 92 furos de água, dos quais 75 operacionais, 11 não operacionais e 6 novos ainda não equipados.

Distrito de Guijá. Número de furos nos postos administrativos, 2003

	Posto administrativo
	Número de furos
	Operacionais
	Não operacionais

	Chivounguene
	29
	25
	4

	Mubanguene
	50
	43
	7

	Nalazi
	13
	7
	6 novos ainda não equipados

	Total
	92
	75
	17

	Sede Caniçado
	Água canalizada
	
	


A capacidade de cada furo corresponde à necessidade de água estimada para cerca de 500 famílias. Cada furo tem um grupo de 4 pessoas que se responsabiliza pela limpeza e manutenção do furo. Os membros do grupo são pessoas de confiança indicadas pela comunidade. Este grupo tem participado em cursos de capacitação organizados pela secção de Participação e Educação Comunitária da empresa Água Rural. O valor contribuído mensalmente por cada família que tira água do furo varia entre 2 000 e 5 000 Mt dependente da zona. O fundo destas contribuições é gerido pela comunidade. Quando há avarias, geralmente consegue-se contratar mecânicos locais que resolvem o problema. Depois são pagos directamente pelo grupo gerente do fundo de manutenção do furo. 

Existem mais outras fontes de água potável, que são poços abertos manualmente com anilhas. Entretanto não há dados estatísticos sobre o número existente deste tipo de poços. Há uma carência de água potável para a população, mas também faz falta de furos e represas para as actividades ligadas à criação de gado. 

Distrito de Chókwè

O distrito de Chókwè tem um número total de 176 furos de água. Destes furos, 40 estão avariados ou com água salgada. Todos têm bombas manuais. As zonas com dificuldades sem fonte de água potável são as zonas de Puawaiu, Tlawene, Changolene, Duvane e Soweia. 

Algumas zonas de Chókwè têm água canalizada, com a captação dum furo e são as seguintes zonas: cidade de Chókwè, Lionde, Massavasse, Cunhane, Mapapa, Masculuane, Chilembene e Hokwe. 

Na tabela a seguir vê-se as taxas fixas mensais de água aplicadas na cidade de Chókwè. 

	Consumo > 30 m3/mês
	Consumo < 30 m3/mês
	Torneira no quintal
	Fontenário

	158 000 Mt
	104 000 Mt
	97 000 Mt
	25 000 Mt


Energia eléctrica.

Os dois distritos tem acesso a energia eléctrica permanente, ainda que o distrito de Guijá só tem na sede distrital.

Anexo. Termos de Referência

4.3
Phase I (b) Feasibility Study HIV/AIDS and Gender and Poverty Component 

During negotiations in Maputo with the Social Unit of ANE the scope of this activity has been reformulated to focus more on gender and poverty issues and more on the concrete project and project site and less on general support to the Social Unit and review of the HIV/AIDS Action Plan. 

Task 1.101
Brief assessment of the present activities of the Social Unit of ANE

Together with the team at the Social Unit:

· Discuss and make a brief assessment of present activities at the Unit.

· Look at studies carried out relevant for this project, i.e. the bridge across the Limpopo River.

· Relate elaborated strategies and the existing plan of action to expected and planned activities for the same project. 

Task 1.102
Field study, collection of socio economic data

Conduct a field study concentrating on poverty, socio-economic and gender data in the area covered and influenced by the project implementation, and in the scope of the study:

· Collect socio-economic and gender related information from different levels of the society: districts, communities, groups, households and individual stakeholders, represented by both women and men. 

· Use methods composed by group discussions and individual interviews, guided by participative methods, structured and semi-structured interviews, interviews designed for obtaining quantitative as well as qualitative data and observations by visiting different places in the covered districts.

· Prepare guides and questionnaires to be used in the contact and interviews with individuals, different stakeholders, key persons, institutions, authorities, organizations, associations, communities, representatives for the private and public sector, and the civil society.

· Propose indicators for future impact studies.

Task 1.103
Investigate gender issues and poverty issues

Based on the issues investigated, data gathered and experiences gained during the field study, analyse and look at gender and poverty issues, especially regarding:

· Aspects linked to the participation of women in a project using (highly) mechanised methods.

· How to make it possible for women to fulfil tasks and get job opportunities in such a project.

· Attitudes towards female participation in the project's different activities.

· Benefits and advantages related to women participation.

· Potential risks or negative effects for women as a result of the project implementation.

·  Identify mitigating measures against negative effects for women.

· Aspects linked to assessment of the project impact on poverty reduction.

· Existing inter-relation between gender and socio-economic stratification, and its importance for the implementation and benefits of the project

· Expectations, proposals and priorities expressed by women and men belonging to different socio-economic groups of the population in the area influenced by the project.

 Task 1.104
Propose HIV/AIDS mitigation measures in relation to the actual project

· Investigate present activities in Guijá and Chókwè districts related to HIV/AIDS prevention and mitigation measures.

· Based on studies and work carried out, and proposals elaborated by the Social Unit and Consultancies regarding HIV/AIDS, propose adequate mitigation measures to be implemented in relation to the actual project.

 Task 1.106
Review of social clauses in Special Conditions of Contract

The Social Unit at ANE has prepared Special Contract Specifications for Contract Documents with Sub-Clauses for inclusion in the Conditions of Particular Application. These Specifications present requirements to be complied with under Contracts for Road and Bridge Works. Specifications to be discussed and reviewed in connection with this component Phase I (b) (HIV/AIDS, Gender and Poverty) are those concentrating on Social Issues, including poverty aspects, gender, local participation and HIV/AIDS considerations. 

Anexo. Plano de trabalho

Unidade Social (UASMA) na Administração Nacional de Estradas, Moçambique (ANE)

Plano de trabalho para o estudo de pré viabilidade da ponte sobre o rio de Limpopo, Guijá – Chókwè, sobre a situação sócio-económica, pobreza, género e HIV/SIDA

Período de 2 a 12 de Julho, 2003

Equipa: Gunilla Åkesson, socióloga


Angelina Balate, antropóloga


Kajsa Johansson, estudante de engenharia civil e desenvolvimento internacional

2/7
DPOPH, Xai-Xai

DEP, Xai,Xai

ECMEP, Núcleo de Género, Xai-Xai

DDOPH, Chókwè

Administração Distrital, Chókwè: Sr Administrador - planificação

3/7
Obras Públicas e Habitação, estradas, infra-estruturas e água nos distritos de Chókwè e Guijá. Plano de trabalho.

Administração Distrital, Guijá: Sr Administrador – planificação e começo da recolha de dados no distrito de Guijá

Direcção Distrital de Saúde, Guijá: actividades dos diferentes sectores de saúde e do trabalho preventivo de HIV/SIDA

Direcção Distrital de Educação, Guijá

Planificação com as estruturas comunitárias  

4/7
Dados de comercialização e termos de troca, Guijá


Rede comercial e mercados, Guijá


Encontro com transportador e comerciantes, Guijá

Encontro com o presidente da Localidade sede, Guijá

Contacto com as comunidades locais a serem visitadas no distrito de Chókwè: planificação com as estruturas comunitárias, Lionde

Direcção Distrital de Agricultura, Chókwè: sector familiar e privado, agro-pecuária, Serviço de extensão rural, associações, sistemas de crédito, comercialização, projectos, etc.

5/7
Encontro com mulheres tractoristas e supervisores (ECMEP), Xai-Xai

6/7
Encontro com estruturas comunitárias, Guijá

Entrevistas com famílias, Guijá 

Encontro com grupo de mulheres, Guijá

7/7
Direcção Distrital de Saúde, Chókwè: actividades dos diferentes sectores de saúde e do trabalho preventivo de HIV/SIDA


Direcção Distrital de Educação, Chókwè

Direcção Distrital de Agricultura, Guijá: sector familiar e privado, agro-pecuária, Serviço de extensão rural, associações, sistemas de crédito, comercialização, projectos, etc.

Encontro com agricultores e criadores do sector privado, Guijá

Continuação com a Direcção Distrital de Saúde, Guijá

8/7
Direcção Distrital Mulher e Coordenação da Acção Social, Chókwè


INAS, Chókwè

Direcção de Indústria e Comércio: Dados de comercialização e termos de troca,  pequenas indústrias, Guijá e Chókwè.

Rede comercial: Comerciante grossista e retalhista, empresa de material de construção, Chókwè


Associação de transportadores, Chókwè

9/7
Direcção Distrital de Cultura (Juventude e Desporto), Chókwè


Geração BIZ, ONG que trabalha com jovens sobre HIV/SIDA


Dados da Administração Distrital, Chókwè


Direcção Distrital de Trabalho, Chókwè


OTM: representação distrital, Chókwè - Guijá

10/7
Obras Públicas e Habitação, dados do distrito de Guijá 

Encontro com estruturas comunitárias, Lionde, Chókwè


Entrevistas com famílias, Lionde, Chókwè

11/7
Obras de reabilitação e manutenção de estradas: TAMEGA 


Encontro com o Administrador Guijá

Administração Distrital Guijá


Encontro com comerciante Guijá


Entrevista com vendedores ambulantes no mercado, mulheres e homens, Guijá


Encontro no hospital ELATE, Chókwè, sobre HIV/SIDA


Encontro com o Administrador Chókwè

12/7
Encontro com o representante distrital da Acção Social, Guijá


Entrevistas com os donos e trabalhadores dos barcos na atravessia do rio


Recolha de preços no mercado, Chókwè


Encontro com mulheres tractoristas, ECMEP



Regresso para Maputo

Anexo. Pessoas contactadas

Distrito de Guijá

Pedro Solulo
Administrador do Distrito

Custódio Macome
Director Distrital de Agricultura e Desenvolvimento Rural

Fernando José Machuve
Director Distrital de Educação

Raimundo Jenga Mugabe
Chefe da Secção de Apoio Pedagógico, DDE

Henrique Dondo
Director Distrital de Saúde

Arlindo Moiane
Responsável pela Estatística, DDS

Pedro Luis Perreira
Director Distrital da Mulher e Coordenação da Acção Social

Estruturas comunitárias

Sebastião Nhate
Presidente da Localidade Guijá-sede

Vicente Mabondo
Secretário do 1o Bairro, Guijá

Filmão Cuinica
Adjunto do Secretário do 1o Bairro, Guijá

Agosto Chongo
Secretário do 2o Bairro, Guijá

Elina Mchava
Secretária da OMM, 2o Bairro, Guijá

Domingos Cossa
Adjunto do Secretário do 2o Bairro, Guijá

Justino Mugabe
Líder comunitário, 2o Bairro, Guijá

Luis Nhate
Secretário do 3o Bairro, Guijá

Paulina Ubisse
Conselheira do 3o Bairro, Guijá

Sebastião Sitoi
Adjunto do Secretário do 3o Bairro, Guijá

Grupo de mulheres

Hilda Palmeira
Vendedora no mercado local, viúva, 35 anos

Palmira Ubisse
Agricultora, viúva, 42 anos

Glória Augustinho
Agricultora, casada, 21 anos

Elisabeth Julia
Vendedora no mercado local, mãe solteira, 33 anos

Alceta Chongo
Agricultora, casada, 22 anos

Vitoria Mangane
Agricultora, casada, 22 anos

Agentes económicos

Carlota Bento
Comerciante

Sr Bento
Comerciante

Palmerino Abuda
Transportador

Zacarias Cumbe
Comerciante

Abraham Suto
Agricultor privado

Jaime Cuamba
Agricultor privado

Fernando Cuvane
Agricultor privado

Vendedores
Mercado local, Guijá

Entrevistas com famílias nos Bairros da sede de Guijá

Distrito de Chókwè

António Fernando Mandlate
Administrador do Distrito

Sr Cossa
Chefe da Secretária da Administração Distrital

Maria Emília
Directora Distrital de Opras Públicas e Habitação

Avelino Sitoe
DDOPH

Aderito Mavie
Director Distrital de Agricultura e Desenvolvimento Rural

Luis Nhaia
Director Distrital de Saúde

Enásio Ezequiel
Responsável da Estatística, DDS

Elisa Balate
Directora Distrital da Mulher e Coordenação da Acção Social

Ali Muzemuk
Delegado do Instituto Nacional de Acção Social

Fátima Banze
Representante INAS

Adolfo Macie
Director Distrital de Indústria, Comércio e Turismo

Diogo Mussica
Director Distrital de Cultura 

Mario Maposse
Director Distrital de Trabalho

José Marcos Munguambe
Técnico de planificação, Direcção Distrital de Educação

Pério Santos
Delegado SINTAF, OTM, Chókwè

Julião Chongo
OTM, Chókwè

Francisco Chivite
Secretário provincial, ramo de agricultura da OTM

Jeremias Nhaconga
Secretário para área de organização, SINTAF

Arnaldo Massuangane
Membro do SINTAF

Pedro Raiva
Membro do SINTAF

António Bila
Membro do SINTAF

José Chuchucaio
Membro do SINTAF

Maria Elisa
Médica do hospital ELATE

Olga Manuela Ngoqui
Coordenadora do trabalho de HIV/SIDA, Geração Biz

Nora Alexandra Sambo
Activista Geração Biz

Henriques Fernando
Activista Geração Biz

Alfredo Carlos Jangue
Activista Geração Biz

Neldor Remani
Activista Geração Biz

Sergio Henriques
Activista Geração Biz

Jorge Thembe
Coordenador Federação Luterna Mundial, Gaza

Anselmo Mapulasse
Responsável das actividades comunitárias, FLM

Silvano Orlando Chongue
Responsável do programa HIV/SIDA, FLM

Sergio Perreira
Da Empresa Perreira & Santos

Lucas Macamo
Presidente da Associação dos Transportadores

Roberto Albino
Economista, MADER, HICEP

Alberto Guereiro
Engenheiro, Fábrica de Arroz 

Sr Alexandro
Engenheiro civil, TAMEGA

Estruturas comunitárias

Arão Cumbe
Chefe do Posto Administrativo, Lionde

Maria Elisa Chama
Presidente da Localidade Lionde

Estevão Machava
Secretário da Frelimo do Posto Administrativo

Lídia Cossa
Conselheira 1o Bairro, Lionde

José Tivane
Responsável do 1o Bairro, Lionde

Sebastião Sita
Idoso, conselheiro, residente de Lionde

Jaime Mucavele
Secretário do 4o Bairro, Lionde

Albertina João Sitoi
Secretária da OMM, 4o Bairro, Lionde

Bagasso Mugabe
Responsável do 5o Bairro, Lionde

Bernardo Rubens
Agente económico e agricultor privado, Lionde sede

Vendedores 
Mercado local, Chókwè

Trabalhadores
Dos barcos de atravessia Chókwè - Guijá

Entrevistas com famílias nos Bairros de Lionde

Xai-Xai

José Eduardo Mahumane
Director Provincial de Obras Públicas e Habitação

Albino Novela
Arquitecto, DPOPH

Maria de Fátima Selimane
Responsável do Núcleo de Género, ECMEP

Sandra Ernesto Bata
Tractorista, ECMEP

Natália J Chauque
Tractorista, ECMEP

Maputo

Vicento Miranda
ANE

Agostinho Notece
ANE

Calado Ouana
ANE

Angélica Aguilera
Unidade Social UASMA, ANE

Angelina Balate
Unidade Social UASMA, ANE 

Ricardo Barradas
Consultor, UASMA, ANE

Anexo. Mapas

English Summary

In Guijá and neighbouring districts, many households are stricken by poverty due to different barriers in their efforts to create improved living conditions and a satisfactory well-being level. 

Introduction

It is expected that the bridge across the Limpopo River at Guijá - Chókwè will create better opportunities for the development of agricultural, live stock breeding, transport and commercial activities, as well as stimulate better access to health and education services, and reduce the remoteness of Guijá and its neighbouring districts. Hopefully, the bridge will benefit all groups of the population and counteract the present asymmetrical development between the districts in the region, i.e. between Guijá and Chókwè. 

Creation of more job opportunities and development of agriculture and animal production are essential components in the efforts of reducing poverty and stimulate progress. However, health and education services are as important as economic and productive activities.    

Improved health service would be an important benefit for everyone and for the society in general. For many poor people, the body is the most important capital they possess in order to make incomes and provide security for themselves and their families.

However, new opportunities may also increase inequality. If basic education is necessary to make use of the opportunities, those with no education may be left further behind. Only when at least basic education becomes the norm and all adults are literate, also the poorest groups will be able to share benefits of increased labour demand or increased agriculture productivity.

It is more difficult for Guijá district to encourage a development process without the bridge, than it is for the Chókwè district. But even if Chókwè has a more favourable geographical position, more infra-structural, commercial and industrial resources than Guijá and the northern districts, they are all dependent on each other in their efforts to reduce poverty. If there is no development in the northern region, also the development in Chókwè will be hampered. 

Guijá will need the bridge to develop its own resources, but also to come closer to the market, the industries, the hospital and higher education. Chókwè will need Guijá and the northern region to get a wider circle of customers, with better purchasing power, and access to more arable land and pasture for its cattle.

Since there is no bridge, and transports are considered longish and costly, the interest to invest in Guijá district is very weak. Instead of attracting investments, the Guijá is confronting a situation marked by commercial agents abandoning the district and potential resources not being explored. Guijá and the northern districts are rich in arable land, pasture, forest and wildlife resources. 

Socio-economic conditions

Those economic agents, for example commercial farmers, cattle breeders and traders, who are maintaining at least some activity in Guijá, are complaining due to high transport costs, lack of inputs and necessary service and unfavourable terms of trade, which taken together are creating unequal competition conditions. Farmers in the Guijá region growing vegetables in a large scale, have difficulties due to their geographical isolation and long distances, causing disadvantages for their commercial activities.

The service of workshops and other repairing facilities is very limited in Guijá and the northern neighbouring districts. This is considered an obstacle for the development of different local activities. The lack of access to fuel in these districts is another strong barrier for development. Construction activities are very expensive due to costly transports and lack of necessary construction material. This is hampering not only the development of improving the activities in the private sector but also the improvement of the institutions in the public sector. 

Theoretically, Guijá is a part of the Limpopo corridor, but only with access to the bridge Guijá - Chókwè, the district will be included in practise. 

Health and education services are limited under present conditions. The regional hospital is situated in Chókwè as well as schools for secondary education. Urgency cases, such as complicated childbirths and patients in need of urgent treatment, often have to be evacuated by boat to the hospital in Chókwè, as normal transport by car in many cases would take too long and thus be too risky. Students attending secondary school, and those attending evening courses in Choókwè, have to cross the river by boat every day. There is no ferryboat, but mainly small boats operated with poles, and passing the river with high water during the rainy season is risky. 

For those who have to cross the river daily, students, workers and small traders, the monthly cost turns out to be quite high, considering the low level of income among the population. According to local transporters in Guijá and Chókwè, the price for travelling will be cheaper in the future, both for passengers and transport of goods. Thus it is expected that the bridge will help to alleviate the people in Guijá from the extra costs they have to pay today for transport. 

Lower transport costs could stimulate the agricultural production by making it possible for the producers at the Guijá side getting better prices for their surplus produce. More traders and buyers of agricultural products are expected to appear. The emerging processing industries in Chókwè would get easier access to primary produce, such as agricultural, meat and forest products. Such a situation will probably create more job opportunities both in Guijá and Chókwè. This in its turn could also mean that the local economic situation will improve, both by increasing the local purchasing power and by growing contribution to local public revenues, such as tax paying and other local duties.

Commercial farmers, cattle breeders, retailers and wholesalers expressed their interest in expanding their activities in the Guijá region. However, due to present isolation of the region, they prefer to develop their activities at the Chókwè side.

Few activities for recreation are organized for young people living in Guijá, most activities are concentrated to Chókwè. With reduced distances between the districts, it would be easier for the youth to organize cultural and sports events together. 

By making it possible for Guijá to develop, young people might be more eager to stay and develop their own district, instead of moving to Chókwè or migrating to Maputo and neighbouring countries. 

Chókwè is receiving people of all ages from different places in the region, people who are looking for jobs or other income generating activities, for example selling things at the market. Others are coming back from places where they have tried to find employment but failed, regressing back home as poor as when they left. Not all of them are successful in their efforts to find a way out of poverty. In such cases, they are tempted or misled into activities in the 'grey zone'. There is no lack of manpower in the two districts Guijá and Chókwè, but a strong demand for permanent or temporary employment.

In a long-term perspective, Guijá will probably develop its own social and economic services. But the better the access will be to what is already existing in Chókwè, the better Guijá may make use of its scarce resources. Instead of all districts trying to develop their own activities in all areas, they might complement each other and develop the region in benefit for all districts. A way of combating the asymmetrical development pattern is thus to deepen the co-operation between the districts. In some cases such collaboration is already established, initiated or planned, for example, in the areas of public works, agriculture extension, veterinary service, education, health, HIV/AIDS programmes, social welfare activities and cultural activities. 

However, even if the bridge is crucial for the development of Guijá and the region, it cannot by itself guarantee all improvements needed. Other economic and social investments also have to be made, to stimulate a positive development of the districts. Investments are, for example, also needed to facilitate:

- Rehabilitation of feeder roads if to stimulate marketing of agriculture products and other commercialisation activities.

- Expansion of veterinary service and rural extension.

- Access to credits adapted to rural conditions, especially to commercial, agricultural and cattle breeding activities and infra structures.

- Capacity training for traders and other local entrepreneurs.  

Also when looking at the community level of a district, one may verify the interdependency and need of co-operation. In this context there is a need of collaboration between the three different levels; district, community and family, if to reach expected results from work and investments carried out. The social and economic situation of a community is to a great extent dependent upon available resources and activities carried out by its members. 

Though investing a lot by hard work and making all sorts of efforts, many families are not reaching a satisfactory quality of life. In Guijá about 75-80% of the families are considered poor even if they are all farmers, working all year around on their fields. The factors hindering them from progress are various, but some of the important ones have to do with lack of improved seed for sowing, irrigation and other agricultural inputs, too little help to improve used technologies and methods, the absence of commercial network and commercialisation of agricultural surplus, long distances and costly transports, lack of money to make investments, difficulties to get access to all sorts of credit and a feeling of being abandoned and isolated.

Other factors influencing the socio-economic differentiation are those related to access to land and cattle. Some families do only have access to un-irrigated dry arable land, and others have never had any opportunity to start cattle breeding. In such a situation, without means and in a weak starting position, it is difficult to improve working as well as living conditions. Thus, their possibilities to combat poverty are limited. Many of these families are trying to improve their situation by complementing their farming activities with some kind of employment.  Young men are frequently working on contracts in the mines in South Africa. Others are trying to get work as day-labourers in the surrounding area. Payment is very low as the number of persons looking for employment is very high, compared to the number of vacant jobs. Another alternative for many people is to participate in activities organized through 'food for work' programs. These programs are rather common in both Guijá and Chókwè, but according to local officials, those who participate are mainly women.

Gender aspects

In rural areas in Mozambique, about 17% of the households are female headed. In Guijá and Chókwè districts the percentage is much higher. In many families, the husband is working in the South African mines, or in other places far away from home. The tradition with polygamous marriages is quite strong. Many women in polygamous marriages have to alone carry all the responsibility for the family. The number of widows is also high in both districts. 

On the one hand the woman is more vulnerable than the man because of her lower social status compared to the man. But on the other hand, she is also stronger because she is used to take care of both the family and the fields and besides that, she is trying to make some extra money by doing day-labourer work or selling at the local market. 

One worrying aspect connected with her social standing is her exposed position in relation to HIV/AIDS. She has few possibilities to defend or protect herself, as she according to local habits and traditions, is not allowed to refuse sexual relations or require protected sex. Many men have unprotected sex with various partners. 

Poverty has also led to a situation in which parents are accepting, and even trying to get their daughters married at an early age. According to the local social services authorities, the number of young girls getting pregnant has increased, and the father to the child is often abandoning the girl afterwards. It was said that prostitution exists in Chókwè, even if it occurs in a more clandestine way.

Local women expressed their concerns about prevailing negative social tendencies. According to them, the social network is weaker nowadays than it was earlier. Everyone has to struggle for its own family, making it difficult to help others even if wanting to do so. However, even if the situation may be very difficult due to prevailing social and economic conditions, the women are trying hard to improve their situation. They are in a great majority in the literacy courses, and they know that if they want to get access to further schooling or to employment opportunities, they need to know how to read and write. More women than men are illiterate, but men are also participating in the courses. However, many men feel uncomfortable in the groups dominated by women. According to the authorities responsible for the courses, it would be easier for the men to participate if special male classes were organized. 

Nowadays, at the local market in Guijá most vendors are women. Local NGOs have organized small credit schemes, with the aim to help women to start small-scale business activities. Women are acting in new economic spheres were they earlier were not used to work. Even if getting a job and an extra income is as important for a man as for a woman, it seems to be easier for a woman to accept to carry out typical male tasks, than it is for a man to accept to carry out typical female tasks. Women are working in rehabilitation and maintenance of roads, and they are performing all the necessary tasks in the same way as the male workers. In the Gaza province, a group of women has also got the opportunity to participate in training courses and are today working as supervisors and tractor drivers. They are satisfied with their work and they are highly appreciated by fellow workers, men and women, colleagues and the contractors.  

Experiences from different working places have also shown that mixed groups are positively influencing the working atmosphere. When the brigades are composed of both women and men, working environment tends to be more favourable for everyone.  

Many of the women employed in the road brigades are single mothers, making it a demanding task, as they also have to take care of their families and, in general, also work at the fields. For the married woman it might sometimes be different, because her husband is not always accepting that his wife is taking a job away from the fields or the sphere of the home. Anyhow, experiences tell us that women are more concerned in giving priority to the most immediate needs of the family, schooling for the children, improved health and housing. We were told that women have often proved to be better money managers than the men. 

Women are in minority among the members in the trade union in Chókwè organizing workers in the field of forestry, agriculture and construction, being about 20% of the members. However, we were told that women are participating less in the trade union activities than the male members. 

Proposals linked to gender aspects

- Facilitate training opportunities and higher technical education for women.

- Organize capacity training courses for women with experience from similar activities and work. For example, women earlier employed at industries in Chókwè.

- Collaborate with the Ministry of Education in its efforts to make it attractive for young women to attend technical and industrial education.

- Organize the work and the work sites in a way, which make it easier for women with children to be integrated in the construction branch.

- Continue with the system introduced by ANE, paying a bonus to contractors who manage to employ higher number of women.

- Encourage the trade unions to be more involved in the efforts to recruit women and to create conditions, which make it easier for women to be enrolled.

Inter relationship between gender and socio-economic stratification

When talking about gender aspects, we should not consider the group of women or the group of men as homogeneous groups. Even if the woman often has a weaker social standing than the man in the society, it does not mean that all women are poor, or that they all belong to the vulnerable groups of the population. Many women are trying to break through existing barriers, which hinder them from participating in different activities. However, it is true that due to prevailing social norms, it is more difficult for women to improve their living conditions. Compared to men, fewer women are participating in higher education and women have less access to existing resources and capital. They do not participate as much as men in decision processes in the society.

In this context, lack of satisfactory road communication and high costs for transport might be more hampering for women. Nowadays, many more women than earlier are engaged in small business activities at the local market in Guijá. But it is difficult for them to further develop their activities due to the isolation of the district. Crossing the river by boat is considered risky and transport of goods turns out to be expensive. 

The monthly cost is high also for the students who have to cross to river daily to reach the school in Chókwè. This is stopping both girls and boys from continuing their studies after finished primary school level in Guijá. In many cases, poor families cannot afford to pay for their children's schooling at secondary level, even more difficult if they have to pay daily transport.

There is a gender balance between girls and boys in the schools up to secondary level. However, schools in remote areas still have fewer female than male students. But in some schools the number of girls is even higher than the number of boys. Due to poverty and lack of means, many boys and young men start to look for job at a very early age. Some of them are living in South Africa as illegal migrant labourers, others are working as shepherd boys and further others are trying to gain some money as street sellers or at the local market in Chókwè. 

Expressed local expectations often refer to the future bridge as a mean for economic development that will stimulate more employment opportunities in the region, and thus make it possible for young people to seek a livelihood in the vicinity. 

HIV/AIDS

According to Mozambique national statistics, the prevalence rate of HIV among adults, 15 - 49 years, in the Chókwè region was 15.1% in 2001. More recent information from the local health authorities is indicating a prevalence rate of about 22%. Several activities to prevent and combat HIV/AIDS are carried out in the districts, such as awareness campaigns among youths and adults, voluntary counselling and testing and treatment of those already infected and sick. The health authorities are also organizing special training courses for key persons, including traditional 'doctors' and 'healers' from the villages. Different local authorities, Non Governmental Organizations and cultural and religious associations are involved in the activities. 

Education authorities are responsible for a special programme for the schools, called 'school information and communication'. This programme is organizing information activities for students and teachers about HIV/AIDS. Some of the local companies and firms have created small centres working internally with HIV/AIDS programmes. Chókwè has a special hospital ELATE, annexed to the regional hospital, which receive patients with tuberculosis and AIDS. 

HIV/AIDS programs in the road sector

The Social Unit at the National Roads Administration (ANE) is working with the HIV/AIDS complex of problems since some years back. Several studies have been conducted dealing with issues related to the HIV/AIDS work. At present, a new implementation strategy for HIV/AIDS sub-component of the social unit's action plan is being prepared. Contract documents elaborated by ANE always include social clauses and specifications. Some of these clauses are dealing specifically with HIV/AIDS prevention. 

The proposal for a new strategy for preventing and combating HIV/AIDS, to be followed by ANE and the Social Unit, include detailed proposals for the work to be carried out at provincial level, by health authorities, the contractor and the community. 

Complementary activities and investments

The development pattern in the region Guijá - Chókwè is showing tendencies of inequality and asymmetry. This situation is to a certain extent hindering the development of both districts, as they are dependent on each other in their efforts to improve the living conditions in the districts and the region. The development process is more advanced in the southern parts of the Limpopo region, which probably will make it easier for them to take advantage of the benefits created by the bridge. Complementary investments in the regions where development is slower, as in Guijá district, would help to break the asymmetry. As mentioned above in the text, investments are needed, for example, to improve road conditions and to get better access to veterinary services, rural extension and credit facilities.

Bridge construction

Concerning the bridge construction works, some aspects are important to consider, such as the importance to:

- Build a bridge, which will guarantee a long term and reliable solution. If not, it could be difficult to convince the economic agents to invest in Guijá. Local entrepreneurs are interested in making investments and start activities in Guijá and neighbouring districts, but their confidence in the future is quite weak. This has a lot to do with the lack of adequate and reliable communications, especially the lack of a bridge. According to those who are showing interest in making investments in the region in the future, it is of great importance to get a bridge, which allows them to cross the river all the year around, without interruptions during the rainy season. To maintain and strengthen their interest in starting activities in the northern region, it is of crucial importance that the future bridge will be more resistant, higher and stronger than the previous one.

- Make efforts to recruit most of the labour force locally. This will have a positive impact not only on the local family incomes, but also on the management and the organization of the work. When the recruitment is done locally, most of the workers do not need to leave their families behind, and this situation is generally creating a more stable and favourable working environment. 

- Give priority to local technicians in the recruitment process. According to the district representatives for the trade unions, local technicians with basic and medium level education could be found in the vicinity. 

- Consider the possibility to place the working site at the Guijá-side. This would make it easier for the population in Guijá to benefit from the construction work. However, this will probably make the organization and implementation process more expensive.

- Subcontract local firms when possible. Some of the small construction firms existing in Chókwè could be contracted for specific tasks during the construction of the bridge.  

- Collaborate with the trade unions and involve them from the beginning of the planning process. The trade unions may contribute to facilitate the recruitment process, to make the preparation work easier and to explain which rules to be respected.

Another important aspect is the design of the bridge, because the design is important for how the bridge could be used and by whom. The bridge needs to have space enough for pedestrians. This is very important, especially for women and children as they in general are in majority among the pedestrians. Many women are also carrying burdens that are heavy and take up a lot of space. Cyclists are in the same situation. The space has to be planned taking into account also these traffic groups. They are playing a role as important as other economic actors in the development process.

We would like to stress the importance of the proposal presented by ANE to create a Project Liaison Committee, which should serve as the link between the project and the local community.

In this context, it is also important to consider the local culture and traditions. District authorities and village leaders recommend the project to organize opening ceremonies, by following the traditional procedure to ask the ancestors for support and protection during the works. Such ceremonies were organized when starting the rehabilitation work in the city of Chókwè and also during the different steps of the construction of the gas pipeline passing the districts from Inhambane province.
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